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A^o X L V i n D o m i n g o 15 de; * í « v o de 1887. Sat^tos I s i d r o L a b r a d o r , T o r c n a t o , o M po y s a n t a D i m p n a . N U M E R O l !4 
E e a l L o t e r í a de l a I s l a d e C n b a . 
Sorteo ordinario n ú m e r o 1 ,239.—üsía de 
los números premiados en dicho Sorteo, 
cuifo acto se ha celebrado hoy, H d e mayo 
de 1887. 
ifúrnn Premios. N ú m s . Premios. Núms. Premios. 
Centena. 
32 . . 
50 . . 
137 . . 
163 . . 
IDO . . 
217 
23S 
2Ü7 . . 




401 . . 
552 
819 
711 . . 
719 . . 
748 
755 . . 
778 . . 
811 
825 . . 
891 . . 
937 . . 






















































































5184 . . 
5237 . . 
5254 . . 
5284 . . 
5408 . . 
5450 . . 
5481 . . 
5490 . . 
5534 . . 
5548 . . 
5578 . . 
5584 . . 
5613 . . 
5633 . , 
5643 . . 
5057 . . 
5092 . . 
5790 
5792 . . 
5819 . . 
5834 . . 
5851 
5920 
5922 . . 








































































2113 . . 
2172 - . 
2202 
2309 . . 
2334 --
2389 . . 
2404 . . 
2547 
2580 . . 
2680 
2001 . . 
2097 . . 
2709 . . 
2714 . . 
2797 . . 
2839 . . 
2854 
2858 . . 
2890 . . 
2906 . . 
2915 . . 
2918 . . 
2019 . . 
2918 . . 
2901 . . 
2000 . . 
2900 . . 









































































































4027 . . 
4164 . . 
4208 
4226 
4231 . . 
4253 
4262 
4283 . . 
4298 . . 
4395 
4423 . . 
4435 . . 
4471 . . 
4476 . . 
4538 . . 
4564 . . 
4567 . . 
4592 
4621 . . 
4652 . . 
4665 
4672 . . 
4720 . . 
4753 
4774 . . 
4811 . . 
4912 . . 








































7005 - . 
7044 - -
7072 - -




7217 . . 
7209 . . 
7289 - . 
7^90 . . 
7341 . . 
7360 . . 
7378 . . 
7407 
7439 . . 




7569 . . 
7621 
7660 . . 
7004 
7675 - . 
7702 
7763 . . 
7793 
7821 . . 
7863 
7877 . . 
7873 . . 
7918 . . 
7932 
7936 






































10967 . . 
0974 . . 







11126 . . 
11145 
11150 - . 
11172 - . 
11204 - . 
11217 - . 
11238 . . 
11317 - . 
11345 - . 
11363 . . 
11430 . . 
11490 . . 
11500 - . 
11524 . . 
11525 . . 
11540 
11556 . . 
11592 
11593 
11645 . . 
11673 . . 
11677 . . 
11681 . . 
L1705 . . 
11708 - . 
11743 - . 
11749 . , 
11750 . . 
11791 . . 
11859 . . 
11801 . 
11873 . . 
L1877 . . 
11887 . . 










































































8064 . . 

















































5003 . . 500 
5031 . . 500 

















9644 . . 
9776 . . 
9904 . . 
9928 . . 
9947 . . 
9975 . . 





































































13082 . . 
13134 . . 
13138 
L3I75 . . 
13184 
13197 . . 
13200 
13251 
13253 . . 
1.3278 




13566 . . 
13591 . . 
13615 
13624 
13693 . . 
13755 . . 
13815 . . 
1.3868 . . 
13879 . . 
13923 













































































































. . 500 
. . 500 
. . 500 
. . 500 
. . 500 
500 
. . 500 




. . 500 
. . 500 
, . 500 
. 500 
:. 500 



































































Aproximaciones :í los nueve números de 1¡i decena 
que ba obtenido el primer premio y los números an-





















A l de $50,000: 
500 I 4970 500 
Desde el dia 17 del cor; inte mes, de seis á nueve do 
la mañana, se satisfarán por las Administraciones P a -
gadurías de esta Renta, los premios do quinientos pe-
«os, exceptuando los de mil, los mayores y sus aproxi-
maciones, cuyos pagos se harán por la Caja de esta 
Dependencia, como asimismo de los premios que hayan 
« d o expendidos por las foráneas; en la inteligencia que 
dorante dos dias hábiles anteriores á la celebración de 
los sorteos quedarán suspensos los pagos en dichas su-
balternas, á fin de que puedan practicar en este Cen-
tro las operaciones que le conciernen. 
•Dol i ai 1.50o Mercaderes n'.'12. 
ra 1.501 al 3.000 Neptuno esquina á Campanario 
3.001 al 4.500 Galiano número 59. 
•t.501 al 6.000 San Miguel número 79. 
m 6.001 al 7.500 Eeina, esquina á Amistad. 
, . 7.501 al 9.000 Muralla número 98. 
9.001 al 10.500 Monte número 131. 
10.501 al 12.000 Dragones esquina á Oallano, 
accesoria. 
12,001 ti 17.000 Tealente-Bey nfcawo 19. 
H A B A Í Í A A P E E I O D I O O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O 
T£L£GRAMAS PQH EL 
S E R V I C I O P A R T I C t 
D E L 
D I A K I O D E L A 
AL D l A K I O D E LA MAKINA. 
Habana 
T E L E G R A M A S D E A N O C E E B . 
L ó n d r e s , 13 de mayo, á l a s} 
7 de la noche. £ 
E l m e r c a d o de a z ú c a r d e r e m o l a -
c h a h a c e r r a d o m u y f i r m e , y e l a -
z ú c a r de c a ñ a , q u i e t o , p e r o s o s t e -
n i d o . 
Nueva York, 13 de mayo, á la 
8 y 35 ms. de la noche. 
S e han, s e n t i d o l i g e r o s t e m b l o r e s 
de t i e r r a e n C h a r l e s t o n , S u m m e r -
v i l l e y v a r i o s l u g a r e s de C a l i f o r n i a . 
L a R e f i n e r í a de a z ú c a r d e S a n 
F r a n c i s c o h a e n v i a d o d o s m i l l o n e s 
de l i b r a s de a z ú c a r á N u e v a - l T o r k . 
Lóndres , VS de mayo, ct tas í 
S d é l a noche, s 
L a c a s a de C a r v a l h o , H e r m a n o s 
y C o m p a ñ í a , c o m e r c i a n t e s c o n l a s 
A n t i l l a s , h a q u e b r a d o . 
T E L E G R A M A S D E H 0 7 . 
Nueva York, 14 de mayo, á las ) 
S d é l a m a ñ a n a \ 
H a n v u e l t o á s e n t i r s e t e m b l o r e s 
de t i e r r a e n A r i z o n a , s i n q u e h a y a n 
p r o d u c i d o d a ñ o s e n l a p r o p i e d a d . 
Roma, 14 de mayo, á l a s S y ) 
40 ms. de la m a ñ a n a . \ 
E n A l a s s i o s e h a n s e n t i d o n u e v o s 
t e m b l o r e s de t i e r r a . 
B e r l í n , 14 de mayo, á las 
9 d é l a m a ñ a n a 
L o o c u r r i d o e n P a r í s c o n l a r e p r e -
s e n t a c i ó n de l a ó p e r a Lohengrín, 
h a d a d o l u g a r á q u e s e a i r r e v o c a b l e 
l a r e s o l u c i ó n d e l g o b i e r n o de A l e -
m a n i a d e n o t o m a r p a r t e e n l a E x -
p o s i c i ó n U n i v e r s a l de P a r í s , e n 
1 8 8 9 . 
P a r í s , 14 de mayo, á las 10 y f 
30 ms. de la m a ñ a n a . \ 
L o s s o l d a d o s a l e m a n e s e m p l e a -
dos e n l a s f á b r i c a s de c r i s t a l e s de 
q u e s e d i ó c u e n t a e l d i a 1 2 , h a n 
s i d o e x p u l s a d o s d e l t e r r i t o r i o f r a n -
c é s . 
D í c e s e q u e o t r a f á b r i c a i g u a l s e r á 
c e r r a d a , y q u e a l otro l a d o de l a 
f r o n t e r a , e n A l e m a n i a , s e t o m a r á n 
m e d i d a s de r e p r e s a l i a , h a b i e n d o s i -
do y a p r e s a s v a r i a s p e r s o n a s p o r 
c a n t a r " L a M a r s e l l e s a " y d a r g r i t o s 
de " ¡ V i v a l a F r a n c i a l " 
L o s e x p e r i m e n t o s h e c h o s e n T o 
I o n c o n e l obje to de v e r s i l a s b o m 
b a s de ittelenita p o d í a n a t r a v e s a r l a 
c o r a z a d e l b u q u e b l i n d a d o Belicoso, 
no h a n d a d o todo e l b u e n r e s u l t a d o 
q u e s e e s p e r a b a . 
Nueva York, mayo 13, d las 5% 
(te la tarde, 
t>ny.as «spifioias, á $15-70. 
!><• caenio papel comercial, 60 d ir . . 5 á 
0 uor 100. 
aniblos sobre Londres. 00 dir . (banquerotí 
á « 4 - 8 6 ^ cts. 
dem sobrv París , 60 d ir . (banqueros) á 5 
f r a i K O R 1 7 ^ cts. 
ten» ^ í í re itamDurgo, 60 d ir . (bauqueros) 
A n%. 
onos registrador de ios Estados-Unidos, 4 
por 100, á 129^ ex- interés . 
u tr í fugas a, 10, pol. 06, tí 6^ . 
iitrf fa^iis, costo y flet^, A 2?^. 
eguiar á bnen retino, de 4 7i l6 á 4 0 i l 6 . 
Nanear de miel, 3% á 4 ^ . 
^Vendidos: 16,400 sacos de azdcar. 
Idem: 760 bocoyes de Idem. 
El mercado quieto, y ios precios sin varia-
ción. 
Hieles nuevas, de I9?4 a 20. 
Uit lfca fWilcox) eu lercerola», A 7.20 
Lómire», mayo 13, 
Artcar de remolacba, l l f l O ^ 
i i . . centrí fuga, po!. 96, de 13 A 1;{{:J. 
ídem regular reilno, de l l i 3 a l l i O 
Coibuíiiduílos, ft '"3 3;1'< eWoter-* 
,'í.:r oieniw e.->(»iiilt)l| 655-8 " i <•'«•»•'" 
OeSJílVJÍr llft'UO «l: l«l(íla«*rr)t 2 yo» 
* i . 
r V í r t » , mayo 13. 
• .. >r im>. d80fr .40ct8 .ex- i !» l»^ 
(Qui-ao ¡J tohibída 'a r e p r o c f t t c c « w de los 
'UyrothGS que anteceden, con arreglo al 
* . í l fu Ley de Propiedad Thteleótual ¡ 
•í!/.:iooi> tU la BoUa íHin* 
ii h á 14 de mayo ie 1>W7 
-Ierra •! l?Sl4 r 8% 
ftmzAqiONEs 
C O L E G I O D E C O R B E P O S S f c 
C a m b i e » . 
^ V A S Á 
i . A T V H V A . I . 
»íK C N i n O h 
í 4 íi 7 pg l". o n t eapa-
} Col, según piara, fe-
< chav cantidad 
) 21 á 21J pS 1'., oro 
) espafiol, 6 f>0 d\y. 
6 i fij pg P., oro M-
, pafiol, áSOdiT. 
fií á 7i pg P., oro e»-
I pafiol, á S dfv. 
f 
j ü & H pg P. oroe«-
| paBol. & 60 dp. 
; 9 4 9J p g P . , oro e«-
, : bíul, 60dlT. 
', 10 IÍ 11 pg P. . oro 
[ ]*f-t.¡ ?•((:¥. 
( * « j g aPBs! oro T 
M e r c a d o n s c i c r a l , 
Siu variación. 
M a r c a d o r r fcron-exo, 
.'BKrKIJ'I'OA.S DK OUAaA.J'O. 
ación 9-1 á y8. Sacos: d*" 4 9|16 á 4 l ^ i e 
o-ale» ro arroba: bocoyes d^ 4 1 i l 6 á 4 5il6 reales 
>ro "ohi. V>:rvr; núm*ro 
AZÜCA«Í OK »->V. 
• ni v. i. !•>!. *»; á 90. De 6 '¿l rs. oro arroba, segim 
.t. y n Amero 
i ommi á regular refino. Polarización 86 A 90. De 
i i 3J rs. oro arroba. 
umituú 
ñ o r e s C c r r e d e r e « « o í a * ! . : * 
1 C A M B I O S . - - T Melilon López Cuervo. 
f f R F T O R . — T e o d o r o AgtBtini y D Cristó-
bal Mudan. 
r . pía —aabarn». 14 dt mayo de W h 
W ,V7ÍflM. 
N O T I C I A S D E V A L O R E S 
O R O 
>l CD5O español 
•1 
Abrió .1 228% por l ^ » T 
cerró de 228^ * 228% 
por 100. 
F O N D O S P U B M ' . Oh 
Sinta 8 p g iuteróa y njio ai 
amortización anual 
Idem ídem y 2 ídem 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla di 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-lixo. 
Rom'»; del Ayuntucniento 
ACCIONÉC8 
Banco B ¿ p s W 4 é l a Im* d e C t b » . 
Banco Industrial accionef redo 
cidas á 250 
Hanco y Corapaftfa de Almací.rei 
de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía do Almacenes de Do-
pósito de Santa Catalina 
Caja de Ahorros, Descuentos j 
Depósitos de la l lábana 
Crédito Territorial Hipotecario J( 
la Isla de Cuba 
Emprosí. de Fomento y Navega 
ciou del Sur 
Primera Compañía de Vapores d< 
la Bahía..." 
Compañía de Almacenes de H a 
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ameri-
cana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierre 
dé la H f t H n f t . i « i . . i > i i i i i i i i 
Coapiadoies. Venid" 
352 4 36 
"iiTTéó' 
28¿ á 32 
48 á 44 
15 á 13i 
95 
63 á 50 
85 & 6 
60* á 58 
10 & 37 
70 
71 á 72J 
eoí & m 
_ añía de Caminos do Hierre 
'áp Miitanzas á Sabanilla 
ompañía de Caminos de Hiern 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara 
Coragjañia de Caminos de Hiem 
deXSagua la Grande 
G(ffh\>,\(iía de Caminos de Hierro 
1.; Cu'íbarien á Sancti-Spíritus. . 
Compañía del Ferrocarril aelOestt 
Conrüjííla de Caminos de Hierro 
do lá Bahía de la Habana 6. Ma-
teüzas 
Compañía del Ferrocarril Urbajo. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería do Cárdenas 
Ingenio "Central Redención1' 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Teiritorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in 
terés anual , 
Id. de los Álmaoones de Santa Ca 
ta'.iaa con el 6 pg Interés «its1 
2'- .4 24i ¡J 
16 á 17 P 
38 & 371 D ex-9 
16i á 14i D 
7i á 6 
862 4 (ig 
8 U 
nahan^ 14 de m-iyo do 1HR7. 
E O F I C I O . 
Comisaría de Guerra de la Rabana. 
I N S P E C C I O N D E T R A S P O R T E S Y E M B A R C A . 
O J O N E S M E N O R E S . 
ANUNCIO. 
No habiendo teaido efecto por falta da licitadores la 
subasta anunciada para el dia de hoy con objeto de con -
tratar loe artículos y efectos de ferretería, talabartería 
y tiendas de tejidos con Bastrr-ría v camisería que han 
de adijuirirso y suministrarse á las embarcaciones 
meuores del servicio militar en este puerto durante el 
segundo semestre del año económico actual, fe ha^e 
saber al públi i-o para los que deseen tomar parteen 
la segunda subasta, que tendrá lugar á la una de la 
tarde del 6 de junio próximo, bnjo las mismas condi-
ciones y precios límites que habían de regir en la pri-
mera, presenten sus proposiciones en pliego cerrado 
media hora ántes dé la citada ante la junta reunida al 
efecto en esta Inspección y con arreglo extrictimente 
al modelo que al pié se publica, en cuya oficina estarán 
do manifiesto de once á cuatro de la tarde de los dias 
no fe>-tivo8, los expresados pliegos de condiciones y 
precios límites. 
Habana, 6 de mayo de 1887.—El Comisario de Gue-
rra Inspector, Oasildo Beotas. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D N. N . . . . vecino ó del comercio de . . . . enterado 
del pliego de condiciones y precios límites para la se-
gunda subasta anunciada en la Gacela Oficial de es-
ta capital del dia y DIARIO DB LA MAKINA de tal 
fecha, de los efectos que son necesarios adquirir por 
la Inspección de Trasportes j de embarcaciones me-
nores del servicio militar en esta plaza, para las aten-
ciones de las mismas durante el segundo semestre del 
año económico de 1886 á 87, ofrece encargarse del 
suministro del primer lote, del segundo ó del tercero ó 
de los' que desee suministrar, á los precios límites c i -
tados, con la rebaj t del tanto por ciento en tal lote y 
tanto en cual otro con sujeción á las condiciones pu-
blicadns, á cuyo efecto ee acompañan tantas cartas 
de pago por tal y cual sumas correspondientes á los 
lotea expresados. 
Pecha y firma. 
Cn6íi6 9-10 
TRIBOMLES. 
DON CAKLOS QUINTÍN DE LA TORRE Y COBIAN, 
Juez de primera instancia del distrito do Belén 
de esta ciudad. 
Por el presente edicto y por segunda vez se sacan 
á pública subasta los bienes siguientes: L a casa calle 
del Prado número ciento veinte y tres, acera Este, 
cuadra comprendida entre las calles de Dragones y 
Príncipe Alfonso, valuada en sesenta y cuatro mil 
ochocientos treinta y oclio pe30? cuarenta y nueve 
centavos oro — E l Circo-te «ro Jani5, situado en la 
calle du Dragones esquina á Zulucta: acora Oeste, 
tramo comprendido entre las calles de Zulueta y P r a -
do, con todos sus enseres, valuado en ciento nueve 
mil veinte y siete pesoi cuarenta y tres centavos oro. 
— L x vega titulada '"La MajiguV con todas sus ane-
xas, sitdad i en el barrio de li'.o-Hondo, término mu-
nicipal de Consolación del Sur, provincia de Pinar del 
Rio, valuada en ciento cuarenta y ocho mil cuatro-
cientos tretnta y siete pesos treinta y ocho centavos 
oro; y la vega titu'ada "Los Asturianos", situada en 
en el término municipal do Consolación del Norte en 
la misma provincia de Pinar del Rio. valuada en 
veinte mil novecientos sesenta pesos veinti lo s centa-
vos oro, componiendo un total de trescientos cuaren-
ta y tres mil doscientos sesenta y tres pesos cincuen-
ta y dos centaros oro, del cual se rebaja el veinticin-
co por ciento; para enyo remate se ha señalado el dii 
trece de junio próximo á las doce, en los estrados de 
este Ju'gaJo, sito en ta calle del Prado númaro cien-
to dos; se a d ñ irte á los licitadores que los títulos de 
propiedad de los bienes relacionadf B están de mani-
fiesto rn la Escribanía: que no se admitirán postura 
que no cubran las dos terceras partes del avalúo, con 
la rebaja aludida: que para tomar parte cu la subasta 
deberán consignar próviamente en la mesa del Juz-
gado ó en estableoimiento destinado al etecto una 
cantida I igual por lo méi.os al diez por ciento efec-
tivo del valor de los bienes relatados con la rebcua 
indicada; y que los autos estarán de manifiesto en la 
Esfribania para que puedan examinarlos cuantos se 
interesen tn a subasta. Que así lo he dispuesto por 
providencia de nr.eve del comente en los ejecutivos 
seguidos por D. JoséMirety Sivilla. como cesionario 
dc 'h iñ i Tomasa Osegiit r.i, contra !>. Miguel Jané. 
Uüb .na. mayo mci de mil o ¡hoeientos ochenta y 
siete.—Carlos Quintín de ta Torre.—Ante mí Wat 
da A l a s u a . 6059 3- 5 
DON PAULO .VIARTI.SEZ SANZ, Juez de primera ins-
tancia d<;l distrito del Hilar de esta Capital. 
Por el presente edi ío, que se pub'icsrá en Iré - vv-
m.jios 'i i ÍMARiu pk i a MARINA rsta ciadno, h i 
gp'itub^r; que A cóú «cáeiioia di.l juicio ejecutivo KC 
raido por D. Evitri(tt<i GartBTo y Hernández contra 
D Francisco Car illo y Ilen.rtndez en cobro de qui-
ui> ntos oíbenia | esi'^ seser.ta y cinco centavos en bi 
Ue'esdol B meo líspafio'. v trescientos peso i cuarenta 
ydoHOfntavos iii oro. el dia dioz y siete de Junio 
próximo, á l<ü doce, en ¡os Esliados de este Juzgado, 
sito en la calle Aif Cbacofi nómero veinte y siete, t m -
drá lugar cen la rooeja di-l vei ite y cinco por cioiüo 
de su tasífcio i el n-ma c )e la casa, calle de Egido 
número o'-.̂ o •lo omnipo-t' rtH v anitea, que lim'.a pi r 
la izquierda c n ü M .no.l F<-rnandez, por la dere-
cha con D. Ka non San P. d'O y por la espal 'a con un 
so , r, tasada,t-n la cantidad ov quin ^ md doscientos 
ciiirenta y i-ieto qeso^ ve.ii.te v cuatro ci ntavos oro; 
advirtiéndosc que no en admitirán po6tun»8 que no cu-
bran las dos íer.;cras partes dol araliio, con la deduc-
ción expresa U que uo te ha supiiio previamente la 
falta du los títulos de propiedad, si bien de la certifi-
cación del Registro de la Propiedad que obra en los 
autos consta iiiscrita dicha casa á i.ombre de la ejecu 
tada < n virtud de escritura de primero de Abril de mil 
ochocientos oehenta y cineo ant-O el Notario D An-
drís Ma'on: que para tinuar ¡. lie. en i» subíst i dpb»-
rán los lieitadwres con.-i)¡ii .r previamente cu lame-a 
d'd Jiug do ó en la Tesorería de Hacienda Púldu'.y 
de esta Provincia una cantidad igual por lo méi os al 
d ez por viéuto efectivo del valor de los bienes que 
sirve de tiup para la subasta, fin cuyo requisito no se-
rán admitidos, cuya c msigoscion se devolverá á sns 
resp-o i os dae'.os acto co'dínuo del rem i'c excepto 
la que e.>rr£spouda al mejor postor, la cual so reser-
vará en depósito como garantía del cumplimiento de 
su obligaeiou y en su poso como parte del precio del 
remate.—Ila'iana, Mayo trece d^ mil ochocientos 
ochenta v cn-te —Pa'ilo Marüncz Sanz.—W E s c r i -
bano, huH Mazan _ ftitPí) 3 J 5 
DON CAKLO» QUINTÍN DK LA TURKE, Juez ,io Pri-
iiitíra [taivucia del Distrito d-; Belén de esta C.<-
pitul. 
Por el presento edicto h<go s-.bi r: que á cousecuen-
cia de los autos seguidos por DI1 Ko-u Lk-randi contra 
D. José María Castello sobro pe 01 v .-oiiiinuados por 
D. Jacinto Llerandi, como curador d« l menor D. L o -
renzo del mismo apellii.'o conlia O Bonifacio Blesca 
.Jiménez, he dUpuoto se saque á pabticá subatta con 
térmico de veinte dia» e) ingenio denominado San 
Francisco d>- A»f& e-iiuüdo en el barrio del Kosario, 
término municipal do CalUjabus, partido judicial de 
Guan-ja:. Prov neia de Pinar del Rio, distando dicha 
finca del embarcadero de Cabanas, doce kilómetros y 
veinte, y cinco idem de la cabezera de su partido judi-
cial, linda este in^. nin por el Norte con terrenos del 
demolido 'San M guel," por el Este con el "'San N i -
co as,'' de D Marcelino Jiménez, por el Sur con te -
rreiius del potrero ''San Luis" y terrenos del Rosario, 
y ( or ••: O ste con terrenos del potrero " L a Encru-
oija-la'' y terreu s del Ruhí, compuesto el ingenio y 
su pi t ero anexo, de cuarenta y nueve caballerías y 
ciento cuarenta y dos cordeles de tierra, tasado en eu 
totrtlidad en 1 • su na de setenta y cinco mil trescientos 
ochenta y cuatro 'esos cincuenta centavos oro, para 
cuyo acto e^tá señalado el dia trece del mes de Junio 
ent ante, á la m a de su tarde, en la Sala del Juzgado, 
situado eu la calle del Prado número ciento dos, ad-
virtiéudoie que no están en la Escribanía los títulos 
de propio tad; p 'ro que de la certificación del Registro 
de la propiedad aparece claramente la propiedad del 
egecntado Y también que no se admitirán proposi-
ciones que no cubran los dos tercios de la tasación, y 
que deberán consignar préviamente en la mesa del 
Juzgado ó eu el eatablecimiento destinado al efecto 
una cantidad igual por lo ménos al diez por ciento del 
va'or que, i-irve de tipo para la subasta.—Habana, Ma-
yo diez de rail ochocientos ochenta y siete.—Cárlos 
Q d é l a Torre.—Por mandato de Su Sría., El ig ió S o -
naeh^a. 6013 3-14 
ÍSHTÍÍ D E L A HAllAM. 
K N T R A D A N . 
D a M: 
De Tampa y (.'ayo Hueso en 1̂  diavap. amer. Ol i -
vetle, O ü p . M •. Kay, trip 45, toas. 1,101: en las-
tre. A Lawiou y U9 
13 
Para Baltimore vap. esp. Francisca, cap. Cirarda. 
Dia 13; 
Para Ca>o Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, capi-
lau Me. K a y . ' 
Mat inzas vap. esp. Leonora, cap. Alegría. 
Delaware (B. W.) bca. amer. W . H . Dietz, ca-
pitán Hooper 
Sagua va¡i. amer. Niágara, cap. Bennis. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O en el vap. ameri-
cano Olivtte: 
Sres. D. Nicolás Pifieiro—Manuel H . Plasencia— 
Santos Barrosa—Manuel A. Gi l—H. G. Wauner— 
J^aqu'n P. A l r g i c , señora é hijo—José d é l a Cruz— 
Libnrio Camero—Enrique C. Guerrero—Dolores C 
Pérez - Francisco B. Pérez—Enrique G . Jorge— 
Francisco V Pach m—L. J . Daniels—E. B. Silva— 
Julián P. Japra—Vicente V. González—M. A. del 
Pino v 2 hijo;. • 
S A L i K H O N 
Para N U E V A O R L E A N S y escalas en el vapor 
americano Morgan: 
Sres. D . Ramón Penich'-t—Francisco A. Alvarez— 
Charles Plint—Manuel Bombalier—Fernando Vidal— 
Venancio Maitinez—Pablo J . Oliva—Alfredo Miran-
do—.loíé Gouantes.—Además, 9 asiáticos. 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vap, ¿.maii-
cano Oli ve te 
Sre . I ' M guel D'az. Rra. é hijo—Francisco Ma-
rrero J an Martínez—José Ca3a^—Donata Ecay y 
un nieto - Güiiierí-indo Regalado—John B Bt4(—Ru-
fino del Rosal—José Menendez—Joaquín Valdés— 
Julio Monte-mar, Sra. y un niño—JoséMontemar— 
Aurelia Toraldo—Andrés Barro—Mercedes R . de 
Martínez y 6 hijos—Emilio Apezteguía—Antonio 
Acosta—Ramón Pérez—Trinidad Alvarez—Cristóbal 
González—.losé G . Rivero—Antonio Diaz y 2 hijos— 
Henry B. Moss—Joaquin Taba l - Ruperto H rnández 
—Leandro Gar. ía—José Hernández—Joté C h a o -
José. B. Navarro—Munael Barros—José Ft-ruández é 
hijo—./osé Ramos—Aliieíto Quiles—Ram 'ti del Cris-
to—Carmen Peieira ó hijo—Genaro Ramos—Abelar-
do l'eoly. 
E n t r a d a » c e c a b o t o j e . 
Dia 14: 
No hubo. 
C e s p a c b a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 14: 
Para Mantua gol. Lince, pat. Molí. 
Sierra Morena gol. Sofía, pat. Enseñat. 
B^racoagol. Gaspar, pat. Colomar. 
-Ortigosa gol. Doloritas, pat. Covas 
Caibarien gol. Natividad, pat. Bosch. 
Cienfuegos gol. Union, pat. Cabres. 
S'.-g.uee c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Del Breakwater gol. amer. Amanda, cap. Bethel: 
por Hidalgo y Cp. 
Del Breakwater berg. amer. D . Jacinto, capi-
tán Ludwigs; por C E . Beck. 
Del Breakwater gol. amer. Rebecca M. Walls, 
cap Truss: por Hayley y Cp. 
Filadelfia bca. esp. Aurora, cap. Sosvilla: por H . 
B . Hamel y Cp. 
Colon y escalas vap. esp. B . Iglesias, cap. Pera-
les: por M. Calvo y Cp. 
Vigo y órdenes berg. esp. José María, cap. Mo-
ragas: por L . Ruiz y Cp. 
Delaware bca. italiana Fiuimore, cap. Dilietri: 
por Francke Irjos y Cp. 
Cayo Hueso y Tampa vapor americano Masootte, 
capitán Haulon: por Lawton y Hermanos: 
Puerto Rico, Santander, Barcelona y escalas, va-
por español Miguel M. Piiiülos, cap. Gorordo: 
por Claudio G. Saenz y Cp. 
Del Breakwater bca. ing. Jane, cap. England: 
por Hidalgo y Cp. 
Santander y Saint Nazaire vap. francés Saint 
Germain, cap. Boyer: por Bridat, Montrós y Cp. 
Del Breakwater gol. amer. Almcda Kelley, ca-
pitán Copeland: por C. E , Beck. 
Jamaica y escalas vap. iug. Belize, cap. Banting: 
por Geo E . Ruthven. 
Nueva York vap. amer. City of Puebla, capitán 
Deaken: por Hidalgo y Cp. 
Vigo y Barcelona (vía Sagua) bca. esp. Concep-
ción, cap. Solá: por J . R. Bances. 
Montevideo berg. esp. Dos de Mayo, cap. San 
Juan: por J . Balcells y Cp. 
B u q u e s atxe s e b a n d e s p a e b a d e . 
Para Nueva Orleans y escalas vap. amer. Morgan, 
cap. Staples: por Lawton y Huos.: con 198 tercios 
tabaco, 51,700 tabacos torcidos; 500 cajetillas c i -
garros y efectos. 
Cayo Hueso v Tampa vapor americano Olivette, 
capitán Me. Kay: por Lawton y Hermanos: con 
2 garrafones melado; 2 caballos y efectos. 
Nueva York vap. esp. México, cap. Carmena: 
por M. Calvo y Cp.: con 3,000 sacos azúcar; 182 
tercios tabaco y efectos. 
Santander y Havre vapor-correo esp. Antonio 
López, cap. Domínguez: por M. Calvo y Cp.: con 
560 cajas, 1,264 sacos y 2 barriles azúcar; 187,740 
tabacos torcidos; 3 190 cajetillas cigarros, Í59é 
kilos picadura; 3.675 kilos cera amarilla y efectos. 
B u q u e s q u e b a n a b i e r t o r e g i s t r o noy 
Para Del Breakwater bca. ing. Wolfe, cap. Murphy: 
por Hidalgo y Cp. 
Santander, Barcelona y escalas vap. esp. Hernán 
Cortés, can. Orts: por J . M. Aveudafio y Cp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar cajas 560 
Azúcar sacos 4.264 
Azúcar barriles 2 
Tabaco tercios 36i 
Tabacos torcidos 239.440 
Cigarros cajetillas 3.690 
Picadura kilos 159i 
Cera amarilla kilos 3.675 
Melado garrafones . i . 2 
P ó l i s a s c o r r i d a s e l d i a 1 4 de 
m a y o . 
Azúcar cajas 
Azúcar sacos 
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Ventas efectuadas el 14 de mayo de 1887. 
6000 qtles. taspjo Bdo. 
250 docenas escobas L a Habanera, de á 6 dna. 
1800 sacos papas del país B B $U qtl. 
1800 quintales cebollas id. B[B $5| qtl. 
500 id. id. B ( B . . . ; . w $6 
100 sacos cafó corriente $ífi qtl 
203 id. id. bueno $273 qtj. 
50 id. id. Barranquilla Rdo. 
100 sacos arroz 8enúS<v blanco nuevo 7J ri» »rr. 
300 id. id. corriente 7 M. arr. 
200 id. id. id 6J rs. arr. 
50 sacos frijoles negros pais B { B . . 20 rs. arr. 
45 sacos frijoles Veracruz 8 rs. arr. 
500 cuñetes aceitunas Manzanilla.. 6^ rs. uno 
200 id id. gordales 5i rs. uno. 
200 garrafones ginebra Mascotte... $4J uno. 
206 canastos de 1,000 cabezas V e -
racruz $íü uno. 
100 pipas vino tinto Balaguer $48 pipa. 
300^ de id id. alella id. $52 pipa 
•100 c. latas de 23 y 24 libras aceito 
Badia 23 rs. arr. 
100 c. id. de 11 F 12 id. id 23i rs. arr, 
300 o. id. de 9 v 10 id. id ¿i IB arr. 
H E k O . — Hay buenas existencias que obtienen 
fegrSÍÜr demanda. Cotizamos á $8 en billetes la paca 
dn ' libras. 
H i ' O S D E L E P E . — C o r l a s existencias que se 
cotizan á 10 rs. caja. Los de Esmima nominal. 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
camca, que cotizamos á $5^. E l blanco de Ma-
llorca abunda y encuentra corta demanda, cotizándose 
de . j , " . á $8é caja. E l del país, marca "Estrella", de 
Cabriiás, se cotiza así: " E l Noy" á $6 caja; Calabaza, 
á $5 Cftja; Añil, á $63 y Blanco en panes, á 5J. 
J A M O N E S . — L a demanda es moderada y las oxis-
teuci: regulares. Cotizamos los del Norte de $17 á $18 
y los dol Sur á $22. 
L E N T E J A S . — C o r t a s existencias y limitada de-
mainh . Cotizamos de 11 á 15 rs. arroba. 
L I C O R E S . — B u e n a s existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5J á $6i; entrefi-
nos de $8 á $10i, y finos, de $11 á $13, según marca. 
L O T̂ GAÑIZ AS.—Abundan algo y se están deta-
llando da 5 á 6 rs. libra. 
LQSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos á 6^ reales las pardas y 7 i reales las 
blancns. 
M A / Z . — E l del país se cotiza de 8 á 8J rs. arroba 
en billetes, y el americano, á 50 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, de $10» á $11. y primeras mareas de $11.90 á $12 
y superior en latas, á$13i; en medias latas á $14y en 
cuartos, á $14.1; la chicharrón á $13 qtl. 
M A N T E Q Ü I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $26 á $28 
quintal, según clase y marca. 
N U E C E S . — L a s existencias se están realizando á 
16 rs. arroba. 
OREGANO.—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose de $7 á $9. 
P A P A S . - L a s d e l país se cotizan de $ 4 i á $ 4 | s e 
gnn clase qtl. en i illetes. No hay de otras proceden-
cias. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á 14 rs. caja. 
PAPEL.—Regulares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 31 centavos y zaragozano de 3i á 4 reales resina. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $9 qtl. en latas. 
Q U ESOS.—Cotizamos de $23 á $23J por Patagrás y 
Flandes, 
SAL—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 10 á 14 rs. la de Torrevieja. / 
S A L C H I C H O N . — E l de Arlés escasea y se cotiza á 
4J is. E l do Lyon se cotiza de O J á 7 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias dé las enlatas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 2J á 2i rs. y en tabales de 14 á 16 
reales. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida, 
se detalla á $5 qtl. 
S I D R A . — L a de Astúrias se cotiza de $3^ á $4 caja. 
L a de pera se detalla moderadameute á $9] caja de 48 j 
medias botellas. * 
S U S T A N C I A S . — N o abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á $5i los pescados y á $7J las sustancias 
según marca y clase. 
T A B A C O BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza do $24 a $28 qtl., según clase y 
marca. 
T A S A J O . — D e 16 á I C i rs. arroba nominal. 
T O C I N E T A . — E s c a s e a y encuentra regular deman-
da, cotizándose á $13i qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $6J las cuatro cajas do las de Rocamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 11 á l 6 reales 
garrafón según clase. 
V I N O SECO.—Cotizamos este caldo á $5 octavo 
de pipa. 
V I N O DULCE.—Cotizamos las existencias á $5i 
el décipio de pipa. 
V I N O T I N T O . — S e han hecho algunas operacio-
nes, cotizándose de $44 á $50 pipa, según clase. 
Los precios de las cotizaciones son en oro 
cuando no se advierta lo contrario. 
L I N E A DE VAPORES 
D E 
P m i l l o s , S a e n z y C o m p . 
D E 
Para 
P u e r t o - R i c o , 
S a n t a n d e r , 
G i j o n , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z . 
M a l a g a y 
B a r c e l o n a . 
S a k i r á fijamente o) 16 del corriente á las 
4 de la tarde ei vapor 
M i g u e l M . P i n i l l o s , 
c a p í k m B . Juan Uta. Oorordo. 
Solo admite pasaje de tercera clase. 
Comignatarios, Claudio O. Saenz y O*, 
Lampar i l l a 4. 
O 702 5a 10 5 d - l l M 7 
200,000 A 300,000 
Ladrillos refractarios ingleses de superior clase 
O S C U R O S Y A M A R I L L O S . 
S e v e n d e n á p r e c i o s m u y m ó d i c o s e n l a c a l l e d e 
S a n I g n a c i o n ú m e r o 5 0 . — H a b a n a . 
NOTA.—Se hace un descuento cuando la compra llegue á 5,000. 
Cn 571 10-21 
DE LA C O M P A M TRJSWLASTIIA 
antes de Antonio López y C? 
M Í l e iBffi 
R A M O N G A L A N 
O b i s p o 23 e s q u i n a á M e r c a d e r e s 
Ca-iro de Letras, 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península, 
sol) reres y Canarias y de los Estados-Unidos. 
Balea 5910 4-12 
' M ^ ^ 
B A R C A E S P A Ñ O L A 
FAMA DE CANARIAS. 
Saldrá defimtiTarnente el dia 20 del corriente, con 
direcc on á Canarias. Lo que se pone en conocimienio 
do los Sres, que han solicitado pasaje en dicho buque 
para r,ue presenten sus pasaportes á sus coui-ignata-
lios, J'artinez Méndez y C? , Ohrapíal) . 
nnfi 10 11 
REVISTA DE IMPORTACION. 
Habana, 14 de mayo de 1837. 
ISucahuado eñ la actual semana h i estado el mer-
cado á oseepcion d J cafó que se ha sostenido, los 
demásartluulua sin va-iacion y al cerrar hoy el merca-
do eotizarnos lo que se verá A conlinuacion: 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de arroba a 23 rs. y de 24 á 241 reales las de 10 y 9 l i -
bras. 
A C E I T E REPINO.—.Regulares existencias del 
francés con moderada demanda- se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á $S caja de 12 inedias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 caja. 
A C E I T E D E JIANI.—Escasea y encuentra cortos 
pedidos. 8c cotiza de 9 d 10 rs. nominai. 
A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en 
el país de 3J á 3 i rs. galón. 
A C E I T U N A S . — H u m u s eldstencias. Cotizamos de 
5 ¡í fii rs. cuüete de las manzanillas y de las gordales. 
A F R E C H O . — S i u existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4^ quintal en billetes y 
tiominalmente el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos A $4J en cajas y 
$5J garrafón marcas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos noininalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos de á3J rs. mancuerna. Los de Méjico a l -
canzan moderada demanda y se cotizan á $5 canasto. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
oorta solicitud. Cotizamos á 3i rs. garrafoncito. 
A L M E N D R A S . — C o r t a demanda y buenas existen-
cias, que cotizamos de $21 á $22 qtl. 
A L P I S T E . — S e detallan las existencias en plaza, 
i $4i quintal. 
A L M I D O N . — E l dé yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose de 6* ¡irreales arroba el del pafs. 
A R E N C O N E S . — B u e n a s existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á 3i rs. caja. 
ANIS.—Buenas existencias que tienen escasa de-
manda. Cotizamos á $10 quintal. 
AÑIL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $8] quintal y el americano, á $7}. 
ARROZ.—Cotizamos con regular demanda las 
clases corrientes de 05 á 7 rs. arroba. Hay buenas exis-
tencias del canillas. Cotizamos de 9 á 10 reales 
arroba, según clase. E l de Valencia obtiene una co-
tización de l l i rs. arroba. Las existencias son buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $5 qtl. en billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
mos á $8 quintal. 
ATÜN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
A Z A F R A N . — S e detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $12 libra, y de $4 á $8 libra 
el compuesto. 
B A C A L A O . — H a y en plaza reducidas existencias 
del de Escocia, que se cotizan de $7í á $8i cíya. E l de 
Halifax goza de alguna solicitud, cotizándose: bacalao, 
á $ñ.} qtl.; robalo á $5 y pescada, á $4^ quintal. 
CAPE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Puer-
to-Rico de $26 á $27 quintal, según clase. 
CALAMARES.—Surt ida la plaza de este artículo, 
que alcanza cortos pedidos, cotizándose de $&J á $7 
docena de latas en medias y á$9 en cuartos. 
C A N E L A . — N o abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente á $22 quintal y fina de $68 
$70. 
C L A V O S D E C O M E R . — S e detallan á $36 quintal 
las existencias que abundan. 
C E B O L L A S . — L a s del país, se detallan á $5i bi-
lletes qtl., y son las únicas que surten el mercado. 
C E R V E Z A . — L a s existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: P P . de $4i á 
$4í "Globo" y "Younger"á $4. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á 28 rs. y salsa 
de tomate, á 27 rs. docena de latas buenas marcas. 
COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6i rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $10 caja. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Astúrias, á 13} reales lata, 
y los de Bilbao, de 23 á 24 reales. 
C I R U E L A S . — L a s partidas que existen se coti-
zan de 13 á 14 rs. caja. 
COMINOS.—Abundan y tienen solicitud. Cotiza-
mos de $19 á $20 quintal. 
DATILES.—Cotizamos nominalmente. 
E N C U R T I D O S . — E s c a s e a n los americanos que se 
cotizan á $4 .̂ Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes de $8^ á $9 caja de 24 pomos. 
E S C O B A S . — L a s del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $2f á $5J docena. 
fcTDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $5J á $5j las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $6 á $7 las buenas á superiores. 
F R I J O L E S . — H a y .moderada demanda, por las 
cortas existencias, íle ios blancos, que se cotizan á 
10i rs. arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
á 8é reales arroba y los del país de 19 á 20 rs. arroba 
en billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las cla-
ses, con corta demanda. Cotizamos de $5 á $6^ caja. 
GARBANZOS.—Buenas existencias, con corta so-
licitud: se cotizan de 7 á 8 rs. arroba por chicos de 14 
á 22 reales por grandes, clases selectas. 
G I N E B H A . — S e detallan con facilidad "Campana" 
á $6i garrafón, y "Llave" á $5f garrafón. 
H A B I C H U E L A S . — E s c a s e a n y tienen cortos pedi-
dos. Se cotizan á 8 reales. 
HARINA.—Buena demanda de i sie polvo, cuyas 
existencias son buenas, cotizándose la iniqióii^l de 
$10 á $10* el saco. L a americana, o'ie abunda, tiene 
regular solicitud: se cotiza de $10¿ á $11J, el saco. 
E W . p . r - c . „ e « ¿ O T 0 N I 0 L O P E Z , 
¿ap i t an D . Is idoro Bomingues. 
Saldrá para S A N T A N D E R y el H A V R E el 15 de 
mayo llevando la correepond-ncía pública y de oficio. 
Admite pasiyeios y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Coruíia, 
Gijon, Bilbao y San Sebastian. 
LÍOB pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Les pólizas de carga se Armarán por los consignata-
rios ántes de correrlas; sin cuyo requisito serán nnlaa. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 12. 
De más pormenores impondrán sns consignatarios, 
K C A L V O Y C ? . OFICIOS a& 
T n » R19-1R 
trasatlásit ica el© vapo-
res-correes francés©©.. 
m m M T Á x m B m ESPASA 
S a l d r á p a r a d i c l i o a c a e r t a s Aiiroc-
íx.rsa.e&t© e l 1 6 de mayok á l a s n u e v e 
de l a m a ñ a n a , e i ^ap'OTí-corroe í'rar;-
c ha 
c a p i t á n B O ^ E K . 
A S s a i t e c a x á a p a z a Mah V k s i » \ : h y 
Í O i a E u r o p a , ü i ¿ J a n e i r o , B u « r . o » 
A-ireis 7 M c n t e v i d c - o con e&noci* 
axiesites d i r e c t o s . Lo-s csefnocixiaiex^ 
tos de c a r g a p a r a .efio J á n e i ^ o . Mc-r~-
kev ideo y B u e n o e í.-hsowrán 
é s p e ü r i i i o a r e l p e s e bjsxio e u k i l o » y 
*1 v a l o r on l a lactreu-a. 
L a car?f« s e r e c i b i d á ••Jnii-umen-'* e l 
d i a 1 3 i o m a y o « n el ísitiell»* di© 
C a b a i i s r l a y l o » c O & c f ó i t e i j M X t o i s d i * 
b e r á r e ^ t r e g a a r s í © e l d i a «tnteraoa ©a 
••* c a s - i e o s a s i g a a t a r i a o « » sr.vípeciír.ca-
- o » d«>; p e s o b r u t o de i a jaaercájsoik . 
I^oa b u l t o s de t a b a c o , p : c a d u r a , & \ 
d - b e r á n e n v i a r s e a m a r s a d o s i y se* 
lÍ-<Soa. s i n c u y o r e q u i s i t c i a O o m p a -
á í a no « e h a r á yéspp33kS%M« á l a t 
£ i n a s . 
N o ft© a d m i t i r á a iüeai . ' - t íúHtq dais. 
s?ueo d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e a de o a t a c o s a p a f i i a oí. 
..••jen d a n d o á l o s s e ñ o r e a p a s a j e r o n 
;;< e s m e r a d o í r a í © q u e t i e n e n a c r e d i 
vado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , iaei-a 
*o á l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . S m p l e a d o e y M i l i t a r e s 
- b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
o ñ t a l i n e a . 
L a c a r g a p a r a L o a d r e « ea f i n i r á 
•iada e n 1 6 ó 17 d i a s . 
F l e t ? 'ZÍKS por r a u l a i de t a b a c o s 
iSTOT &. — l í o s e a d m i t e n b u i t o a i . 
- a b a c á ¿ s 4© m é n o s de 11 l..t Sdío 
r-rute. 
De ^ á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á ' , 
-^.^ c o a a i s f n a t a r i o a , A m a r t í u r a 5. 
B R T 1 5 4 T . « s í N T I í » \ •A* 
J'>ñ' 23í-31 2?d-2J 
L í n e a s e m a n a l e n t r e l a H a b a a a y 
N u e v a O r l e a n s , c o n e s c a l a e n 
C a y o H u e s o . 
lios vapores de esta línea harán sus viajes, «alieudo 
de Nueva Orleans los sábados k las 8 (i<i la mafiana j 
de la Habana los viérnes á las 1 de la tarde eu el ór-
den siguiente: 
H Ü T C H I N S O N . Cap. Baker viérnes Mayo fi 
M O R G A N Staples . . . . 13 
H Ü T C H I N S O N . . . Baker .- W 
M O R G A N Staples . . . . 27 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pnniut 
«•riba mencionados, para San Francisco de Cttlifoniia 
jr se dan papeletas directas para Houg-Komr, Ohma. 
L a cargase recibirá en el muelle de o Aballaría hasta 
u> dos de la tarde, el dia de salida, 
D<> más pormenores impondrán sus consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
Cn 660 26-4 My 




F l a n t S t e a m s n i p L i n e . 
S h e r t S e a H o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos vapores de esta línea snldrán de es'e 
puerto en el orden Mguiente: 
O L I V E T T E , 
C a p i t á n M e H a y . 
M A S O O T T E , 
C a p i t s n H a n l o n . 
Harán los viajes en el drden siguieule: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado Mayo U 
O L I V E T T E . . cap. ¡Vlc Kay. Miércoles . . 18 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 21 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles 25 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 28 
E n Tampa hacen conexión con el South Flor da 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
T A M P A A S A N P O R D , J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
W I N G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O R E , 
P H 1 L A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A . S A N 
L U I S , C H I C A G O . O B T R O I T 
y todas las ciudades'uiportames de lo» Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
fnmau, Norddentsnber Lloyd, S. 8. C9. Hamburg-
American, Packet. CV Monaroh y State, desde Nueva 
York pars !o» prhiciiiale>- tmerto» de (ÍHropa. 
Es inilii-pensable para la adquisieb/n de pasoje la 
pres^ntaHmi de un cer'ificüdo óe a<0iniatiiciou expe-
pe'lido por ti Dr D. M Burgess, Obispó -3; con lo 
cual se evita todos o» uv.onveiiitntes del;i cuarentena. 
L a correspondencis «*• recibirá únicamente on la 
Administraiüon Genera< 'te Correos. 
Pe luán pormenores impondrá!! sus oonsignatarioi, 
mcrnaderefi 35. L A W T O N HERMAN< 
J . D . Hajihageu, Agente del Este, 2 n Broadway, 
Nnev» York, 
C 627 26-lyll4 
M i m m . 
Cris tóba l Colon 2,700 toneladas. 
H e r n á n Cor t é s 3,200 „ 
Ponce de Loun 3,200 ,, 
E l m a g u í ñ e o vapor 
H E R N A N C O R T E S , 
s a l d r á de esto puerto h á c i a el 25 del actual, 
vía Puerto-Rico, para 
. .• ...... > . . 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros y carga para dichos 
puertos. In fo rmarán Oficios 20, 
j M Av«>nda,üo v CV 
5402 25—3My 
OOlÜtPAÑTi OE VAPORES 
Í)É U [VIALA R E A L INGLK8A. 
Ki rapor-correo inplís 
capitán B Ü N T I N G . 
H al (Irá para 
C H i B R B T T R G r O ( F R A N C I A ) "ST 
S O U T H A M P T O I T , 
V í a P o r t - a u - F r i n c e , ( H a i t í ) 
y J a m a i c a . 
E L D I A 17 D E L C O K H I E N T E , A L A S O C H O 
D E L A MAÍÍANA. 
NOTA.—Se admitéi) T A B A C O S para Lóndres, á 
tres chelines por M I L L A R y para Southampton á 2Í9. 
L a carga para las Antillas y el Norte y Sur del Pací-
fico, tiene que ser en treguda con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conociniicnlop el valor y el peso 
tirulo cu kilos. 
También adiniie caiga para Brénleíí, Hambttrgo y 
Ambci es con conocimientos directos á 6 ebelines el ter-
eio de tabaco, en combinación con la llegada de los v a -
pores á Soutbampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á $150 
oro y conveneional sogun localidad. 
No se admiten bultos para Europa, ni de tránsito, 
que no tengan 80 libras netas. 
L a correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General do Correos. 
De más pormenores informará G. R. R U T H V E N , 
A G E N T E , O F I C I O S 16, A L T O S . 
NOTA.—No se admite carga para los puertos de 
foriugal, Brasil y Rio de la Plata hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
L;i carga para Colon se entrega eu dicho puerto á los 
Sí K T E D I A S de la salida de este puerto, siguiendo 
íítl»o parad Pacifico inmediatamente cada cuatro se-
r. i. íts todos los luiércolcs. 
La carga dol Pacífico y Colon se recibe en esto putr-
i. i ada cuatro s e m a n o H . en ocbo dia«. todo? los l á m í R . 
«Wm- ••. 57('3 8 7 
EMPRESA DE VAPORES ESPASOLES 
(H>RH«<)S L A S »VTll.l(Af« 
Y T B A S P O I t T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
V a p o r J1AMEL1TA Y MARÍA 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a Vaca. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 16 de 
mayo á las 5 de la tarde, para los de 
N n e v i t a s , 
G r i b a r a , 
S a g u a de T á ñ a m e . 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltas.—8r, D . Vicente Rodrigue». 
Gibara.—-Sres. Silva y Rodrígneí. 
Sagua de Táñame—Sres . C . Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Rosy f'p. 
». dosoacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . — 
SAN K D RO N" 2K, P L A Z A D K L U Z , 
iscietaies y e i r e s i . 
S i t u a c i ó n d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 
KN LA TARDIO DKI, SABADO 7 DB MAVO DE 1887, 
A C T I V O . 
B A N C O 
Agrícola de Puerto Príncipe. 
Por acuerdo del Consejo de Dirección se cita á los 
Sres. accionistas á Junta general ordinariaque deberá 
celebrarse el 30 del corriente mes de mayo, á las doce 
del «lia, en la casa n 2 de la calle de Egido.—El Se-
cretario, 6089 ^~15 
Caja 
CARTERA: 
Hasta3meses 1$ 2.263.837|07l i 
A más tiempo | 672.093141» 39.008|. 
Billetes hipotecarios de 1880 
Ezcmo. Ayuntamiento dé la Habana 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta do emisión de Billetes del Banco Español de la H a -
bana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 1886 y 87 
Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de contribuciones 
Créditos con garantías 
Tesoro, cuenta amortización y pago de intereses de la Deuda de C u b a . . . 
Propiedades 
GASTOS DB TODAS CLASES: 
Instalación i$ 16.9051581$ 1.956187 

















B I L L E T E S . 







P A S I V O . 
Capital • 
Fondo de reserva 
Billetes en circulación 
Saneamientos de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta do la Hacienda. 




Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem Idem efectos timbrados 
Expcndicion de efectos timbrados 
Intereses por vencer 
Ganancias y Pérdidas 
ORO, 













6 438 56 
451.(MIU 
62.240 04 
B I L L E T E S . 













Habana. 7 de mayo de 1887.—El Contador, J . B . CARVALHO.—Vto. Bno., E l Sub-Gobernador, MOTAMO. 
I n . 13 156-1E 
C O M P A Ñ I A , 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
R E B A J A P E P A S A J E S . 
Desde el dia 20 del actual regirán los siguientes pre-
cios de pasaje entre las estaciones que á continuación 
so expresan, 
1? 2? 3? 
Oro Oro Oro. 
0-60 0-45 0-30 
0-75 0-r.5 0-33 
0- 90 0-70 0-45 
1- 10 0-90 0-50 
1-40 1-10 0-55 
1-40 1-10 0-55 
1-50 1-20 0-H0 
1-50 1-20 0-60 
1-75 1-25 0-65 
De Villanneva á Almendares y FOTO 
ó vice-versa. 
n >> Aguada „ 
„ ,, Rincón ,, 
,, ,, Bejucal ,, 
,, ,, Govea ,, 
„ ,, San Antonio ,, 
ff Seborucal ,, 
j , „ Seiba ,, 
,, ,, Guanr.jay 
Ida y vuelta. 
De Villanneva á Rincón 1-75 1 30 0-80 
„ „ Bejucal 2-00 1-50 0-90 
Boletines especiales. Billetes B . Español 
De Villanneva á Ciénhga 0-40 0-30 0-20 
Boletines especiales de ida y 
vuelta. Bilelcs B . Español. 
De Villanusva á Ciénaga 0-75 0 50 0-30 
Habana, 13 de mayo de 1867.—El Administrador 
General, A . de Ximeno.-
Cn 722 15-14 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
D E L 
D l A K I O Í > E J J A M A R I N A . 
Do conformidad con lo quo proviene el 
inciso Io del art. 11" de los Estatutos y Re-
glamento de osta Empresa, ha dispuesto el 
Excmo. Sr. Presidente do la misma que 
se celebro j un t a general de señores accio-
nistas el dia 28 de maj o corriente, á la una 
de la tarde, ¡a cual t endnl efecto en la sala 
de seeiones de la casa quo ocupa la Com-
pañía , 
Lo que de ónion do! iixemo. Sr, Pcoti-
dento ¡je hace públ ico para conocimiento do 
los interesados, según lo di.-ponc el a r t í cu lo 
17? de loo referidos hstatutns y l icglamanto 
de la Sociedad. 
Habana, 12 de mayo de 1887. 
E l Secreta r i o - Contado1), 
J . M. V l L L A V E R D E . 
Compañía anónima del ferrocarril de 
Caibarien á Sancti-Spíritn. 
E l 8r. Presidente cumpliendo con lo quo dispone el 
art'.' 2!l del Reglamento y lo acordado en la Junta Ge-
neral de 30 do Marzo último, ba dispuesto se convo-
que á los Sres. Accionistas para las Juntas Generales 
que tendrán lug-ir á las doce y dos de la tarde del 27 
del mes actual, en las oficinas de la Empresa, Jesús 
Maria 33, con objeto de dar cuen'a, en la primera, con 
el informe presentado por la Comisión glosadora de 
las cuentas del año social de 1886, discutiendo los par-
ticulares que contenga, y acordar en la segunda, lae 
reformas del Reglamento que se creyeren convenien-
tes; advirtiéndosc que según establece el art? 31 del R e -
glamento, sólo podrá constituirse esta última, estando 
presentes ó representadas las dos terceras partes de la 
totalidad de las acciones que formen el Capital de la 
Sociedad, 
Habana 11 de Mayo de 1887.—El Secretario, Mar-
nuel A . Romero. Cn 715 10-12 
Sociedad do Socorros Mútuos de Consnmo 
del Ejército y Armada 
P or acuerdo del Consejo de Gobierno, se cita por 
segunda vez á los Sres. sócios de la misma, para la 
Junta general que ba de tener lugar el domingo 15 
de muyo, á las 12 del dia, en los almacenes situados 
en la calle do Consulado esquina á Animas, rogando 
la puntual asistencia por tratarse de asuntos de vital 
interés para la buena mareba de la Sociedad, 
Habana 26 de abril de 1887.—P. O . — E l Secretario, 
Juan Zubix. 5140 20-27Ab 
S O C I E D A D B E N E F I C A Y D E R E C R E O 
E L P K O G - R E S O . 
Acordado por la Directiva que el baile do L a s F l o -
res tenga efecto en 1« i;oclie del sábado 28 de los co-
rrientes, se anuncia imr esto medio para conoc'micnto 
de los eefiores socios 
Jesús del Monte 11 de mayo de 1887.—El Secreta-
rio general, Fernando Urzais. 
5970 4-13 
BANGO INDUSTRIAL. 
L a Junta Directiva en sesión de 10 del corriente ba 
acordado, con arreglo al artículo 53 de los estatutos, 
que se convoque, como lo bago á los Sres. Accionis-
tas, para celebrar junta general extraordinaria el 14 
do Junio, á las 12 del dia, en la calle de la Amargura 
númcio3 , con el oKjeto de tratar y acordar sóbrela 
liquidación de este Banco, pedida por varios séfwres 
Accionistas que representan más de la quinta parte 
riel rápita 1 poo.ial —Habana, H de Mayo do 1887. 
Pedro González Llórente, Secretaiio. 
In 5 26-15My 
Empresa de Almacenes de Depósito 
cr ada por Hacendados. 
Secretaria. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se cita á los se-
ñores accionistaa á Junta general extraordinaria, que 
tertdrá efecto á la una de la taide del lúnes 16 del co-
rn- i u en I • calle de Mercaderes n. 26, con objeto de 
pr" 'd 1 á la elección de dos glosadores de cuentas, 
eírnist't ¡cion de dos (le los nombrados en la Junta 
gen • • l i.iu-ve do Marzo, que no hsn aceptado el 
n"iiibiamiento ¡ , 
¡I ,i. • a y Mayo 4 de 1887.—El Secretario, Carlos 
de Z a U o . I n 1199 9-6 
Banco Espnnol de la Isla de mh\t 
No babiénduno reunido el número suficiente de ac-
cionistas para que pudiera celebrarse la Junta gene-
ral extraordinaria convocada paia el dia dé hi<y, con 
objeto de acordar la reforma de los arlículos 7 y 37 de 
los E-Oa'utos y del tirtúiulo 171 del lii glumeuto, se 
cita rt nueva Junta, y prra ei iiiiMiu) objeto, para el 
dia 31 del corriente mes. á las dote; advirliemlo que 
conformeá lo provecido en ei art. 51 do los Estulutos, 
tendrá efecto dio ba Junta y se ejecutarán los acuer-
dos que tome cualquiera que sea el número de los ac-
cionista' que concurran. 
Habana 11 de mayo de 1887.—El Gobernador.— 
P. S,—José Itamon de B'aro. 
1M 13 19-12My 
Sociedad Cooperativa de í'onsimio. 
SO 
Desde el sábado 14 del actual, á la^ once de la ma-
ñana, estará á disposición de los señores acciooislas en 
el almacén <Ic la Coiupciñía, Galiano esquina á San 
José, el Balonce é infoi nif dé las oporacionos dt-1 úl-
timo ser.itstre, y d-ísde el dia 30crnpi zar i. á repartirse 
el dividendo coi respondiente á dicho Balance.—Juan 
Miguel Ferrer, SL-crctario. CÜ00 't-11 
E M P R E S A DE FOMENTO 
y Navegación de] Snr. 
Seguí) acuerdo de )a Junta General del 9 del pre-
sente mes, se cita á los Sre . Acción slas para laque 
ba de oelebrarhc el dia 24 del üilsoio en ia casa E s c i i -
t río de la Emprtsa, calle do loa Oficios n 28, á la una 
de la tarde, con objeto de presi ntar el informe do la 
Comii-ion nombrada paia el e x á n e a do las cucutíis, 
según previene el aitículo 14 del Reglamento. Advir-
tiéiiilolos que el artículo 49 del mismo previene, que 
lo que acuerden los concurrentes tendrá ocbirio efecto. 
Habana, Mavo lOde 1887.—El Secretaiio Couladur, 
Tomás Camacho. Cn 701 14-1 ¡My 
Comisaría de guerra de la Habana. 
I N S P E C C I O N D E T K A m ' O J R T E S Y E M B A R C A -
C I O N E S i l I E N O K E S . 
ANUNCIO. 
Aprobados por el Excmo. Sr. Capitán General cu 
3 dol aotnal, los pliegoí de condiciones y precios Ifmír 
tea q u e lian de regir en la 8iib:i«r,a que b * de verificar-
so á lu una do la tarde del 13 de junio próximo, con 
olijeto de contratar el urrendamieiito de dos botes para 
ol servicio de los fuerte* ' San Fernando do B^hía 
Honda" y "San Ellas del Mariel" dorante el año eco-
DÓmico do 1887 á 8S, se Lace h «ber al público para los 
que deseen lomar parte 011 diebo acto prcseuicn tus 
proposiciones cn pliego cerrado media hora ántes do 
la arriba citada y con arreglo extrlctamente ol modelo 
que al pié ee publica, ante la Junta reunida al efecto 
en esta Comisaría (sita en bis lisjos del Cuartel d é l a 
Fuerza) donde estarán do manifiesto do once á cuatro 
de la tarde de los dius no festivos, los expresados plie-
gos de condiciones y precios limites. 
Habana, t i do mayo de 1887.—El Comisario do 
Guerra Inspector, Casilda Beotas. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
Don N. N vecino ó del comercio de 
enterado dol pliego de condiciones y precios límites 
que ban de regir en la subas'.a anuucioda en la Gaceta 
oficial del dia y DIARIO DE LA MAUINA de esta 
capital do tal fecbu, para el arrendamiento por la Ins-
pección do trasportes y embarcaclonea menores del 
servicio m'litar en esta plaza, de dos botes para el ser-
vicin de los fuertes de San Fernando de Bili ía Honda 
y 8au Elfas del Marjel durante el año eonómie.o de 
1887 á 88, ofrece entregar tanto» botes párateles pun-
tos á los precios límites citados con la releja del tanto 
por ciento en el importe del alquiler de tal bote y tanto 
en el de cual otro con sujeción á las condiciones pu-
blicadas v durante el hilo CC nómico citado, á cuyo 
efecto se'acoinpauau tuntas cartas do depósito por tal 
y cual suma correspondiente á los botes espresados. 
Fecba y fuma. 
(In 721 10-15 
Gremio dc) Trenes de tostar café. 
En cumplimiento al artfóulo 5*1 del Keíflaménto, c i -
to por osle medio á los sefiori s ugromiadus á lu Junta 
que tendrá efecto i l día 18 del oorrloulo y á los 8 de 
Humfcriauü, en la callo do Mercaderes n Ifi, bajos, 
para dar cuento del repario y establecer la de agra-
vios.—H.bana, Mayo 9 di 18"7,—El Síndico, F r a n -
cisco Po'-ti'lr. ' «Mít 5-14 
t i 
'onipaMa de Seguros Mútuos contra 
incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a n o de 1 8 5 5 . 
O f i c i n a s : E m p e d r a d o n ü i n . 4 6 , 
E S Q U I N A A OOMFOSTELA. 
Capital responsable, oro * 16.819.400-.. 
Siniestros pairados en oro í 
Idem por fita averías que sufrió el va-
por •'Ciietiuu" á consecuencia del 
fuego que te declaró én éi en 19 de 
énerO do 1887 
1.148.957-01 
150 00 
Total $ 1.109.107-61 
Idem idem en B j E $ 114.275-65 
Prtlizas expedidos > » abril de 1887. 
OllO, 
1 á D . Diego Herriáiulez Hravo $ 1.500 . . 
3 á D . Juan F«rnández y Hevia 8.500 
1 á I ) . Antonio de la Campa Inclon. . 1.500 . . 
1 á D . Domingo Freiré 15.000 . . 
1 á D9 Máxima de la Campa Inc lan . . 1.500 . . 
1 á I ) , Andrés A^drade 3.500 . . 
1 á D Lorenzo Alum y Coll 3.500 . . 
1 á ios Sres. Bengochea, Rodríguez y 
Mantecón 7.000 . . 
1 á D. Juan Ausscl y D . Francisco 
Gottardí . . . . 25.000 . . 
1 á D1.1 Adela Novela y Miyaya de 
Quintero 1-000 . . 
2 á D. Angel Melón y Rodríguez 4.000 . . 
1 á D. Jnsé Estéban Roca y D . José 
Tiuchet 1-500 
1 á D . Fernando Cuervo 10.000 . . 
1 4 1'. Francisco Vieta y Rivas 1.400 . . 
2 á D * Agueda Malpica, viuda de R o -
sell 32.000 . . 
S á D . Joié Estéban Roca y D . José 
Truchet - 2.000 . . 
G-ro ; i ' de Prestamistas 
Para dar cuenta del reparto becbo por la Comisión, 
cito á los agremiados para la Junta de agravios que 
tendrá lugar el dia 17, á las doce del dia, en el Círculo 
del Oiemío, Manten. SI?; advirtiendo que el que no 
asista, tendrá que pasar por ta cuota que se le asigne, 
ppgun lo determina el lvegli»incnto del Subsidio I n -
dustrial. Habana v m .vo 13 de J 887.—El Síndico 
_fi027__ 3 - U 
ÜJA1JA P O R L A SIN I ' I C A T U K A D E L U R E -
wio de Muceiros dc Obras la cuota, del subsidio 
iudiuirial oorreepondienle. y con el fin de oir las i c -
oltúnaolonee que á este respeo o teng.in que liacer los 
Sivs. que consiiuiyen diebo Gremio, se cita por este 
medio á los mismos á la Junta que tendrá lugar el 
miércoles 18 del corrie'le. á los 7 da la noühe, en la 
casa n. 57 do la ca'le dc San Miguel. 
Habana. 12 de rosto de 1887.—El Síndico, 
6003 [ l-13a 3-1 Id 
Gremio de pnestos do tabacos y figarros. 
Para dar cuenta del reparto de la contribución de 
1887 á 88, y celebrar juicio de agravios, cito ó, todos 
los señores que pertenecen ni expresado gremio para 
el lúnes 10 del corriente, á las siete de la noebe, en el 
local que ocupa el Centro do Dcpedientca —Habnna, 
mayo 12 de 1>'87.—El Síndico, Manu el Lodo. 
•WOO 3-13 
Co1" motivo de pas:ir temporalmente á 
Karopa, he conferido poder al Sr. D , J o s é 
Suároz Alvarez para que me represente en 
todos los negocios concernientes á m i ¡esta-
blecimiento de ropas L a Pr imavera . Salud 
n ú m e r o '¿^S.—Manuel S. S u á r c z . 
f>(»79 4-13 
Gremio de tiendas de venta de tabacos 
Y C I G A R R O S S I N F A B R I C A R L O S . 
Para darles cuenta del reparto álos señores que com-
ponen este gremio, los cito á la junta que ha de tener 
efecto á las tres de la tarde del miércoles diez y ocho 
del presento mes, en la casa n, 37 de la calle del Obis-
po.—Habana 12 de Mayo de 1887.—El Síndico. 
5.93 4-13 
A V I S O S 
Realiza mercancías y valores que se presenten 
Francisco Bousoño, agente mercantil. 
Especial en plata y monedas extrargeras. 
Obispo 7 y Mercaderes 30 y 32, Habana. 
5955 4-13 
Total $ 118.900 . . 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, 
establecimientos mercantiles y mobiliarios, y termina-
do el ejerció social en 31 de diciembre de cada año, el 
que ingrese solo abonará la parte proporcional de la 
cuota correspondiente á los dias del año que disfrute 
el seguro. 
Habana, 30 de abril de 1887.—El Consejero D i -
rector, Estanislao de Eermoso,—La Comisión eje-
cutiva, Bernardo I . D o m í n g u e z , — F l o r e n t i n o F . 
deGaray. 0685 4-8My 
G r e m i o d e D e n t i s t a s . 
Convoco á los individuos que componen este G r e -
mio para la Junta general que tendrá efecto el próx i -
mo domingo 15, á las doce del dia, en la casa calle 
Habana n. 110, para dar cuenta del reparto d é l a 
contribución para el año económico de 1887 á 88. 
Habana, mayo 10 de 1887.—El síndico, Franoieea 
de P . JSTúñcz. C n 703 5-11 
G r e m i o d e C a r p i n t e r í a s . 
Se cita á los señores de este gremio para las dooe 
del domingo 15 del corriente en la "calle de Manrique 
número 10, para celebrar el juicio de agravios j pre-
sentar la clasificación del próximo año económico.—» 
E l Síndico. 5858 5-11 
G r e m i o d e R e l o j e r o s C o m p o s i t o r e s . 
Se citan á estos señores para el dia 16 del presente 
de siete á ocho de la noche, en la calle de O'Reilly 68, 
con el fin del repaato de coatrflmcion.—El Síndico. 
6890 &-« 
H A B A N A . 
S Á B A D O 14 D E M A T O D E 1887. 
Importante preámbulo . 
Habiendo publicado en nuestro n ú m e r o 
anterior parte de los proyectos de Ley pre-
aentados por el señor Cassola a l Congreso 
de los Diputados, c r e é m o s oportuno pub l i -
car asimismo el p r e á m b u l o que los precede, 
en el cual se exponen los fundamentos de 
t a n trascendental reforma. Como dichos 
proyectos e s t á n llamando vivamente la a-
tencion de la prensa, s e g ú n indicamos a-
yer, y s e r án objeto de animadas discusiones 
en las C ó r t e s , bueno es que los lectores co-
nozcan las razones que ha tenido el actual 
Min is t ro de la Guerra al redactarlos. A 
c o n t i n u a c i ó n se inserta el mencionado 
p r e á m b u l o : 
Á LAS C Ó R T E S . 
L a ley Constitutiva de 29 de noviembre 
de 1878 real izó un verdadero progreso en 
el ó rden de la o rgan izac ión del Ejérci to , se-
ñ a l a n d o una nueva y poderosa era. 
Seria incurr i r seguramente en censura-
ble injusticia no reconocerlo así, dejando de 
apreciar en todo su valor el mér i to y la 
transcendencia del trabajo realizado; pero 
no podia exigirse á una ley, iniciadora de 
una recons t i tuc ión protunda, que abarcase 
todos los complicados problemas envuel-
tos en la organizac ión de los ejércitos mo-
dal nos, n i ménos que abordase su resolu-
ción inmediata y r á p i d a . 
Las grandes y radicales transformacio-
nes, n i so realizan en breve espacio de tiem-
po, n i al legislador le es dado prescindir del 
medio en que vive, despreciando por com-
pleto las preocupaciones de la t rad ic ión y 
el estado que causan las costumbres. 
L a ley Const i tut iva del Ejérc i to fué un 
paso en el camino de las reformas ú t i les , 
dado en un momento de graves dificultades 
amontonadas por una serie de causas tan 
complejas que han necesitado el transcurso 
de algunos años para ser apreciadas con se-
rena imparcial idad de esp í r i tu . 
E l t iempo transcurrido, si bien defiende 
y aprecia en sus justos t é rminos la ley de 
29 de noviembre de 1878, pone de manifies-
to sus deficiencias presentes, é impone á los 
que tienen sobre sí la alta dirección del 
Ejérc i to y las responsabilidades del Go-
bierno el deber de tomarla como punto de 
part ida; pero introduciendo en ella pr inci -
pios definidos, soluciones concretas, que fi-
jen en un cuerpo de doctrina cuanto de 
fundamental y consti tutivo corresponda á 
la i n s t i t uc ión armada, por su especial m i -
sión y peculiar naturaleza. 
E l principio de unidad, necesario á todo 
organismo social, lo es mucho m á s t r a t á n -
dose del E jé rc i to , que si ha de llegar, den-
t ro de la re la t iva perfección humana, á res-
ponder á sus altos fines y á cumplir sus 
grandes deberes, no puede en manera a l -
guna organizarse por medio de leyes par-
ciales n i disposiciones aisladas, sin que sur-
j a de un lado el antagonismo do los p r i n c i -
pios, y de otro las deformidades de un cuer-
po cuyas partes no guardan entre sí la re-
lac ión y pi'0P0rci0n debida, por no ser re-
sultado do un plan completo basado en 
fundamentos comunes. 
Las reformas militares constituyen entre 
nosotros, no sólo una justificada aspiración 
del país y del Ejérci to , sino imperiosa uo-
oesidad do Gobierno para cerrar el paso á 
los que pretenden convertirlas en bandera 
pol í t ica , sin tener en cuenta que es el Ejér-
ci lo ins t i tuc ión do la patria, escudo do su 
honra, demasiado grande para que pueda 
encerrarse en los moldes p e q u e ñ o s y apa-
sionados de los programas polít icos, n i sa-
tisfacer con servir de pretexto á la propa-
ganda de los partidos. 
E l Minis t ro que suscribe, penetrado de 
l a urgencia con que os preciso acudir al re-
medio de una necesidad generalmente sen-
t ida, resolviendo los problemas militares 
planteados y con grande ampli tud discuti-
dos por la opinión públ ica , encuentra como 
ol medio m á s p rác t i co abarcar todas las 
cuestiones dentro de los t é rminos de una 
ley; precisar en ella los principios funda-
mentales, verdadera materia legislativa; 
l levar á sus preceptos constitutivos el con-
ourso, la i lus t rac ión valiosa y el recto sen-
t ido do las Cór tes , deeenjvolviéndolos des-
á fin de que resulte la unidad de plan y lá 
rapidez de una o rgan izac ión demandada 
por diversas y juatificadas causas. 
L a ley Consti tut iva vigente señala en los 
m á s importantes conceptos la materia que 
debe ser objeto de reforma; pero se detiene 
ante ella, y fía á leyes especiales el encar-
go de realizarla, lo cual da origen á dila-
ciones infecundas y á la permanencia do 
una s i tuac ión que sólo ha podido admitirse 
como transitoria. 
Fuera en el Minis t ro que suscribe censu-
rable jactancia pretender constituir un 
Ejé rc i to que igualase á los de otras nacio-
nes cuyos recursos les permiten, no sólo el 
sostenimiento de crecientes contingontes 
activos, sino la posesión de un costoso y 
abundante material; pero dentro de los rae-
dios propios, y a ú n á costa do algunos sa-
crificios, no es posible prolongar por más 
tiempo una manera de ser quo no se com-
padece con las necesidades militares mo-
dernas, n i con la previsión del que puede 
ser sorprendido por las contingencias del 
porvenir. 
Nuestras demarcaciones miiitarea, reali 
zadas en lejana época, obedecen sólo á an-
tecedoutos his tór icos , y no se avienen con 
la o rgan izac ión presente, que reclama nu 
moroso contingente de fuerzas en reserva ó 
como reclutas disponibles; exijo grandes 
facilidades para la concentración, si las 
circunstancias aconsejasen la movilización 
to ta l ó parcial ; y demanda imperiosamente 
las asambleas per iód icas , osas escuelas de 
la XJaz encargadas de formar y dar educa 
cion al hombre de guerra, que son de todo 
punto irrealizables m i é n t r a s no se localicen 
en una reg ión misma el cuerpo activo y sus 
reservas. 
Los ejérci tos modernos son la expresión 
fiel de la Nación, A su defensa y custodia 
e s t á n por igual obligados todos los eluda 
danos, cualesquiera que sea su posición so 
cia l , sus grados de cultura, la suerte de su 
origen; todos los intereses, por respetables 
y leg í t imos quo sean, resultan pequeños an-
í e el supremo in te rés de la patria, y siendo 
la i n s t i t u c i ó n armada genuina inst i tución 
nacional, en ella deben estar representa-
das todas las ene rg í a s y todos los intereses 
sociales. 
Dentro de este principio igualitario, bas-
tante á dignificar al soldado de la patria, 
caben medios y temperamentos para pasar 
eín violencia desde el servicio redimible á 
la p r e s t ac ión del forzoso, levantando el n i -
ve l moral é intelectual del núcleo de com-
batientes, y alcanzando esa posesión del 
dober, tan indispensable al que tiene en 
sus manos las armas confiadas por la Na-
ción, no sólo para que la defienda de ex-
t r a ñ a s agresiones, sino para que mantenga 
y garantice su paz interior. 
Basados en estos principios el recluta-
miento y reemplazo del Ejérci to , podrán 
ser fáci lmente resueltos muchos problemas 
va respecto de la inst i tución armada; en 
ellos tiene el Gobierno l imitada su acción 
prefijados los fundamentos esenciales de 
la reforma, correapondiéndole sólo su fiel 
desenvolvimiento por medio de disposicio-
nes de aplicación, y se consigne el objeto 
preferente de acudir "con presteza á sa-
sfacer una necesidad apremiante para el 
Ejército, en la cual concurren otros gran-
des intereses que no pueden ser desa t end í -
n i por la Representac ión del país , n i por 
los que tienen ante el mismo las responsa-
bilidades del Gobierno. 
Fondado en estas consideraciones, el 
Ministro que suscribe, de acuerdo con el 
Consejo de Ministros, y p r é v i a m e n t e auto-
rizado por S. M . , tiene la honra de someter 
á la del iberación de las Cortes el adjunto 
proyecto de ley. 
Madr id , 22 de abr i l de 1887.—El Minis-
tro de la Guerra, MANUEL CASSOLA. 
Cumpleaños de S. M. el Rey D. Francisco. 
Con motivo de haber sido ayer, viérnes, 
el cumpleaños de S. M . el Rey D . Francis-
co de A s í s de Borbor, se hicieron las salvas 
de ordenanza por la ba ter ía de saludos; las 
tropas de la guarnición vistieron de gala y 
en las fortalezas y edificios públicos se izó 
la bandera nacional. 
Tenemos entendido que el próximo már -
tes, también con motivo de ser cumpleaños 
de S. M. el Rey D . Alfonso X I I I , recibirá 
corte en el Palacio el Excmo. Sr. Goberna-
dor General. 
de 
que -por lo complejos dificultan la organiza-
ción da aquel y retrasan el perfecciona-
miento de las reservas, para que sin gravi-
tar sobre el Tesoro puedan producir p r ác -
ticos y út i les resultados. 
La admin i s t r ac ión de justicia debe mere-
cer una a tención preferente; siu ella no es 
posible, n i el saludable rigorismo de la dis-
ciplna, n i esa confianza que el in terés so-
cial deposita en los encargados de ejer-
cerla. 
Con atender el Consejo supremo de Gue-
rra y Marina á las funciones propias de 
tan alto T r ibuna l , tiene sobrada materia 
donde continuar, para bien del país y del 
Ejérci to , la no interrumpida série de sus 
prestigiosas tradiciones. 
Para ello conviene apartar lo judicia l de 
lo gubernativo, encomendándole lo primero 
con las funciones que h is tór icamente viene 
ejerciendo como Asamblea de las Ordenes 
militares, y dejando á otros Centros genui 
ñ á m e n t e consultivos la clasificación y des-
pacho de los asuntos gubernativos y regla-
mentarios. 
Es llegado el momento de establecer y 
fijar principios fundamentales á que deban 
ajustarse los ascensos y las recompensas, 
seña lando en los primeros el l ímite regnlaf 
de la carrera, estableciendo la diferencia 
precisa entre la época de paz y la de 
guerra, de suerte que á un mismo tiempo 
se otorguen en la primera garan t ías , debi-
das á la an t igüedad sin defectos en toda 
las armas é institutos, y en la segunda, me 
dios de manifestarse las cualidades extraor-
dinarias, y el derecho del Estado de util izar 
las más valiosas, dejando subsistente para 
las altas gerarquías ese principio de olee 
cion á que no han renunciado en lo antiguo 
n i en lo moderno los Gobiernos de ningún 
país . 
L a Adminis t rac ión mili tar , si ha de res 
pender á las necesidades de los Ejércitos 
modernos, tiene que estar organizada de 
manera que, simplificándose en cuanto sea 
posible sus operaciones, atienda cumplida 
mente, de una parte, á las exigencias del 
soldado, y de otra, al in terés del Tesoro 
siendo su más sólida y eficaz ga ran t í a 
Mientras permanezcan unidas la gestión 
administrativa y la intervención; miént ras 
un mismo Cuerpo ejercito las dos funciones 
que constituyen la hacienda mil i tar , no 
puede exigirse aquella regularidad de ope 
raciones que, si bien han de marchar en 
paralelismo perfecto, no deben nunca en 
centrarse n i confundirse, lo cual sólo 
alcanza con la división ya aceptada en los 
Ejércitos mejor organizados, y que establece 
dos cuerpos similares pero distintos; el que 
tiene á su cargo la gestión administrativa 
y el que desempeña las funciones fiscales 
de Intervención. 
Una experiencia dolorosa ha puesto 
manifiesto un mal profundo, que tiene todos 
los ca rac té res de grave lesión social dentro 
do la inst i tución armada. 
U n Oficial del Ejército que no cuenta con 
m á s recursos que su modesto sueldo, al fun 
dar una familia se crea una situación triste 
que llega á ser desesperada en muchos 
repetidos casos. 
Razón tuvieron nuestras antiguas leyes 
para prohibir el casamiento en las clases de 
tropa, exigiendo á los Oficiales subalternos 
el depósito de un capital bastante al soste 
nlmiento decoroso de su familia, único me 
dio de evitar dentro del hogar las angustias 
de la estrechez, y en la esfera del servicio 
público esa preocupación y decaimiento del 
que, al sacrificarse por el honor de la han 
dora, deja pedazos del corazón sufriendo 
las amarguras de la miseria y los rigores 
del infortunio. 
Las naciones más adelantadas en costum-
bres é instituciones militares han compren-
dido en esto la necesidad de volver al pasa-
do, exigiendo un capital mayor en armonía 
con el aumento de gastos en la vida mo-
derna. 
En los primeros empleos militares sólo 
podrán armonizarse las obligaciones priva-
das con el supremo deber público, exigiendo 
para contraer matrimonio un capital, con 
independencia del sueldo, quo proporcione 
recursos, si no sobrados, suficientes al mé-
nos p^ra el sostenimiento de la familia en la 
forma que exige el decoro del uniforme y el 
rigorismo de la vida mil i tar . 
No es posible en las grandes colectivida-
des, siquiera en las educadas en el culto del 
honor, acostumbradas á una vida de auste-
ridad y sacrificio, impedir que alguno de los 
que las constituyen olvide, á impulsos de 
sensibles extravíos , esa conducta siu tacha 
que es para el Ejército, no sólo causa per-
manente de su prestigio, sino único medio 
de merecer y alcanzar la estimación pú-
blica. 
Nadie puede apreciar mejor el despresti-
gio ni con más eficacia remediarla que aque-
llos llamados á mantener ol buen nombre 
de una gran familia ligada por tan estre-
chos vínculos, y en la cual influyen los actos 
de sus miembros, bi son meritorios, para 
enaltecerla, si bochornosos, para lastimarla 
La acción de los Tribunales contiene á 
todos en el cumplimiento de la ley; pe-o en 
los casos de honra no hay Juez más compe-
tente que el llamado á mantenerla incólu 
me, fundamento en quo descansan nuestros 
históricos Tribunales do honor, justificados 
en su origen y difundidos por el espíritu 
recto do sus acuerdos. 
Para demostrar, contra suposiciones lige-
ras y declamaciones sin base, que el guar-
dador del honor dentro del Ejército es el 
Ejército mismo, el Ministro que suscribe 
lleva á la ley escrita prác t icas por la cos-
tumbre sancionadas, y reconociendo la exis-
tencia legal de los Tribunales de honor, fia 
á esos jurados prestigiosos el sostenimiento 
de la dignidad y la hidalguía, sin las cuales 
no es posible la existencia de tan ennoble 
cida insti tución. 
Conviene de una vez deslindar, precisán 
dolas, las atribuciones y especial misión de 
cada arma ó instituto, reorganizando las 
plantillas en armonía con las necesidades 
del servicio, separar lo que es propio do ley 
do las facultades gubernativas, compren-
diendo dentro de los anchos moldes de un 
plan orgánico todo cuanto tienda á dar uni-
dad á la insti tución, á relacionar entre sí 
y en conjunto armónico las múl t ip les cues-
tiones que, si aparecen varias en su aspec-
to, tienden en el órden del interés público á 
un mismo fin; y en relación con las aspira-
ciones privadas, á cimentar esa interior sa-
tisfacción que hace del Ejército la base 
más segura de la prosperidad nacional. 
E l Ministro que suscribo hubiera podido 
adoptar otros procedimientos, bien fuera 
presentando un número considerable de 
proyectos de ley, bien pidiendo una ámpl ia 
autorización para plantear las reformas. 
De seguir el primero surgir ían dificulta-
des que las circunstancias aconsejan evi-
tar, pues no sería posible que las Cortes 
consagraran un tiempo que debe ser repar-
tido entre múlt iples asuntos, á las cuestio-
nes militares, ni és tas podrían ser resueltas 
en un período relativamente breve, qu izás 
no tanto como su perentoriedad exige. 
Por el segundo, y áun caso de contar con 
la confianza de la Representación del país , 
faltaría á una reforma de tanta ampli tud y 
trascendencia el concurso y la autoridad de 
los CuerpoB Colegisladores, que si siempre 
deben concurrir á toda clase do reformas, 
es indispensable t ra tándose de aquellas que 
afectan al Ejército, el cual, por su signifi-
cación y por sus altos fines, debe ser con-
siderado como la Nación misma. 
Eu el proyecto que presenta el Ministro 
que suscribe están consignados todos loa 
principios que forman la materia legislati-
que fué Secretario de este Obispado, Pbro. 
Sr. Lezaga, y cuantos más acompañaron á 
S. E . I l tma . en el tiempo que permaneció 
en esta Isla. 
Revista Mercantil. 
F O L L E T I N . 
E C O S D E M A D R I D . 
TEATRO R E A L . 
Cerradas ya las puertas de este teatro, 
vamos á dar un breve resumen de los tra-
bajos realizados en la temporada. 
Se han verificado ciento veint i t rés fun-
ciones; de ellas ciento veinte de abono, 
tres extraordinarias y tres bailes de más-
caras. 
Durante el abono se han dado las óperas 
siguientes, á las que a c o m p a ñ a m o s el nú-
mero de representaciones: 
Guil lermo Te l l , 5; Gioconda, 14; Poliu-
to, 1: A lda , 11; Fausto. 8; Miguen, 6; A -
fricana, 5; Mefistófeles, 10; Favorita, 5; 
L inda , 5; Profeta, G; Barbero, 8; Regina 
d i Saba, 5; Dincrah, 5; Luc í a , 5; Fra Dia-
volo, 6; Travia ta , 2; Luisa Mil ler , 3; Pur i -
tanos, 7: Duca d 'Alba, 1; L ' e l ix i r e d'amor, 
1. - T o t a l : 120. 
Las extraordinarias han sido: el beneficio 
de Ja Kupfer con Mefistófeles, cantando en 
uno de los intermedios la beneficiada una 
canción españo la t i tu lada Adiós, Madrid, 
letra de Lucio, mús i ca de Mateos, escrita 
expresamente para esta función y dedicada 
A la notable prima donna. 
El beneficio del maestro Mancinel l i , que 
se compuso del acto primero Traviata, cuar-
to de Africana, intermedios y obertura de 
Gleopatra y acto primero de la ópera) Isora 
di Provenga, de que es,autor tan celebrado 
maestro. 
E n la i n t e r p r e t a c i ó n dada á las ópe ras 
por los artistas que formaban la compañ ía , 
merecen especial menc ión las Sras. Kupfer 
y Pasqua y los Sres. Gayarre, Uetam, el 
maestro Mancinel l i y el Sr. Tamagno, és te 
tan sólo en Guillermo Tell. 
Se han distinguido la Sra. Gárgano; Fa-
bri y los Sres. de Lucía, Batt ist ini , Laban, 
Beltramo y el maestro Pérez. 
Y han cumplido unas veces mejor quo 
otras la Srta. De Vero y los Sres. Oxilia, 
Beltrami, Ponsini y Silvestri; debiendo ha-
cer constar respecto á este artista, que no 
ha podido lucir lo que debiera á causa de 
una pertinaz dolencia en la garganta. De 
los demás artistas no queremos ocupar-
nos. 
Las segundas partes han cumplido, dis-
t inguiéndose b á s t a n t e l a Sra. Gazul y el Sr. 
Ziliani. 
La orquesta y coros han correspondido al 
justo renombre de que gozan, siendo dos 
elementos de gran importancia, por lo que 
la empresa hace loables esfuerzos para que 
ámbas corporaciones no desmerezcan y aún 
superen á las mejores de Europa. 
Consignamos con gusto el nombre del 
maestro de partes Sr. J iménez, de coros Sr. 
Almifiana, apuntador Sr. P l á y organista 
Sr. Mateos, cuyos trabajos no ve el público 
de una manera inmediata, pero que contri-
buyen de un modo notable en el resultado 
que las óperas obtienen. 
SABASATE. 
Este distinguido compatriota nuestro ha 
dirigido una carta á E l Progreso, protes-
tando de los ataques violentos y por extre-
mo apasionados que, en varios art ículos, le 
ha dirigido aquel periódico. 
Entre otras cosas, dice lo siguiente: 
"Nada he de decir acerca de si la r e t r i -
bución que en E s p a ñ a ó fuera de España he 
podido obtener por mis trabajos art ís t icos, 
es p e q u e ñ a ó excesiva con relación á mis 
méri tos; para la tranquil idad de mi con-
ciencia basta saber, que esa retr ibución se 
me ha concedido libremente siempre por las 
Consumo de ganado. 
Por el Centro de Ganaderos se nos remite 
para su inserción el telegrama que ha d i r i -
gido en el día de ayer á los señores. Sena-
dor por Santa Clara D . Manuel F e r n á n d e z 
de Castro y Diputado por Matánzas D. Fer-
mín Calveton, y que es como sigue: 
Fe rnández de Castro y Fe rmín Calveton. 
Madr id . 
Centro Ganadero reunidos esperan to-
da su influencia exigiendo rebaja pedida 
Derecho Consumo. 
Es imposible continuar, ruina es comple-
ta y abrumadora. 
Centro de Ganaderos. 
Poco ó nada tenemos, que añadi r á lo que 
con tan señalado empeño hemos dicho en 
las columnas del DIARIO respecto de este 
importante asunto, que así interesa á la 
ganader ía como á los consumidores de un 
artículo indispensable para la vida. Se re-
cordará quo en un principio excitamos ca-
lurosamente el celo del Sr. Ministro de U l -
tramar para que hiciese uso de la cláusula 
contenida en la vigente Ley de presupues-
tos, en v i r tud de la cual quedaba autoriza-
do para rebajar la pesada cuota del actual 
derecho de consumo del ganado. Posterior-
mente, y cuando un respetable número de 
ganaderos de varias comarcas de la Isla 
elevó al expresado Sr. Ministro de U l -
tramar una bien fundada exposición en el 
mismo sentido, reiteramos nuestras excita-
ciones en favor de la rebaja, por entender 
que la reclamaban de consuno el interés de 
la ganader ía y el de las clases consumidoras, 
especialmente las más pobres. 
Con tales antecedentes, no hay necesidad 
de afirmar que prestamos todo nuestro 
apoyo, en lo que valga, al nuevo paso 
quo acaba de dar el Centro de Ganaderos, 
dirigiéndose á dos dignos Representantes 
en Cortes del partido de Union Constitu 
cional, los cuales es indudable que h a r á n 
todos los esfuerzos posibles hasta lograr 
una medida bajo todos aspectos beneficio-
sa para los intereses del país . Por 
nuestra par te , sólo nos toca insistir 
en la conducta anteriormente observa-
da, indicando de pa?o que abrigamos en-
tera confianza en que la just ís ima aspi-
ración de los ganaderos y consumidores no 
so verá esta vez defraudada. L a just i -
ficación del Sr, Balaguer y su constante de-
seo de favorecer los intereses de esta tierra, 
son garantes de que en el nuevo ejercicio 
que ha do principiar á regir desde 1? de 
julio próximo figurará una considerable re-
baja en la cuota del derecho de consumo de 
ganado. No hace muchos dias que anun-
ciamos en v i r tud de Informes fidedignos, 
que la empresa rematadora de dicho de-
recho habla ofrecido al Ministerio aceptar 
la rebaja del 20 p § en la cuota actual, 
por el tipo de 900,000 pesos anuales. Por 
manera que si ya es factible la expresada 
rebaja sin quebranto para el Tesoro, ¿con 
cuán ta más razón podemos prometernos 
que se realice, cualquiera que eea la reso-
lución final del asunto? 
E l Sr. FerBández Piérola. 
A bordo del vapor-correo Antonio López 
se embarca mañana , domingo, para la Pe 
ninsula nuestro respetable y distinguido 
amigo el Sr. Pbro. D . Domingo F e r n á n d e z 
áe Piérola, que durante mucho tiempo ha 
desempeñado la Secretaría del Obispado de 
esta diócesis, en cuyo cargo reveló sus ex-
cepcionales dotes de i lustración y rectitud, 
captándose las s impat ías generales. En su 
marcha le acompaña el voto de los nume-
rosos amigos que deja en esta, y que como 
nosotros, le desean feliz viaje. 
Com o se comprenderá , el Sr. F e r n á n d e z 
P ié ro la al dirigirse á la Península va á 
reunirse con su digno hermano, el Excmo. 
Sr. D . Ramón Fe rnández de Piérola y L u -
zui iaga, preconizado obispo de Avila . E l 
que fué venerable y dignísimo Obispo de la 
Habana, no regresará m á s á su antigua 
diócesis; pero su recuerdo d u r a r á largo 
tiempo en ella, porque su paso por este Go-
bierno eclesiástico de la misma se señaló 
de una manera notable, impulsando muchas 
obras importantes y atendiendo con el ma-
yor celo al esplendor del culto y el prest i-
gio y enaltecimiento de nuestra sacrosanta 
religión. 
Rodeado de familiares tan dignos como 
celosos de esos altos objetos, si le cabe la 
gloria de haber hecho memorable su per-
manencia en esta diócesis, de ella deben 
disfrutar también cuantos le acompaña ron 
en esa hermosa tarea, así su respetable her-
mano, á quien hoy despedimos, como el 
« f e 
Azúcares — A pesar de haber sido desfa-
vorables esta semana también los avisos 
del extranjero, lo que ha perjudicado la de-
manda, los elevados tipos por giros, han 
permitido á los compradores subir algo sus 
ofertas, por ciertas clases, pero como por 
otra parte, son más elevadas las pretencio-
nes de los tenedores, pocas operaciotígg^pu-
dieron concertarse, contribuyendo á la t ran-
quilidad que impera en plaza, el retrai-
miento de los especuladores, quienes des-
pués de hacer grandes acopios á precios 
m á s altos, que los que hoy rigen esperan 
ahora que se presente una favorable reac-
ción, que les permita realizar con alguna 
ventaja. 
Queda ya confirmado el déficit en la ac-
tual zafra, que será positivamente menor 
quo la anterior. 
Las aguas tan impacientemente espera 
das han hecho al fin su aparición en varias 
localidades y han permitido inaugurar con 
vigor los trabajos del campo. 
Los úl t imos telegramas de Lóndres coti 
zando la remolacha á 12[. firme el mercado, 
hacen esperar que la p r ó x i m a semana, me 
joren los precios que hoy rigen. 
Las cotizaciones á que cierra el mercado, 
son como sigue: 
Centrifugas, clases especia-
les para E s p a ñ a 5 i á 5 i rs. @. 
Purgado n? 12 5 á 5 Í rs 
Centrífugas, pol. 94i97, bo-
coyes y sacos 4 i á 4 | rs. @. 
Mascabado común á regular 
refino, pol. 84i90o 3 i á 3f rs. 
Azúcares de miel, números 
6i9, pol. 84i90o, bocoyes y 
sacos 3 á 3 | rs. 
Las ventas efectuadas en la semana ax 
tual, han sido: 
Ingenio Angelita: 
2,000 sacos centrífuga, nü 1 U , pol. 96i0, 
á 5.1^32 rs., en Sagua. 
—Esperanza: 
1,500 sacos centrífuga, n" 11, pol. 96°, á 
4.11x16 rs., en Carahatas. 
—Varios ingenios: 
671 sacos centrífuga, n? 10i , pol. 96^° 
4 70f rs., más $ U . 
1,500 sacos centrífuga, n? 11, pol. 96°, 
4.90 rs., en Carahatas. 
1,400 sacos centrífuga, n? 11, pol. 97°, 
5 í rs., reventa, para la Península . 
415 sacos centrifuga, n? 11, pol. 96°, 
4.84Í rs. 
1.200 sacos centrífugn, n0 10^, pol. 96°, á 
4.80 rs. 
417 sacos centrífuga, n0 10i , pol 96 20*, á 
4.82 rs. 
Ingenio Union: 
1,500 sacos centrífuga, n . 10, pol. 951°, á 
5.06Í rs. y resto de zafra sobre 2,000 sacos, 
en Matanzas. 
—San Manuel: 
1,883 sacos centrífuga, n? 11, pol. 96.30°, 
á 4.82 rs. 
—•San Rajaél: 
1,289 sacos centrífuga, n012, pol. 97ie, á 
5.02i rs., para la expeculacion. 
—Santiago: 
300 cajas purgados, números 14^15, á 6 
reales, para la Península. 
—Andrea: 
500 sacos azúcar do miel, n? 8, pol. 90io, 
á 3.13[16 rs. 
—Varios ingenios; 
638 sacos centrífuga, n? 10i , pol. 96' , á 
4 80 rs. 
—Conchita: 
700 cajas B. (zafra pasada), reventa, á 71 
reales. 
—Esperanza: 
1,000 sacos azücar de miel, n0 6 i , pol. 89 ' , 
á 3.8,170 rs. 
—Varior ingenios: 
2,000 sacos centrífuga, n0 12, pol. 98°, á 
5 i rs,, reventa. 
—Matilde: 
1,000 sacos azúcar de miel, n" 7, pol. 90*, 
á 3.83f rs., más $13*. ^ 
—-iais Cañast \ 
2,000 sacos centrífuga, n? 10i, pol. O?-, á 
4.90^ rs., para la expeculacion. 
Movimiento de azúcares , según notas de 
los Almacenes de la Habana, Regla y Casa 
Blanca, hasta el 12 de mayo de 1887 y 1886: 
C a j a s . Sacos. Beys . Tonls . 
Cotizamos: 
Cargando en la Habana. 
Falmouth y órdenes , azúca r 
toneladas 24[ á 25[. 
Estados- Unidos, a/Aicar, bo-
coyes $ 2 i á 
I d . azúcar , sacos l O á l l 
I d . mieles, 110 galones . $ l í á $2 
Cargando en la costa. 
Falmouth y órdenes , azúca r 
por vapor, tonelada 2 5 ^ á 27[6. 
Es tados -Uniúos , azúcar , bo-
coyes $2 i á $2 i . 
I d . azúcar , sacos 11 á 13ot8.qtl. 
I d . mieles, 110 galones $2 á $2i . 
Se han fletado: 
B e r g a n t í n americano J . F . Merry, 700 
bocoyes miel de Matanzas para Nueva-
York ó Filadelfia, á 11 los 110 galones. 
Barca inglesa Maggie Browne, 6,000 sa-
cos azúcar de i d . para Nueva-York, directo 
á 11 centavos quintal. 
E l oro se cotiza de 228i á 228f. 
Partida. 
Con objeto de restablecer su quebranta-
da salud, se embarca para la Pen ínsu la el 
inmediato lúnes 16, á bordo del vapor fran-
cés Saint Germain, nuestro amigo el señor 
coronel del cuerpo de Orden Públ ico , jefe 
de policía de la provincia, D . Felipe Mar-
t ínez, á quien acompaña su apreciable fa-
milia. 
E l Sr. Mart ínez ha sabido desplegar acti-
vidad, inteligencia y recti tud en el ejerci-
cio de su cargo. Desempeña rá este du-
rante su ausencia nuestro t ambién antiguo 
amigo el señor coronel D . Manuel Asensio, 
que hace a lgún tiempo lo ejerció con acti-
vidad y celo recomendables. 
Le deseamos feliz viaje y el completo res 
tablecimiento de su salud. 
E l Sr. Asensio ha tomado hoy posesión 
de los cargos de Jefe de Policía y Coronel 
del Batal lón de Orden Público. 
á 
á 
personas ó empresas que conmigo trataron, 
y como no quiero hacer, n i es ta r ía bien h i -
ciese alarde de desinterés y de generosidad, 
no he de citar aquí casos que conocen cuan-
tos me tratan y que podrín servir para de-
mostrar que tengo mayor devoción al arte 
que á la ganancia. 
Lo que no puedo dejar pasar sin enérgica 
y solemne protesta, es que se me acuse de 
haber ofendido, ni púb l i camen te n i en p r i -
vado, á mis compatriotas, emitiendo juicios 
en frases ligeras, poco favorables á la cul-
tura ar t ís t ica de España , y lo que es aún 
másgrave , que se me acuse de haberr enun-
ciado á mi nacionalidad española. 
Inmensa grat i tud debo á todos los públ i -
cos extranjeros por la benevolencia con que 
me han tratado; pero á ninguno de ellos 
debo tanta grat i tud como al de m i patria. 
Las ovaciones que éste constantemente 
me ha prodigado, y cuyo efecto se agranda 
siempre en mi ánimo por el dulcísimo senti-
miento de recibirlas de españoles, han sido 
los más altos y puros goces de m i vida ar t í s -
tica. ¡Cómo hab r í a yo, por lo tanto, de 
hablar del púbüco de E s p a ñ a con el menos-
precio que falsamente se me atribuye! 
No es ménos falsa la especie de haber yo 
renunciado á la nacionalidad española, que 
ostento en todas partes con orgullo. N i se 
me ha ocurrido hasta ahora tan mal pensa-
miento, n i espero que en santo juicio se me 
ocurra j amás . Español soy y español seré 
siempre, y la poca ó mucha gloria que me 
hayan dado y me puedan dar en lo porvenir 
mis trabajos de artista, gloria será del pue-
blo en que nací y al que amo oon toda la 
energía de mi alma." 
* 
L A REALIDAD Y E L DELIRIO. 
El estreno del drama de D. José Echega-
ray, que lleva por t í tulo el mismo con que 
encabezamos estas líneas, trae d sin duda 
Exis tenc ia 19 de ene-
ro 18099 
Recibido del 10 al 12. 127 
Anteriormente 23305 
Total entradas 1887., 41532 
Idem idem 1886.. 45720 
Salido d e l l ü a l l 2 . . . «50 
Anteriormente 12314 
Total salidas en 1887. 12964 
Idem idem en 1886. 19181 
Existencias hoy 1887. 28568 


































Cambios —Con poca demanda y tipos sin 
variación pero firmes cotizamos: 
Comercio. Banqueros. 
10í á 11 
P e n í n s u l a tegun plaza 
y cantidad, 60 d p . . 4 
Idem, id. id. 8 d p . . . . ñ¡¡ 
Lóndres , 60d2v 20i 
B - Unidos, 60 d^v... 8J 
Idem 3 d^v 9ü 
Paris , 60d;v 5¡ 
Idem 3 d;7 6} 
Haraburgo, 60 d p 4 
Descuentos.—Sin variación á 6 y 8 p . g 
el tipo de descuento á 3 y 6 meses, respec-
tivamente. 
Tabaco.— L a expor tac ión en la actual 
semana ha sido: 1,154 tercios en rama: 
2.613,100 tabacos torcidos: 385,073 cajeti 
lias de cigarros y 2,836 kilos de picadu 
ra: en lo que va de año se han exportado 
73,735 tercios; 55.423,025 tabacos torcidos; 
7.501,448 cajetillas de cigarros y 114,993 k i -
los de picadura: contra 55,342; 63 m i -
llones 410,076: 7.244,233 y 59,834 exporta-
dos en la misma época del año próximo 
pasado. 
Movimiento de tabaco en los Almacenes 
de Depósi to de la Habana hasta el 12 de 
12 de mayo del corriente año: 
1837. 1886. 








Existencia en esta fecha 4352 7561 
Fletes.-
avisado. 
-Sigue la plaza sin var iación á lo 
al terreno de la crí t ica interesantes contro-
versias. 
Todas las producciones de aquel distin-
guido dramaturgo, producen por lo común, 
sérias discusiones, juicios diversos, aprecia-
ciones encontradas y disentimientos profun-
dos, que se traducen en tempestuosas y 
acaloradas polémicas; que á todo esto y á 
mucho m á s alcanza el genio poderosísimo, 
que con sus producciones d ramát i cas siem-
pre hermosas, apasionadas y gigantes, llega 
hasta el corazón para precipitar sus latidos 
y hasta el cerebro para agitar en él, ponién-
dolos en ebullición, ideas y pensamientos. 
Pero hay un punto en el cual coinciden 
todas las opiniones y es éste el que se refie-
re á considerar el de Echegaray un talento 
sobrenatural, verdaderamente asustador por 
lo fecundo y atrevido, el único capaz de 
presentar en escena los problemas más difí-
ciles, casi insolubles, expuestos con seduc-
tora gal lardía , hablados con elegancia y 
corrección envidiables y luciendo, para des-
lumhrar y atraer, el ropaje valiosísimo de 
frases que deleitan con su exhuberante her-
mosura. 
E l autor de 6 locura ó santidad es un 
prosista atildado y correcto, un poeta de 
grandes vuelos y de soñadora imaginación 
que tiene acentos siempre inspiradísimos, 
un hombre, en fin, extraordinario, capaz de 
audacias sublimes; pero su genio creador se 
agita, á veces, en un mundo ex t raño que no 
es este de la realidad en que vivimos, y 
cuando se trasporta á esas regiones creadas 
por su calenturienta imaginación, las lucu-
braciones que ofrece, seducen por sus vale-
rosas arrogancias y sus deslumbradores atre-
vimientos. 
No por otra cosa. 
La musa de Echegaray á todo se atreve: 
no hay asunto que se le imponga, n i dificul-
tad que le amedrente. Es osada, emprende-
dora, genial y hasta dlr̂ mofl quo inqu'.cta, 
C B O m C A a E J S O B R A L . . 
En el vapor Méjico, que sale esta tarde 
para Nueva-York, se embarca nuestro par-
ticular amigo el Sr. D . Jesús Vidal , acom-
pañado de su familia. Antiguo y celoso em-
pleado de la Compañía Trasa t lán t ica , pasa 
á ocupar en aquel puerto, por cuenta de la 
misma Empresa, un honroso destino de 
confianza. 
A la vez que deseamos un viaje feliz á 
nuestro amigo y familia, creémos acertada 
la elección de la Compañía para aquel cargo 
—Procedente de Tampa y Cayo-Hueso 
en t ró en puerto en la m a ñ a n a de hoy, sába-
do, el vapor americano Olivette con 23 pa-
sajeros. 
—Nuestro amigo y correligionario el Sr. 
D . Pedro Oyarzun, Presidente del Comité 
de Union Constitucional de Santa Cruz de 
los Pinos, se embarca para la Península; y 
como no ha podido despedirse de sus ami-
gos, nos ruega que lo hagamos en su nom-
bre. Queda complacido el Sr. Oyarzun, á 
quien deseamos feliz viaje. 
—El Sr. Administrador del ingenio Adela, 
del Sr. Zozaya, escribe á E l Universo de 
Santa Clara, manifestando que la casa de 
máquinas no snfrió desperfecto alguno y 
que se cont inúa moliendo con regularidad, 
que el incendio principió por la fábrica con-
tigua, donde estaban las habitaciones del 
administrador y del mayordomo, y que el 
número de bocoyes quemados es inferior al 
que apareció en la noticia que dió el colega 
hace días. 
—C(m rumbo á Baltimore, se hizo á la 
mar en la tarde de ayer, el vapor mercante 
nacional Francisca. 
—Sabemos que las cuatro personas some-
tidas al tratamiento de Mr. Pasteur, contra 
la rabia, en el Laboratorio bacteriológico 
de esta capital y que hab ían sido mordidas 
tres por perros hidrófobos y una por un ca-
ballo con la misma afección, han terminado 
ya aquel. Hay grandes esperanzas de obte-
ner un feliz resultado en estos casos, y por 
lo mismo conviene que acudan á dicho La-
boratorio los que, desgraciadamente, se 
hallen en Igual si tuación que los que men-
cionamos, ya que por suerte posée esta Isla 
un Instituto de vacunación ant i - ráb ica , de 
que carecen aún muchos pueblos de Euro 
pa. 
Como es sabido, la obra noble y espontá-
neamente iniciada por nuestro distinguido 
amigo el Dr. Santos Fernández , une á sus 
humanitarias tendencia, la circunstancia 
de no imponer sacrificio alguno á los pa-
cientes que acudan á recibir sus beneficios. 
—De paso para la Península , se encuen-
tra en esta capital el Sr. D . Luis Marinas, 
vice-cónsul de España en Puerto-Plata, re-
prtblica de Santo Domingo. Sea bien veni-
do. El Sr. Marinas cont inúa su viaje esta 
tarde, embarcándose en el vapor Méjico, 
para dirigirse á su destino por la vía de los 
Estados-Unidos. Le deseamos feliz viaje 
— E l señor ministro de Marina ha lleva 
do á la firma de S. M . las resoluciones si 
guientee: 
Autorizando la presentación a las Córtes 
del provecto de ley de fuerzas navales para 
1887-88. 
Nombrando comandante de Marina de 
Mallorca, al capi tán de navio de primera 
clase D. Luis León. 
Ascendiendo á médico mayor, á D . José 
Gutiérrez Salazar; á médico primero, á D . 
Manuel Armada, y entrando en número e 
módico su peí numerario D. Agustin Doca-
vo. 
Nombrando segundo capellán de la ar 
mada, á D. Antonio Sánchez; aprobado en 
las ú l t imas oposiciones. 
Ascendiendo á coronel de infantería de 
Marina, á D . Juan Cay; á teniente coronel, 
á D. Serafín Piñera; á comandante, á don 
Antonio Hernández; á capi tán , á D . Hilario 
Elvira; a teniente, á D . Francisco Aroca, y 
entrando en número el alférez supernume-
raris D . Pedro Quintana. 
Ascendiendo á comisario, á D . Cárlos 
Díaz; á contador de navio de primera clase, 
á D. Servando L l u l l ; á contador de navio, 
á D. Francisco Comeré; á cap i tán de navio, 
á D . Indalecio Núñez; á cap i tán de fraga-
ta, á D . Luis Cadarso; á teniente de navio 
de primera, á D . Juan Modesto Yelarde, 
á teniente de navio, á D . Juan Bresohtel 
—Tenemos entendido que en una de las 
úl t imas sesiones de la Diputac ión Provin 
cial de la Habana, se ha aprobado en pr in 
cipio la idea de subvencionar con una regu 
lar suma, el entretenimiento del Laborato-
rio bacteriológico de la Crónica Médico-
Quirúrgica de la Habana. Creémos que en 
otras provincios se o b t e n d r á el mismo re-
sultado. 
—En la Adminis t ración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 13 do mayo, por derechos arancela-
rios: 
Eu o r o . . . . $ 22,843-55 
En plata 409-40 
En billetes 0-00 
Idem por impuestos: 
En p ro . . 2,593-56 
— — 
C O S E H O N A C I O N A L . 
For el vapor Olivette, de Tampa y Cayo 
Hueso, recibimos periódicos de Madrid con 
fachas hasta el 28 de abri l , tres dias m á s 
recientes que los que ten íamos por la mis-
ma vía. He aquí sus principales noticias: 
Del 26. 
L a candidatura ministerial para la comi-
sión del Senado que e n t e n d e r á en el conve-
nio con la Trasa t l án t i ca , la componen loa 
Sres. Mosquera, Gallostra, Weyler, Garc ía 
(D. Diego), Hoppe y Antequera. 
El presidente será el Sr. Mosquera. 
—Los amigos del marqués de la Vega de 
Armijo es tán resueltos á votar eu pro de 
todas las reformas polít icas que presente el 
gobierno. 
Los que hacían ayer tarde comentaiivaíi 
diversos sobre su act i tud, ya la conofeen 
E l ex-ministro de Estado recabó cierta1 
bertad de acción para votar ó no votar 
proyectos económicos, pero apoya la pol í t l* 
ca del partido liberal que definió el jefe, 
Sr. Sagasta, en su programa parlamenta-
rio, y la vo ta rá . 
—Los conservadores no c o m b a t i r á n el 
proyecto de la T ra sa t l án t i ca eu el Senado, 
y para los reformistas la cuestión e a t á de-
clarada libre. \ 
—Por el ú l t imo correo de Cuba ha llega-
do al ministerio de Ultramar una exposición 
cursada ante la intendencia general de a-
quella antilla, referente al arrendamiento 
del impuesto de consumo de ganado. En 
ella, conformándose con el anteproyecto de 
los presupuestos hechos en la intendencia, 
se propone la rebaja del 20 por 100 de las 
cantidades que actualmente satisfacen los 
dueños de las roses por la matanza de las 
mismas y se entregan á riesgo y ventura 
del contratista, al Estado 900,000 pesos en 
oro anuales, haciéndose la obligación por 
cuatro años. 
— E l discurso del Sr. Pidal y Mon pro-
nunciado á ú l t ima hora de la sesión de 
ayer y que hoy cont inuará contra el pro-
yecto del jurado, se considera como la rup-
tura de la benevolencia conservadora, y el 
principio de las grandes batallas doctrina-
les entre los liberales y los conservadores. 
- R e s e ñ a n d o E l Correo lo acaecido ayer 
en las secciones del Congreso al votarse la 
comisión que ha de dictaminar sobre los 
proyectos de Guerra, dice lo siguiente: 
" E n la cuarta sección el debate se pro-
longó bastante. 
E l Sr. Ochando hizo observaciones aná-
logas á las expresadas por el general Da-
ban, marcando en el tono cierta viveza, por 
lo que hace al disgusto que en su concepto 
han de producir en una parte del ejército, 
las reformas que se proyectan sobre la or-
ganización y escalas de los cuerpos de es-
tado mayor, art i l lería é ingenieros, y por 
otras reformas en el Consejo Supremo de la 
Guerra. 
A l contestarle el Sr. Mellado, que era el 
candidato del gobierno, observó que si bien 
le parec ían buenos los principios cardinales 
de la ley, la comisión p rocura r í a atender 
todas las observaciones que le parecieran 
razonables; con tanto más motivo, cuanto 
que creía que se trataba de una obra na-
cional, á la cual debían contribuir, sin pa-
siones n i espír i tu estrecho, todos los par t i -
dos. 
También intervino en la discusión el Sr. 
conde de Toreno para expresar la hostil i-
dad del partido conservador á estos pro-
yectos y para declarar que, si se presenta-
ba un candidato que los combatiera, lo vo-
ta r í an él y sus amigos; pero no presen tán-
dose este candidato, la sección, sin más 
t rámi tes , proc lamó la candidatura del Sr. 
Mellado " 
—Sobre las obras de defensa que se es tán 
practicando en Ceuta, dice un periódico lo-
cal que adelantan notablemente bajo la d i -
rección del coronel de ingenieros Sr. Men-
dicuti, y con la cooperación de los ilustra-
dos jefes del mismo cuerpo Sr. L a Cuadra 
y Sánchez de la Campa y del cap i t án de 
ar t i l ler ía Sr. Tapia y Ruano. E l trasporte 
del material de art i l ler ía y la operación de 
montar una de las piezas de grueso calibre, 
se ha verificado con admirable precisión y 
rapidez. 
- Esta tarde se ha reunido el consejo de 
adminis t rac ión del Banco de E s p a ñ a , de-
terminando, como ten íamos anunciado, ha-
cer prés tamos sobre los billetes hipoteca-
rios de Cuba, emisión de 1886. 
También se resolvieron varios asuntos 
relativos al régimen interior del es tab lec í 
miento y se acordó celebrar una nueva reu-
nión en la que se ocupará el Consejo de a-
suntos relacionados con el arriendo de la 
renta de tabacos. 
—Están casi ultimados todos los traba-
jos para instalar en Cette una C á m a r a es-
pañola de comercio. 
En Lima se const i tuyó el d ía 3 de marzo 
últ imo con gran entusiasmo de nuestros 
compatriotas, que figuran entre los prime 
ros y m á s respetados comerciantes de aquel 
De aquí el quo lo intente todo, y de aquí 
también el que, merced á los encantos de 
sus formas y al vigor y energía de sus crea-
cíones, todo lo alcance. 
Si los asuntos que escoge muchas veces el 
autor de Vida alegre y muerte triste, no v i -
nieran siempre al amparo poderosísimo de 
un estilo brillante, saturadd de pensamien-
tos é imágenes de limpieza y hermosura i n -
decibles; lenguaje hermoso como las auroras 
boreales del polo, pero falso como el espe-
jismo del desierto, la protesta rechazar ía las 
tósis pavorosas quo nos ofrece en cuadros 
donde no hay más que hondas amarguras y 
la melancólica tristeza que proyectan las 
negras sombras; pero alcanzan la contem-
plación atenta é interesada del público por 
la habilidad y el artificio con que en ellos se 
pintan, con pincel colorista, ideas, inclina-
ciones y sentimientos falsos que se imponen 
por sacudimientos violentísimns que avasa-
llan y dominan la voluntad. 
El amor y la infamia, son los resortes 
que mueven todo el drama del Sr. Eche-
garay. 
Un anciano padre, chapado á la an t i -
gua, esclavo del honor; un hijo loco y des-
honrado; una mujer virtuosa á quién la 
negra mano de la ciega fatalidad arroja á 
un abismo de densísimas tinieblas, y un 
amigo que paga afectos nacidos casi á las 
puertas de la vida, con la más repugnante 
de las traiciones, son los personajes que en 
primera línea aparecen en la úl t ima pro-
ducción escénica del más aplaudido de los 
autores contemporáneos. 
E l primer acto es de una sencillez agra-
dable y de una clara exposición. Dist in-
güese por su naturalidad, que no resulta 
afectada. Todo lo que allí sucede es lógico, 
necesario, humano. Hay sobriedad en la 
acción y verdad en los carac téres . Sólo la 
escena en que Angeles accede á i r á atis-
Sar á m marido, acompañada pot Enrique, 
— E l ayuntamiento de San Fernando, en 
nombre de aquella ciudad, y la jun ta de 
defensa de la misma, han felicitado al se-
ñor ministro de Marina por haber aproba 
do el invento del buque submarino del se 
ñor Peral. 
1M 27. 
En el expreso de ayer ha salido para la 
capital de Francia la condesa de Par í s . 
La han despedido en la es tac ión S. M . la 
Reina Regente, las infantas doña Isabel y 
doña Eulalia, el infante don Antonio y los 
duques de Montpensier, de Sexto y de Frias 
y el m a r q u é s de Molins. 
—Ayer tarde se ha concentrado todo el 
interés político en el Congreso y en el dis 
curso del Sr. Pidal, ya de vehemente opo 
sicion, y en el cual ha adelantado la ener 
gía con que esta minoría conservadora com 
ba t i r á el servicio mi l i ta r obligatorio. 
El juicio de las gentes confirma la idea 
que hemos adelantado suponiendo cercano 
el fin de la benevolencia conservadora. 
Más en frío, pero m á s claro, dicen que 
definirá el Sr. Sil vela (D. Francisco) esta 
misma política. 
También h a b r á n notado los que desean 
impresiones polít icas, que la mayor ía ha 
estado muy compacta en esa act i tud de 
muda defensa que toman las Cámaras cuan 
do no les gusta lo que dice un orador, y ayer 
se ha visto que todo el partido liberal se 
sent ía atacado en su compromiso al oír ata 
car el Jurado. 
Las minorías avanzadas han deseado 
coincidir y han coincido á menudo eu este 
sentido con la mayor ía . 
Estamos, pues, en serla y levantada con-
tienda de convicciones, y el partido liberal 
en aquel momento, deseado por su jefe el 
señor Sagasta, de trabajar porque sean 
un hecho las promesas honradas y for 
males. 
E l Sr. Alonso Mar t ínez ha contestado al 
Sr. Pidal justificando en br i l lant ís ima de 
fensa su conducta, la polí t ica del gobierno 
y la presentación del proyecto de ley del 
jurado. 
—Comentando E l Correo las declaracio 
nes hechas por los conservadores en la 
prensa y en el Parlamento, relativas al t é r 
mino de su benevolencia para con la políti 
ca liberal, se expresa anoche en estos tér-
minos.-
" L o que hacen los conservadores hasta 
ahora, es lo que deben hacer, y á nadie 
puede ex t rañar , como á su vez los liberales, 
deben defender sus principios y sus refor 
mas con aquella serenidad y bizarr ía que 
piden honradas convicciones; y si todas es 
tas reformas no caben en esta parte de la 
legislatura, proseguir la obra en octubre; 
todo esto sin descomponerse, y siempre con 
el objeto de hacer las cosas sin espír i tu 
exagerado de escuela, y por el contrario, 
de modo que las reformas salgan del crisol, 
razonables, p rác t i cas y permanentes." 
—Se ha comentado anoche el ar t ículo 
editorial de La Regencia que se atribuye al 
Sr. D . Pió Gullou. En él, á propósi to de los 
discursos pronunciados por los Sres. Do-
mínguez , Isasa y Pidal contra el jurado, y 
de la act i tud de vigorosa oposición en que 
parece colocarse el partido conservador, se 
acon.'jeja á t o d o s los liberales la cohesión, 
disciplina y unidad de esfuerzos necesaria 
para defender el programa polí t ico del 
gobierno. 
Dicho queda, pues, que han desapare-
cido las discrepancias en el part ido libe-
ra l . 
—Anoche se comentó la discusión del j u -
rado. Las personas más caracterizadas del 
partido liberal esperaban y desean la opo-
sición doctrinal en las Cortes, por vehemen-
te que sea. Lo que con firme convicción se 
( • ¿ ^ ¡ e , aaoe con mayor autoridad, y si 
ePS^ütes impugnadores tienen las refor-
m é liberales, defensores no ménos elocuen-
tes tienen t ambién . Por lo demás , estas 
grandes batallas dan mayor cohesión á los 
partidos, y así que el l iberal haya sacado 
triunfante el jurado, no sólo h a b r á cumpl i -
do con fu deber ante el país , sino que ha-
b r á estrechado su disciplina b a j ó l a jefa-
tura del presidente del gobierno. 
Desde ahora adelantamos la seguridad 
deque no h a b r á , al votarse el jurado, en 
las filas de la mayor ía , n i disidentes, n i 
discrepantes, ni abstenidos. 
Del 28. 
La prensa liberal viene ayer por la ma-
ñ a n a muy adicta y muy satisfecha por las 
declaraciones del Sr. Alonso Mar t ínez , que 
ha puesto toda eu gran autoridad y sus 
grandes talentos al servicio del part ido l i -
beral y de su jefe el Sr. Sagasta. 
Ayer firmó S. M . la Reina regente un 
decreto del ministerio de la Guerra, dispo-
niendo que el teniente general don Alejan-
dro Rodríguez Arias cont inúe desempeñan-
do, en comisión, ol cargo de subaecrotario 
de aquel ministerio. 
Hoy firmará S. M . la Reina regente el 
decreto nombrando comandante general de 
Alabarderos al conde de Bilbao, D . Ignacio 
del Castillo. 
L a comisión del Senado sobre el pro-
yecto de la T r a s a t l á n t i c a se ha reunido 
ayer tarde, adelantando bastante en ol es-
tudio de aquel. Hoy se r e u n i r á nuevamen-
te para ult imarlo, aunque es de creer que 
hasta el sábado no pueda leerse el d i c t á -
men, en cuyo caso, el má r t e8 comenza rá la 
discusión. 
Ayer tarde se han reunido en el Con-
greso los diputados de Cuba y Puerto-Rico 
y senadores por los mismos sitios, convoca-
dos por el ministro de Estado, con objeto de 
conocer sus opiniones sobre puntos cardi-
nales para las negociaciones entabladas con 
objeto de convenir un tratado de comercio 
con los Estados- Unidos. 
Han hecho observaciones, coincidiendo 
en sus juicios, los Sres, Calveton, Albacete, 
Vida (D, Fernando) y Labra, pero se ha 
guardado reserva sobre todas ellas. 
L a reunión ha terminado á las seis y me-
dia. 
Ayer ha continuado en el Congreso la dis-
cusión del Jurado. Ha pronunciado un no-
table discurso el Sr. Pacheco, defendiendo 
el d ic támen de la comisión, exponiendo con 
profunda crít ica cuanto hoy se sabe sobre 
el asunto. 
L a Cámara le ha oído con atención cons -
tante y las personas competentes le han fe-
licitado con entusiasmo. 
— L a m e n t á n d o s e E l Correo de la s a ñ u d a 
hostilidad de que son objeto por la mayor 
parte de la prensa los proyectos militares 
del general Cassola, se expresa anoche en 
estos términos: 
"Nosotros comprendemos que los per ió-
dicos y los partidos, que no es tén conformes 
con los proyectos del general Cassola, los 
combatan y censuren; pero si todos, en a-
sunto de tanta trascendencia, estamos obli-
os á proceder con serenidad, todavía 
oreémos nosotros se impone una circunspec-
ción mayor á ó rganos en la prensa de un 
partido conservador y monárquico, en vez 
de hacerse insinuaciones que tienen ciertos 
vislumbres de buscar barullo. 
Somos los primeros en desear que las re-
formas militares se estudien tranquilamen-
te, admitiendo aquellas enmiendas que se 
crean razonables, pues en obra de tal em-
peño no debo admitirse que ande mucho n i 
poco camino el espí r i tu de partido." 
— E l juez especial que entiende en la cau-
sa sobre ocupación de armas y materias ex-
plosivas, ha acordado la l ibertad, bajo fian-
za, de los dueños de los establecimientos en 
que fué dejada alguna dinamita por perso-
nas desconocidas. No así la del procesado 
por la misma causa Baldomcro L luch , so-
bre cuya captura comunican de Burgos de-
talles á un colega. 
Desde los primeros momentos se supo que 
en una casa de la calle del Reloj de esta 
corte, y debido á un servicio de policía, h á -
bilmente dirigido, se ocuparon dos grandes 
baúles llenos de tercerolas, muchos paque-
tes de cápsulas , una caja con botellas de 
fuego feniano y bastante número de cartu-
chos de dinamita. E l propósi to criminal, por 
lo visto, era de absoluta devastación. En los 
baúles se notaron dos etiquetas del ferroca-
r r i l cuidadosamente raspadas; pero no tau-
to una do ellas, que con un lente de aumen-
to no pudiera leerse la palabra Burgos. 
Averiguado esto por el juzgado, acordó 
que los baú les fueran conducidos á aquella 
ciudad por el inspector de órden públ ico Sr. 
Sepúlveda, quien evacuó su delicada comi-
sión con tanto acierto, que á las pocas horas 
hab ía detenido al Lluch, armero de la po-
blación, que vendiera las armas y cápsulas 
á D. N . de la T, , que se supone fué el que 
las condujo en los consabidos baú l e s á esta 
corte como equipaje, ocul tándolos en la ca-
sa donde se encontraron. Acordada en el 
momento la detención del Sr. N , de la T. , 
se supo que desgraciadamente hab í a huido 
al extranjero así que se descubrió el dojn' t-
to de armas y materias explosivas; slench le 
notar que, á pesar de los varios funcir:: i -
rios que intervinieron en el buon éxi to • ie 
esto importante servicio, el sumario se si-
guió con gran sigilo. 
— E l art. i0 sobre el proyecto de ley del 
Jurado, será materia para un nuevo debate 
sobre el propio asunto. 
Combat i rán la totalidad los Sres. Lastres, 
vizconde de Campo Grande y Rodr íguez 
Sampedro. 
Presenta una enmienda el Sr. Monti l la , 
exponiendo el sentido ultra-radical del par-
tido reformista, y otra el Sr. Dánvi la , man-
teniendo la doctrina conservadora. 
— E l elocuentísimo discurso pronunciado 
ayer en el Senado por el señor ministro de 
Fomento, era anoche objeto de las m á s en-
tusiastas apreciaciones por cuantos desean 
que la instrucción pública, base del en gran 
decimiento de las naciones, adquiera en Es 
paña el desarrollo que para ella desea el Sr 
Navarro Rodrigo y que los maestros consi 
gan ver decorosamente retribuidos sus sa 
crifleios y asegurado su porvenir. 
Los brillantes períodos del discurso del 
señor ministro de Fomento, son elocuente 
testimonio de lo mucho que la enseñanza 
pública y los maestros pueden esperar en su 
obsequio del Sr. Navarro Rodrigo. 
sion encantada. Y lo decimos porqu» ee ha 
encargado de su adorno el incomparable jar-
d in que existe en Guanabacoa con el nom-
bre de Las Delicias. ¡Si estará bonito a-
quello! 
Dos ÉXITOS —Dos éxitos, como si dijéra-
mos, á éx i to por barba, consiguieron ano-
el miserable que acecha la hermosura y la 
honra de la esposa digna para apoderarse 
de la una y lanzar la otra á la voracidad de 
las gentes, tan aficionadas á la comida sa 
brosa de la murmurac ión; sólo esta escena, 
repetimos, resulta violenta é inverosímil, y 
desde este instante mués t rase en la obra, 
si bien por modo tímido, un falseamiento 
que invade en el segundo acto los l ímites 
de lo estupendo. 
Este resulta trazado con un vigor ex-
traordinario y sus bellezas son innúmeras . 
Gonzalo, protagonista del drama, es tá loco, 
delira con su honor, del que es guardador 
celoso, y prefiere v iv i r con la razón pertur-
bada, si los fantasmas que le persiguen son 
engendrados de la alucinación, á recobrar 
el juicio si ha de venir con los resplandores 
de la realidad el convencimiento de su des-
honra, 
¿Cómo se ha producido la locura en Gon-
zalo? ¿Qué hechos han contribuido á ello, 
y qué fuerza tienen para lograr tan profun-
do cambio y al teración tan honda en el ce-
rebro del esposo amantisimo? 
Esto no se ofrece con claridad meridiana; 
hay en ello una confusión lamentable, y ha 
estado Echegaray desafortunado al expli-
carlo: pero, en cambio, no se concibe nada 
más hermosamente dramát ico . L a fantás t i -
ca escena del túnel es de una tan severa y 
magistral entonación, que trae á la memo-
ría involuntariamente la obra inmortal de 
Shackespeare, Hamlet. 
Produce sensaciones terribles que, ora 
avasallan, ora conmueven, y siempre pro-
ducen la crispaclon nerviosa del horror. 
Pero necesario es confesar que cuanto 
sucede en este segundo acto, no por ser de 
una belleza irresistible y revelar, en toda 
su plenitud, el genio poderosísimo de Eche-
garay, que es extraordinario hasta en sus 
extravíos , deja de ser falso de toda false-
dad. 
a A C E T I X . X . A S . 
CASINO ESPAÍÍOL.—El próximo baile de 
las flores del Casino Español de la Habana 
promete ser una fiesta deslumbradora. E l 
hermoso local será convertido en una man-
Bellísimo es el azul del cielo y después 
de todo, no es más sino una mentira que 
nos recrea; fascinador es t a m b i é n la p ú r -
pura, el oro y la grana de las nubes ere 
pusculares y, no obstante, sus colores no 
son propios, sino accidentes m o m e n t á n e o s 
de la luz solar. 
Algo de estas extasiadoras mentiras hay 
en el acto en que estamos o c u p á n d o n o s 
Todo él, más que otra cosa, parece una 
menuda y delicada malla tejida con hilos 
de oro, para envolver un pensamiento y 
una acción que nada tienen de verdaderos 
n i de humanos. 
E l acto tercero decae notablemente. No 
se, advierte en él, n i la sencillez y natural i -
dad del primero, n i la energía , las arrogan-
cias y la fuerza poét ica del segundo. Las 
escenas son lánguidas y el conflicto se re-
suelve por modo inesperado. 
Gonzalo recobra la razón porque así con-
viene á los términos y á la naturaleza mis-
ma de la m á x i m a que va á sentarse, y per-
dona y abraza con terneza y dulzura de 
enamorado mancebo á su esposa, es decir, 
á la mujer que, si bien contra su propia vo-
luntad, es tá manchada con las impurezas 
de otro hombre. Este, que por las infamias 
que concibe y que realiza, es una hiena 
hambrienta de carne humana, cautelosa y 
solapada para acometer y ciega para devo-
rar, conviér tese por arte maravilloso en 
una especie de cordero que se deja matar 
por D. Anselmo, padre de Gonzalo, en un 
duelo que se concierta y se realiza á todo 
vapor. 
Las sombras se disipan prontamente, 
pues, de tan deshecha borrasca de pasio-
nes, deslealtades y amarguras sin cuento, 
é Iluminan aquel hogar tenebroso los ra-
yos de una dulce y transparente alegría . 
Nos olvidábamos de consignar que Gon-
zalo, cuando vuelve á la razón, sabe, por 
propia confesión de su mujer, que ésta ha 
che, viérnes, "en Albisu, los Sres. Jalian y 
Robillot y la Srta. Rusquella. 
E l primero con la tanda Dolores, que ob-
tuvo una grandiosa ovación. Los segnndos 
con la filigrana en un acto Las codornices, 
que encan tó al auditorio. 
M a ñ a n a , domingo, se repiten y propor-
c ionarán , seguramente, dos ovacione» más 
y dos llenos nuevos. 
Véase el programa, que juatifleará nues-
t ra apreciación: 
A las ocho. L a gran vía. 
A las nueve.—Toros embolados. 
A las diez.—Las codornices.— Sinfonía 
Dolores. 
UN GALLO PRECIOSO. Lectorea carísi-
mos, la bandurria gacetilleril es tá tem-
plada. 
Oído: 
Hay en la casa de Hierro, 
Que ustedes conocen tanto, 
Porque todos la apellidan 
L a casa de los regalos, 
Un hermoso gallo suizo. 
E l m á s bello de los gallos 
Que vió el continente viejo 
Y vió el mundo americano. 
No es un gallo de pelea; 
Pero es un gallo tan bravo, 
Que todos los do la especie, 
A su vera, son malayos. 
Sus bien arregladas plumas 
Son como diamantes claros, 
Y una cresta de rub íes 
Uorona á tan lindo gallo. 
Luego, ¡qué par de espolonesi 
Dos cuchillos afilados, 
Dos sables: de un golpe acaban 
A ochocientos mejicanos. 
Por eso es t á todav ía 
En casa de Hierro y Mármol , 
Porque hay pocos hoy que aguanten 
Ese golpe soberano. 
Mas, quien sabe si muy pronto 
Luc i r á en a l g ú n sarao 
Las galas de su p lum je 
Eso l indís imo gallo. 
Que no es gallo de pelea. 
Pero que canta en la mano. 
CASI DE BALDE.—Por el vapor-correo de 
la Pen ínsu la próximo á llegar y t a m b i é n 
por la vía de Tampa espera la Galería L i -
teraria, Obispo 32, la mayor y más variada 
colección de periódicos de Madrid y Barce-
lona que ha recibido hasta ahora esa acre-
ditada l ibrería . A d e m á s de los diarios po-
líticos serios como E l Imparcial y E l Lite-
ral, v e n d r á n los festivos y de toros, con ca-
ricaturas iluminadas. 
Y ¿saben ustedes á cómo se van á vender 
estos chistosos semanarios1? ¡Todo el 
mundo boca abajo! A diez centavos 
el ejemplar. Casi de balde. 
¿El juicio se le ha escapado 
A l celebérr imo Pozo? 
L a está dando de buen mozo 
Y eso lo tiene chiflado. 
COLLA DE SANT MUS.—Con objeto de 
instalar las clases que deben abrirse el dia 
primero del entrante junio, se ha combina-
do en dicha sociedad para la noche de ma-
ñ a n a , domingo, la siguiente función: 
Io Por la Sección de Declamación se 
pondrá en escena el precioso juguete cómi-
co en tres actos y en verso, original de don 
Luis Mariano de Lara, t i tulado Oros, copas, 
espadas y bastos, con el siguiente reparto: 
Cármen Sra. Roldan de Delmonte. 
Rosa Sra. Velázquez, 
Da Eduvíg i s . . Sra. Zarzo de Delgado. 
D. Blas Sr. L a Morena. 
D, Luis „ . Sr. Ayala. 
D. Casto Sr, Gomís. 
D, José Sr. Delmonte. 
2? Gran baile, en el que toca rá la acre-
ditada orquesta de D. Claudio Mar t ínez . 
L A FOTOGRAFÍA.—Ayer, visitando la 
hermosa galería fotográfica de Castellote y 
admirando los primores que encierra, pen-
sábamos que se hab í a llegado al colmo de 
la perfección en el arte de Daguerre. 
Y cre íamos que con el retrato de un ca-
ballo al galope ó un ave en ráp ido vuelo la 
fotografía h a b í a dicho su ú l t ima palabra 
en materia de procedimientos instantáneo*. 
Nos equ ivocábamos . 
U n fotógrafo de Buda Pesth ha consegui-
do retratar una bala en la trayectoria que 
sigue al salir de un fusil. Se están hacien-
do experimentos con fusiles del sistema 
Wernde, y se ha reproducido perfectamente 
el proyectil corriendo con la velocidad de 
440 metros por segundo. 
Esto dice un periódico extranjero que he-
mos recibido hoy. 
CERVEZA SPATEN.—Personas inteligen-
tes que han podido apreciar lo que en rea-
l idad vale dicha bebida, nos hablan de la 
misma con gran encomio. Véase el anun-
cio que aparece en otro lugar. Se vende 
en la calle de la Amargura número 18. 
E L LIBRO DE LAS FAMILIAS.—Pocas pu-
blicaciones se han hecho en la Habana que 
naveguen con más suerte que la que se ti-
tula Libro de las Familias, y reparte á sus 
suscritores el semanario L a Lotería. El 
tomo correspondiente al año de 1885 se a-
gotó en breve tiempo, á pesar de que la e-
dlcion fué de 1,500 ejemplares; y el de 1886, 
de que se imprimió mayor n ú m e r o de estos, 
lleva el mismo camino; pues según sabe-
mos, son muy pocos los ejemplares que 
existen repartidos en las principales libre-
r ías de la Habana y en la Administración 
de L a Lotería, la cual se dispone á hacer 
una nueva edición del Libro de las Fami-
lias. Y no sin razón se solicita este por 
todas las clases de la sociedad, pues como 
puede vwrse por el anuncio que publicamos 
en el lugar respectivo, no es sólo un libro 
curioso, sino útil é indispensable á todas 
las familias por la abundancia de noticias 
que contiene, así do Higiene, Floricultura, 
Medicina Domés t i ca , Labores, <kc.f como 
tratados de cocina, conocimientos útiles y 
cuanto pueda necesitarse en las mil contin-
gencias de la vida. 
ENHORABUENA.—Recíbanla á u n tiempo 
mismo el Centro C a t a l á n y el Dr . Villarra-
za por las muestras de s impa t í a s que res-
pectivamente han recibido. 
Sabemos por autorizado conducto que 
en la ú l t i m a Junta celebrada en el re-
ferido Ins t i tu to se dió cuenta de una 
atenta comunicac ión di r ig ida al mismo por 
el Dr . D. Juan G. Vi l lar raza , br indándolo 
un gabinete especial de c i ru j ía dental pará 
los socios que forman la Sociedad. 
Eu dicha comunicac ión ofrece el conoci-
do y popular dentista, operar g r á t l s en el 
gabinete que exprofeso arregla en BU casa y 
que se d i s t i ngu i r á con un ró tu lo en el que, 
bajo el escudo de " C a t a l u ñ a " se leerá: " G a -
binete Especial de Cirujía Dental del Cen-
tro Ca ta lán" , 
A ese rasgo de generosidad y s i m p a t í a 
del Sr, Vil larraza h á c i a el Centro C a t a l á n , 
la Direct iva del Ins t i tu to , en su represen-
tación, acordó por unanimidad nombrarle 
Socio de Méri to , cuyo oficio le fué entrega-
do por el Secretario General de la Socie-
dad, nuestro amigo el Sr. Fe l i ú , y en el 
cual le manifiesta lo reconocido que el Cen-
t ro queda por la d is t inc ión que de él hace, 
y al mismo tiempo le ofrece un testimonio 
de reconocimiento por el acto realizado. 
CENTRO ASTURIANO.—Según se nos co-
munica y vemos en otro lugar del DIARIO, 
m a ñ a n a , domingo, celebra ese Centro, en 
los salones del Centro C a t a l á n , su j un t a ge-
sldo deshonrada, y en un momento de cie-
go encono se lanza sobre ella y la aprieta 
entre sus brazos, abogado por la v e r g ü e n z a 
y ciego de odio, de furia y de dolor; pero 
pronto advierte la inocencia de la espoea 
querida y amoroso le abre sus brazos. 
Con m á s serenidad de ju ic io no fal lar ía 
en juic io oral y públ ico la conciencia recta 
del Magistrado. 
¿Pero es esto posible cuando interviene 
la pasión de los celos? 
¿Es esto lógico, natura l y humano? 
E l Sr. Echegaray, a l llegar á su termina-
ción el drama, ha torcido la acción, que ve-
nía encaminada derechamente á una c a t á s -
trofe dolorosa. 
E l autor de L a realidad y el delirio ha 
querido hacer un drama de la escuela fran-
cesa, ha pretendido resolver una tósis , y 
por esta r azón no ha querido resolverlo de 
una manera natural y verdaderamente es-
t é t ica , evitando así lo que los antiguos lla-
maban el horror trágico. 
En su género , y á despecho de los falsea-
mientos que bien á las claras se advierten 
en el drama estrenado la noche del m á r t e s 
úl t imo en el teatro Españo l , no es posible 
negar que tiene bellezas de primer órden , 
que sólo es capaz de sentirlas y de expre-
sarlas el genio asombroso y la palabra 
brillante como el rayo de fuego, del tras-
cendido y talentudo autor de E l Gran Gúr-
leoto. 
L a ejecución fué un éxi to l eg í t imo y ex-
traordinario para Vico, y sobre todo para 
Rafael Calvo, que en el difícil papel de Gon-
zalo logró elevar su r epu tac ión y *u prest i-
gio de artista á una grande al tura: por ello 
le enviamos el testimonio modes t í s imo d« 
nuestros aplausos. 
P l R B A C A R , 
i 
naral ordinaria, en la que Be tratarán asun-
tos del mayor interés. 
Sabemos perfectamente cuáles serán esos 
asuntos que, en efecto, sou del mayor inte-
rés; pero queremos conservar el incógnito 
para que sea más grande la sorpresa. E x -
eas tmos recomendar la más puntual asis-
tencia. 
R I F A B K N Í F I C A . - L a Junta Directiva de 
la Congregación de Hijas de María Inma-
culada, nos ruega hagamos saber, que de-
bidamente autorizada, celebrará una rifa de 
«ais objetos de valor por el sorteo n? 1,240 
de la Real Lotería de esta ciudad, que se 
efectuará el 28 del presente mes de mayo; y 
p*ra evitar falsificaciones, hace constar, 
que sus papeletas, además del sello de la 
Real Administración, llevan el de la Con-
gregación por duplicado, sin cuyo requisito 
no se considerarán vál idas . 
L o s E S T A D O S - U N I D O S . — L a gran tienda 
de ropas de este nombro, San Rafael esqui-
na á Galiano, anuncia en otro lugar unos 
cortes de vestidos preciosos, muy propios 
para los próximos bailes de las flores. No lo 
olviden las niñas bonitas y elegantes, y vi-
siten Los Estados- Unidos. 
BUFOS DK S A L A S . — E s t a noche se estrena 
en el teatro de Irijoa la obra denominada 
Desde Cuba a l P a r a í s o , cuyo antor ha lo-
grado componer una crítica de actualidad, 
salpicarla de chistes y situaciones cómicas. 
Es tá divida on dos actos, en cada uno de los 
o í a l e s habrá una gran serenata, ejecután-
doso también al final de cada uno un mag-
nífluo baile p ir el lucido cuerpo coreográfico 
que dirige el Sr. Vanara. 
Mañana, domingo, se ropotiará la propia 
obra, que BÍU duda ha da gustar mucho, y se 
pondrá además en escena la pieza titulada 
Art is tas p a r a los Palos. 
Creémos que Desde Cuba al P a r a í s o dará 
muy buenas entradas á la empresa de los 
Sres. López y Comp" 
L A LOTERÍA. —Soyrun nos manifiesta el 
Administrador de este acreditado ó intere-
aaiito semanario, dedicado á las familias, el 
número correspondiente á mañana , domin-
go, no podrá repartirse hasta el inmediato 
mártes 17. Dicho nómero contendrá el re-
trato del reputado oculista. Dr. D. Juan 
Santos Fernández, director de L a Crónica 
Médico- Qu i rú rg i ca y fundador del Labora-
torio bacteciológlco de la Habana. 
C O U R R I E R D K S E T A T S UNÍS.—Importan-
tes noticias contiene el úl t imo número de 
esta valiosa publicación que acabamos de 
recibir por mediación de su agente D. Cle-
mente Sala, O'Reilly 23. 
CÍRCULO HABANERO.—Programa do la 
velada que tendrá efecto en el teatro de 
Tacón la noche del m á r t e s l Tde l corriente. 
Se pondrá en escena por la compañía lí-
rica que dirige el Sr. Cristiano Marciali, la 
ópera en 5 actos del maestro Gounod titu-
lada: Fausto. 
Empezará á las 8 i y no se suspenderá 
por mal tiempo. 
Los palcos se venderán en la Secretaría, 
á l o s Sres. socios que los soliciten, á 10 pe-
sos billetes. L a s demás localidades serán 
grátis. 
POLICÍA,—En la casa de socorro del ter-
dlstrlto fué curado de primera intención un 
Individuo blanco que tuvo la desgracia de 
causarse una herida grave en la pierna Iz-
quierda, al pasarlo por encima un carretón 
que conducía por la calle del Manglar, es-
quina á Helascoain. 
—Ha ingresado en la cárcel ua vecino 
del barrio de Luyanó, que fué detenido, por 
órden del Sr. Juez de primora instancia del 
distrito del Pilar. 
—Ayer, viórnes, han sido remitidos al 
Cuartel Municipal un pardo y un moreno, 
vecinos do la calzada du Jesús del Monte, 
para que cumplan el arresto de cinco días 
que les fué impuesto por el Juzgado del dis-
trito del Pilar. 
—Robo de 20 varas do gónero de un es-
tablecimiento de ropa de la callo de la Sa-
lad, por un pardo que logró fugarse á pesar 
de ser perseguido á la voz do ataja. E l ra-
tero abandonó en su fuga el cuerpo del de-
lito. 
—Estafa de cien posos oro á un vecino de 
la calle de la Industria, por dos individuos 
blanoos, en los momentos de hallarse dicho 
sujeto en el café L a Plata. 
D O L O R E S D E M U E L A S . — S e calman en el 
acto con el L ico r del Polo de Orive. Uses» 
con entera confianza y completa seguridad 
do obtener el más feliz éxito . Miles de per-
sonas que lo han usado lo recomiendan 
constantemente. E l L i co r del Polo os ade-
más el mejor y más eficaz preservativo para 
los males dentarios.—De venta por l l .Larra-
zabal, Muralla 99, Rotica y Droguería San 
Julián. It 1-15 
!g M e r l s p e r s o i l 
S E K T O K A S . 
Elegantes y baratos se hacen los vestidos 
en el gran taller de modista L a Fashionable. 
E s una equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento: on esta casa se 
confecciona desde el más rico vestido hasta 
el modesto. 
E n 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. Especialidad en canastillos de boda y 
bautizo. Cn 643 P 1 Mv 
Rnchu-Palba. 
Cura rápida y completa do todas las eufermedades 
qno afectan los riüoncB, la vejiga r í a orina. De venta 
cn todas las boticas. José Sarra, Habana, único agen-
te para la Isla de Cuba. 9 
J U N T A D E L A D E U D A 
Necesitando una fuerte cantidad en 
t í tu los de la Deuda compro 
Créditos de Corles de Cuenta 
y Residuos 
on todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo, 
Certificados de Te légrafos , 
l i l is pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M 0 R L 0 T , 
HABANA 95. 
Apartado 173 . Telefono 2 7 2 . 
Cable y Telégrafo Lacret: HABANA. 
5994 P 52-13My 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
Sección de Recreo y Adorno. 
Secretaría. 
Esta Sección, de acuerdo con la Jnnta 
Directiva, ha dispuesto celebrar onla noche 
del sábado 21 dei corriente, el Gran Baile 
de las Flores, con que tradicionalmonte 
obsequia este Instituto á los señores sócios. 
L a s puertas se abrirán á las ocho; el bai-
le dará principio á las nueve, y será requi 
sito indispensable para la entrada, la pre-
sentación del último recibo. 
Habana, Mayo 14 do 1887.—El Secreta-
rio, Crisanto Calvo. 
G 7-15 
S I N C O M E N T A R I O S . 
R e c i b i d o n u e v o s u r -
t i d o d e fluses c a s i m i r , 
d l t í m a m o d a , á $82. 
L A PALiMA. 
S e h a c e n t r a j e s c a s i m i r 
p o r m e d i d a d e s d e $ 1 0 . 
P í d a n s e m u e s t r a s . 
L A P A L M A 
5 3 , MXJHj&.r.£.A 5 3 , 
entre Habana y Compostela, 
Cn 323 P l - M 
AVISO 
á l o s v i a j e r o s p a r a e l e x t r a n j e r o 
q u e p u e d e n e n c o n t r a r u n s u r t i d o 
en t e l a s i n g l e s a s e s p e c i a l e s p r o -
p i a s d e v i a j e . 
L o s p r e c i o s r e d u c i d o s n o s e 
a l t e r a n p o r m á s q u e s e e f e c t ú a n 
las e n t r e g a s d e t r a j e s á l a s 4 8 
horas á l a s p e r s o n a s q u e l o d e -
Bean. 
S . Á D L E R Y 
A G m i Á R S r t T M . 9 6 . 
Cn 651 P 1-My 
C E N T R O A S T U R I A N O 
S e c r e t a r i a g e n e r a l . 
E l domingo, 15 del nctunl, á las doce de su manan», 
tendrá lugar en IOB salones del Centro Catalán, Prin-
cipe Alfonso (Monte) número 3, la Junta general or-
il ii i'iu, cu la que se tratarán asuntos del mayor in 
terís. 
No podrán formar parte de ella los que á su ingreso 
en el local no presenten el liltimo recibo 
Lo que do órden del Sr. Presidente se hace público 
para general conocimiento. 
Habana v mayo 11 de 1 8 8 7 . — F Í M n / e F . Plata. 
Cn 7 0 7 P i n 
SORTEO N. 1,239. 
1 5 , 2 7 3 $ 2 0 0 , 0 0 0 
VENDIDO POR 
S u c e s o r d e P e l l ó n y (d* 
T E N I E N T J B - R E Y 16 , 
Plaza Vieja. 
Cn 727 P 5a-11 6d-15 
P e l o t e r í a L A M A R I N A 
Bajo los Portales de Lnz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L C A S A . 
M O D A I N G L E S * 
C A L Z A D O S 
G L i A D S T O N E S "ST P A R N E L L S . 
U L T I M A moda en L O N D R E S , construidos y re-
formados en nuestra acreditada F A B R I C A D E C l ü -
D A D E L A , en competencia con las principales zapa-
terías de esta C A P I T A L . 
J A B I R U : especial para el calzado amarillo, se 
aplica grátis al calzado comprado á esta casa. 
N U E V A S R E M E S A S todos los correos. 
Cn 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
P I R I S , C A R D O N A Y Cft. 
P SO-8 Myo 
R E S I D U O S T T I T U L O S 
No se olviden los vendedores que pagamos más que 
nadie los Residuos y Títulos de anualidades y amor-
tirable. Bonos y Billetes del Tesoro, Cupones y Bo-
nos del Ayuntamiento. 
CASA DE CAMBIO LA BOLSA. 
O B I S P O 2 1 . 
5305 i-29 8d-8 
DIA 19 OE MAYO. 
Santos Isidro, labrador, T -rcuato, obispo, y santa 
Diraptia, virgen y m&ttir. 
María es la reconciliadora de los pecadores con Dios. 
L a gracia de Dios es un tesoro muy rico y muy 
apetecible para cualquier &lmi. E l Espíritu Santo la 
llama tesoro infinito, pues por los auxilios ds la divi-
na gracia somos elevador al honor de amigos de Dios. 
Y de abí os nue Jesús, Dioi y Redentor nuestro, no se 
dosdefió de llamar amign» suyos á los que están en 
gracia. |Ob pecado maldito, que desatas los lazos de 
tan íntima amistad! "Vuestros pecados han puesto un 
maro do separación entre vosotros y vuestro Dios;" y 
que haciendo el alma aborrecible á Dios, la vuelve de 
amiga on enemiga do su Señor; á Dios le son igual-
mente odiosos el impío y su impiedad. iQué debe, 
pues, practicar un pecador que por su detigracia se 
halla hecho enemigo do Dios en alguna ocasión? Ha 
menester buscar un medianero que le alcance el per-
don y le haga recobrar la divina amistad ya perdida. 
Cónsuelato 7> tú miserable que has perdido á Dios; 
tu mismo Dios te ha dado el medianero, y este es su 
mismo Hijo Jesús, que puede alcanzarte cuanto desees. 
Mas si por ventura temes acudir á Jesucristo porque 
te espanta su majestad, pues hecho hombre no ha de-
jado de ser Dios, y quieres otro abogado; acude á Ma-
ría, que ella intercederá por tí. Dice san Bernardo: 
Esta divina Madre ¡oh hijos mios!, es para los peca-
dores la escala de salvación. Esta es la mayor con 
fianza mia; esta es toda la razón de mi esperanza. Por 
eso vé, acude á María, y te salvarás. 
Dia 1G. 
(Letanías.) Santos Ncpomuceno, presbítero y már-
tir, Uba'do, obispo y c-mfosor, y santa Máxima, vir-
gen.—I. P. visitando cinco AUares hoy y los tres dias 
siguientes. 
F I E S T A S E L DOMINGO. 
Hiso.ii Solnvinex.—En 1Ü Catedral, la de Tercia, á 
las 8i v en las demás iglesias, las de costumbre. 
I H S . 
Iglesia del Real Colegio de Belén. 
E l dia 19, fiesta de la Ascensión del Scfior, á las 7 
de la mañana tendrá lugar on esta Iglesia el tiernísi-
mo acto do la primera Comunión de a'gunos de los 
alumnos de esto <"olegio. 
E l R. P, Rector celebrará la santa misa y dirigirá á 
los niños una plática preparatoria para tan religioso 
acto. Al fin de la misa harán los niños la protestación 
do la fó y renovarán las promesas del Santo Bautismo. 
E l coro de voces de niños del Colegio, acompañado de 
orquesta, solemnizará la función. 
Nota.—Terminada la Comunión de los niños; ten-
drán lugar los cultos mensuales dedicados al Glorioso 
Patriarca San José, con Misa, Comunión y Bendición 
con el Santísimo Sacramento. 
A. M. D. G. 
6077 4-15 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l domingo préuimo, 15 de mayo, celebrará la Co-
fradía del Santo Escapulario sus ejercicios piadosos. 
L a comunión será á las siete, y por la tarde, después 
de las Flores, se hará la procesión.—El Superior de 
los Carmelitas. 601<5 2-14 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muv Kr. mió: le agradeceré la inserción en el perió-
dico de su acertada dirección las líneas que le remito 
adjuntas, quedando altamente agradecido este S. 8. 8. 
Cándido Cuervo. 
Desde el año 1883 me hallaba padeciendo una pe-
nota enfermedad sin poder obtener ninguna mejoría 
eu los diferentes médicos que me han visitado, ha-
biendo agotado todos mis recursos y paciencia, basta 
que aprovechando el anuncio del Consultorio Dosi-
mHricn acudí el dia 20 do febrero último á la con-
sulta gratuita de dicho Clonsultorio, y on buena hora 
lo hice, puesto que d^sde la primera vez que acudí 
empecé á sentir meioría, gracias á la ciencia de los 
Dres. M. Alouso y L . Frau y á la bondad de la Dosi-
metría, que hoy he recuperado la salud perdida desde 
tanto tiempo pudiendo hoy trabíyar y llevar el susten-
to necesario á mi familia. 
No teniendo otro medio de demostrar mi gratitud á 
dichos Doctores y á la Dosimetría, lo hago público 
para tranquilidad de mi conciencia por ese medio. 
Vivo calle de los Sitios n. 153. 
Habana mayo 14 de 1887. 
6100 1-15 
N T R O 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Tradicional biiltt d» "La1! Flores" reglamentario, 
que tendrá efecto el domingo 22 del actual eu los sa-
lones de ehta Sociedad 
Será requisito iudispensable para la entrada á dicho 
baile, la presentación de la contraseña del corriente 
mes. 
Habana y mayo 15 de 1887.—El Vicesecretario, 
Adolfo Carhallé. Cn 726 7-15 
11 abana, mayo 13 de 1887. 
Sr. Director Jel DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor nuestro: Por terminación de nuestro 
contrato social, queda disuelta la sociedad que en el 
ramo do ferretería girabaen estaplazabajo la razón de 
U r i b a r r i , I s a s i y c o m p . , 
y la liuuidacion de sus créditos activos y pasivos á car-
go do la nueva que se ha formado según circular que 
abojo se expresa. 
Agradecidos á la confianza que nos han dispensado 
y rogándole la hnga extensiva á la nueva sociedad, se 
despiden de V. attos. S. S. Q. B . 8. M., Uribarri , 
Isasi y Comp. 
Habaaa, mayo 13 de 1887. 
Sr. Director del DIARIO DK LA MARINA. 
Muy señor nuestro: De conformidad con la circu-
lar que antecede tenemos el honor de informarle que 
por escritura de esta fecha y para continuar los ne-
gocios de, la extinguida, hemos formado una sociedad 
mercantil regular colectiva bajo la razón de 
I s a s i y C o m p a ñ í a , 
de la que son gerentes D . Juan Antonio Isasi y Don 
Juan Aspuru, é industrial D . Andrés Seña, que fir-
mará por poder quedando á cargo de la nueva socie-
dad la liquidación de los créditos activos y pasivos de 
la extinguida. 
Esperando merecerle la misma confianza que dis-
pensó á nuestros antecesores, nos ofrecemos á sus ór-
denes como sus más attos. S. S. Q. B . 8. M. 
D . Juan A. Isasi, firmará: Isasi y Comp. 
D. Juan Aspuru, firmará: Isasi y Comp. 
D. Andrés Seña, firmará: Isasi y Comp. plp. A. 
Seña. 6091 1-15 
COMUNICADO. 
Se nos remite para su publicación, el siguiente: 
Habana, 12 de Mayo de 1887. 
Sr. Director del DIARIO DB LA MARINA. 
Muy Sr. mió y de mi distinguida consideración: 
Ruego á Vd. se sirva dar cabida en las columnas de 
su ilusirado periódico, á las siguientes líneas: 
Hará próximamente dos meses y á raiz de mi salida 
do esta Capital para Europa, algunos despreocupados 
mal avenidos con mis intereses y crédito, aprovechan-
do aquella ausencia, trataron de inferirme un daño en 
estos propalando falsas noticias y calumniosos concep-
tos que por lo absurdo había relegado á un desprecia-
ble olvido. Poro como nunca faltan gentes sencillas, 
que sin reflexión bastante se hagan eco de estas ma-
ñosas alarmas, molestando con sus indiscretas pregun-
tas á respetables Banqueros y Comerciantes de esta 
plaza, con quienes me unen estrechas relaciones mer-
cantiles: de aquí, que tenga hoy, impelido por un de-
ber de gratitud, que ocuparme de este enojoso asunto, 
consignando en estas líneas de la manera más solemne 
mi mas profundo agradecimiento hácia los Sres. Nar-
ciso Gelats y C'.1; Ramón Argifelles; Luis García Co-
rujedo; Rivero, Martinez y C?; Bancos y Suarez; Juan 
López, y D . Diego Montero, que se han ofrecido á 
satisfacer todos mis créditos pendientes de vencimien-
tos, sosteniendo y realzando mi crédito y rechazando 
las impertinenciaB de los suspicaces, que. dando pá -
vulo ú esas asechanzas, dudaron de mi bien cimentada 
h-nrn-Vz. 
Sin más, anticipándole las gracias por la publica-
oion de las presentes líneas, soy de Vd. atento S. 8. 
Q. B . S. M . , 3 . Pifím. 6096 1-16 
H E L A D O S 
e n - E L B R A Z O F U E R T E " 
Galiano frente á k Plaza del Vapor. 
H O Y 
i m m m Y CRESIA DE CAFÉ. 
6063 a26-UMy di-15 
SALUD 3. 
D e s d e e l l ú n e s p r ó x i m o e n q u e l l e -
g a r á l a l i s t a o f i c i a l d e l a L o u l s i a n a , 
p a g a r á e l n ú m e r o 1 5 , 7 6 6 , a g r a c i a -
d o c o n e l p r e m i o m a y o r d e 1 5 0 , 0 0 0 
p e s o s y s u s a p r o x i m a c i o n e s d e 3 0 0 
?u e c o m p r e n d e n d e l 1 5 , 7 1 6 a l 6 6 , 5 , 7 6 7 a l 8 1 6 . A s i c o m o l o s d e m á s 
p r e m i o s y a p r o x i m a c i o n e s d e l 1 ? y 
2 " p r e m i o s , q u e c o m p r e n d e n d e l 
7 5 , 8 1 6 a l 6 5 y 7 5 , 8 6 7 a l 9 1 6 d e 
2 0 0 p e s o s a l 2 ° y 1 6 , 8 2 2 a l 7 1 y 
1 5 , 8 7 3 a l 9 2 2 d e $ 1 0 0 a l 3 ° 
IÜ 
S A L T J f > 2 . 
Cn706 6-1 l a «-12d 
0 
E s wird hiermit bekannt gemacht, j 
dasz Herr Herinann Leonhardt, seinesi 
Standes Kaufmann, geboren zu Bre- \ 
men, 36 Jahre alt, wohnhaft zu Haba-
na, Sohn dea verstorbenen Arztes Dr. 
med. K a r l Ludwig Leonhardt und der i 
Ogleichfalls verstorbenen F r a u Annai 
Christine Leonhardt, geborenen Hoffs-
wchlager, 
und 
Fráulein Elise Carolina Marianne Dam-
kohler, geboren zu Braunschweig, 191 
Jahre alt, wohnhaft zu Habana, Toch-
ter des verstorbenen Pastora E m s t l 
gChistian Julius Hermann Damkohleri 
^ und der zu Braunschweig wohnhaften | 
¡ Wittwe F r a u Luise Auguste Damkohler, I 
¡geborenen Zeidler, beabsichtigen sichj 
I mit einander zu verheirathen und diese ¡ 
l Ehe in Gemaszheit des Reichsgesetzes i 
vom 4 Mal 1870 vor dem unterzoichne-1 
ten Beamten abzuschlieszen. 
Habana 12 Mai 1887. 
Der Kaiserlich Deutsche Konsul, 
y. Seldeneck. 
Por las presentes se hace saber que 1̂  
el Sr. Don Hermann Leonhardt, natu- C 
§ ral de Bremen, de profesión comercian- ^ 
3 te, de 36 años de edad, domiciliado en 
la Habana, hijo legít imo del difunto 
Dr. Don K a r l Ludwig Leonhardt y de 
la Sra, Doña Auna Chistine Hoffschla-
ger de Leonhardt, difunta también, 
y 
la Srta. Dona Elise Caroline Marianne 
Damkóhler, natural de Braunschweig, 
de 19 años de edad, domiciliada en la 
Habana, hija legít ima del difunto Pas-
tor Don Ernst Christian Julius Her-
mann Damkohler y de la Sra. Doña 
Luise Auguste Zeidler, viuda de Dam-
kohler, residente en Braunschweig, han o 
acordado contraer matrimonio y cele 
brarlo según la ley del Imperio Alemán g 
del 4 de Mayo de 1870 por ante el fan- G 
cionario que suscribe. 
Habana 12 de Mayo de 1887. 
E l Cónsul del Imperio Alemán, 
v. Seldeneck. 
6021 1—15 S 
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S O C I E D A D 
de Instrucción y Reoreo de Artesanos 
de Jesns del Monte. 
E l próximo sábado 21 del corriente tendrá efecto nn 
gran baile en los salones de esta Sociedad, en el cual 
tocará la reputada 1? orquesta de Raimundo Valen-
zuela. Servirá de entrada á loa Sres. sócios el recibo 
del mes actual, sin cuya presentación no serán admi-
tidos. 
Habana, 13 de mayo de 1887.—El Secretario—P. S. 
—José F . del Castillo. 6005 l-13a 2-14d 
8r. D . Alfredo Pérez Carrillo. 
Apreciado Sr. mió: Atendiendo á sus, para mí muy 
justas, indicaciones, no tengo inconveniente alguno en 
manifestar para los usos que le convenga, que he usa-
do con buen éxito, en mi concepto, el V I N O D E 
P A P A Y I N A C O N G L I C E R I N A , en ciertas dispep-
sias pútridas principalmente aunque en honor oe la 
exactitud debo añadir que no á ella sola debo atribuir 
las mejorías ó curaciones alcanfadas, pues á sus efec-
tos deben agregarse los que indudablemente tienen 
otras sustancias medicamentosas usadas al mismo 
tiempo que ese fermento vegetal, así como á la higiene 
tanto alimenticia, como general, recomendada a los 
enfermos. Y deseando que ese V I N O alcance la pro-
tección que se merece queda de Vd. atento 8. S.— V i -
cente A . Tomás. 
Mayo 6 de 1887. 
Cn 713 5-12 
C O R S E 
S I L F I D E C U B A N A . 
CORSE 
NINFA HABANERA 
porMme. B O U I L L O N . 
93, 0-REILLY 93 
H A B A N A . 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Tiene el gusto de participar y ofrecer á las aeñoras 
de la Isla una nueva forma de corsé de su invención, 
que ha denominado H I G I E N I C O , C O N T E N T I V O , 
A B D O M I N A L y S U B V E N T R A L . Habiendo logra-
do dar las formas regulares aun cn los casos de irre-
gularidad de 'as formas corporales de las que adolez-
can de cualquier vicio de oonforojacion * al dima de 
Cuba. 
L a mejor garantía que Mme. Boutllon puede brin-
dar á las personas que quieran honrarla y favorecerla, 
es la aprobación que ha merecido este aparato, de los 
Sres. Doctores «T. hebredo, Arango y A . Caro, á 
cuyos señores pueden consultar. 
Cn 684 10-8 
Sociedad de I . y R. Centro de Artesanos 
de Príncipe Alfonso. 
E n Junta que celebró esta Directiva el dia 6 del co-
rriente y con motivo de haber presentado su renuncia 
el Sr. Presidente por tener que ausentarse de esta lo-
calidad, se acordó citar á Junta general á todos los 
sócios con el fin de nombrar el que le ha de sustituir 
eu dicho cargo. Recomendando a todos los sócios la 
puntual asistencia: dicha jnnta se celebrará el dia 22 
del corriente en el salón de Sesiones, á las 11 de la ma-
ñana, para cuyo fin cito por este medio de órden del 
Sr. Presidente. 
Príncipe Alfonso y Mayo 10 de 1887.—El Secreta-
rio, E . Fuster. Cn 705 7-11 
COLLA DE SANT MUS. 
Secretaría. 
E l dia 1? del próximo mes de junio que-
darán establecidas las clases siguientes: 
Inglés , Francés , Italiano, Teneduría de 
Libros, Cálculo Mercantil, Dibujo Lineal , 
Taquigrafía y Caligrafía. 
Solo los Sres. sócios tendrán el derecho 
de asistir gratuitamente á dichas clases. 
L a matrícula queda abierta en Secretaría 
de 7 á 9 de la noche. 
Se instalará además una clase de idiomas, 
especial, para las señoras ó hijas de los só-
cios que deseen matricularse, á cargo de 
una distinguida profesora. 
E l cuadro de clases y profesores queda 
expuesto en Secretaría. 
Habana, 10 de mayo de 1887.—Jaime 
A n g e l Cn710 1- l la 4-12d 
COLLA M 8ANT MUS. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Con objeto de instalar las Clases de Ins-
trucción, que quedarán abiertas desde el 
dia Io del entrante junio, se ha combinado 
para la función del 
15 d e M A Y O d e 1 8 8 7 
el siguiente 
P R O G R A M A . 
1° E l precioso juguete cómico en 3 actos 
y en verso, titulado: 
Oros. Copas, Espadas y Bastos. 
'2? Gran Baile General, en el que tocará 
la acreditada orquesta de Claudio Martinez. 
P R E C I O S : 
Entrada para los s ó c i o s . - - * $ 1 B. 
Id . para transeúntes 2 " 
Sillas 1 " 
Habana, 12 de mayo de 1887. G. Llavería. 
Cn709 1 - l l a 4-12d 
Grandes almacenes de Joyería, Muebles, Pianos y Fornituras para relojeros y plateros. 
54, 56 y 60, Compostela 54, 56 y 60, entre Obrapía y Lamparilla 
TODO BUENO. TODO DE GRAN NOVEDAD. TODO BARATO. 
A l h a j a s de oro y de p l a t a c o n p i e d r a s p r e c i o s a s y s i n e l l a s . B r i l l a n t e s , z a f i r o s , p e r l a s , e s m e r a l d a s y r u b í e s 
a l p e s o . O-ran s u r t i d o de o b j e t o s p r o p i o s p a r a r e g a l o s . P R E C I O S B A R A T I S I M O S . 
E l m a y o r s u r t i d o e n m u e b l e s f i n o s y c o r r i e n t e s , n u e v o s y de u s o , á p r e c i o s q u e n o a d m i t e n c o m p e t e n c i a . 
P i a n o s n u e v o s y de u s o de P l e y e l y o t r o s f a b r i c a n t e s de erran r e p u t a c i ó n , a l a l c a n c e de t o d a s l a s f o r t u n a s . 
Compramos oro, plata, brillantes y otras piedras finas, muebles y pianos en todas canlidades. 
T E L B F O ^ O 2 9 8 . ALQUILAMOS PIANOS. A P A R T A D O 4 5 7 . 
ri„ tas * i - M y 
D E S M E U í I J Z A D O R A D E C A Ñ A . 
C O N R E A L P R I V I L E G I O P A R A E S P A Ñ A T S U S P O S E S I O N E S . 
Aparato sin rival, entre los conocidos hasta hoy, para preparar la caña de modo que al pasar por el trapiche éste la esprime con 
la mayor facilidad, haciéndola producir casi la totalidad del jugo que contiene. 
E l que y a b a llegado á esta Isla ae halla funcionando en el ingenio "Nuestra Señora dei Carmelo," on la Macagua. Allí extrajo en 
los primeros dias 74 p g de jugo, y eso que el trapiche en las zafras anteriores nunca extrajo más del 56 p § . Hoy rinde 75i p g . Con 
buena máquina de moler y caña corriente, no es exagerado decir que rendirá 80 p g de jugo. Ente aparato ti niIH]a eu (ombinaciou 
con la máquina de moler, sin necesidad de alterar en nada la posición de esta, y en vez do aumentar el consumo .le vapor, ¡"imbas má-
quinas trabajan con mónos presión que la requerida por el trapiche solo; pues disminuida la resistencia de la caóa la prosion de las 
mazas se hace más fácilmente, y de ahí que se economice vapor. E l bagaao queda tan seco que puede ser quemado enseguida. E l 
ahorro de tiempo, de local para' combustible y de brazos para manejarlo, es de mucha importancia. 
Vista hace fé. Véanlo y encontrarán qua es el aparato más sencillo, más económico, muy barato, y que ••nkn ventajas ha de repor-
tar íí los bacendados. A. estos bueno es advertirles que hay malas imitaciones de este gran aparato, que no producen _ los resultados 
apetecidos. Se enviarán circulares ilustradas con vistas del aparato y pormenores de sus ventajas, á todo ol que las solicite. Con osos 
datos verán demostrado matemáticamente que este invento viene á salvar á los hacendados aumentando considerablemente la pro-
ducción de azúcar sin costo perceptible, pues al terminar la primera zafra su valor estará reintegrado con creces. 
Para su venta v más pormenores en la Isla de Cuba, dirigirse óiiioamenve á J O S E A N T O N I O P E S A N T , Obrapía n. 51.—Habana. 
Cn 572 30-21A 
a i r 
L A F A l T U R A D E M A S I M P O R T A N C I A Q U E H A R E C I B I D O 
Acaba de llegar 
S n sus anaqueles 
S n sus almacenes 
S n sus grandes salones 
Z3n todo el gran Bazar 
SE! E S T A ¡EXHIBIENDO. 
¡ Q u é r i c a s j o j a s d e b r i l l a n t e s ! ¡ Q u é a r t í c u l o s d e p l a t a ! 
¡ Q u é r e l o j e s d e o r o ! ¡ Q u é c e n t r o s d e m e s a ! ¡ Q u é a b a n i c o s ! 
¡( IUÉ P R E C I O S T A N B A R A T O S ! 
O B I S P O Y A G U A C A T E 
CONSULTOR DOMÉSTICO. 
Por 
$ 3 B I L L E T E S 
•e tienen rennidos en nn olcgaut.o yolúmon de cerca de 
500 páginas á dos cohinmaR: 
UN T R A T A D O D E C O C I N A , con más de 400 
guisados diferentes; 
UN M A N U A L D E J A R D I N E R I A , con descrip-
ción de las plnntas intertropicales; 
U N A L M A C E N D E C O N O C I M I E N T O S U T I -
L E S , con más de 500 fórmulas de secretos raros y cu-
riaos; 
UN C O M P E N D I O D E P K K C K P T O S D E H I -
G I E N E Y M K D I C I N A D O M E S T I C A ; 
UNA S R K I K D E T R A T A D O S D K A S T R O N O -
MIA. R E L I G I O N , C I E N C I A S , B E L L A S A R T E S , 
H I S T O R I A . B I O G R A F I A , eto.j 
Ü N C U A D R O C O M P L E T O de consejos y adver-
tencias para la mejor manera de comportarse en so-
ciedad; 
UN M A N U A L D E L A B O R E S Y C O S T U R A S ; 
U N A L B U M D E P O E S I A S ; 
UN I N D I C A D O R D E P R E C E P T O S P A R A L A 
C R I A D E A V E S Y O T R O S A N I M A L E S D O M E S -
T I C O S ; 
Y otra multitud de trabajos, más que útiles, inilia-
pensables en todas las casas. 
Todo esto se encierra en ol T O M O S E G U N D O , 
ANO D E 18«(>, del 
L I B R O 1>E L A S F A M I L I A S , 
publicado por el periódico 
L A L O T E R I A , 
y de venta cu: Villegas, RI, Adminislraoion de L A 
L O T E R I A ; l i a Propaganda Literar ia , Zulueta, 
28; Galería L i l f r a r i a , Obispo, 32; L a Propugan-
di'sía. Monte, 8U; Libre)ías de Villa, Obispo, (¡0; do 
Valdepares, Muralla, fil; de Alaroia, Muralla, (vi; do 
Alorda, O'Reilly. fi(i; do Sala; O'lítíilly, W, y de E c r -
nándoz Casona, Obispo 31. 
DÍr^Say un corto mimern de ejemplaren del tomo 
primero, correspondioiite al afio 1885. 
Cn.JTSO 4-15 
LI B R O S B A R A T O S . P O R NO T E N E R L O cal en donde colocarlos se realizan ¿ cualquier 
precio más de cinco mil libros sobro diversas materias 
en espafiol, francés, inglés y otros idiomas. Obispo 51, 
librería. 6081 8 15 
LAS VICTIMAS DEL AMOR. 
(Estudio del corazón humano), novela de costum-
bres contemporáneas, 2 ts. mayor gruesos con láminns 
en colores, cobló $25 y so da en $8. Los Miserablos, 
por el célebre Víctor í lugo, 5 tomos con pasta $5. L a 
Condesa, novela amorosa, 1 tomo pas'a flna con dora-
dos $1. UH''naB t-anciones cubanos con la nueva gua-
racha " L a mulata de mi Amor", 1 tomo 50 cts. Poe-
sías de Plácido, 1 tomo $2. Tesoro del Parnase Espa-
ñol, por Quintana, 1 tomo K^ueso $3. Obras de Mora-
tin, 1 tomo $1. Precios cn billetes. De venta Salud 23, 





I IMIIInWS K B » 5 i 
T O P I 
C O N S E G U R I D A D E L Q U E L O U S E N O T E N D R A C A L L O S . 
De venta en todas las boticas y en E l Amparo, Empedrado 28, Depósito general. 4-21 
L a G r a n V 
ANTES "LA TRAVIATA," 
25, SAN RAFAEL 25, 
E N T R E A G U I L A Y G A L I A N O 
Loa nuevos dueños de este establecimiento de toda clase de géneros para señoras, 
niños y caballeros, recomiendan al público una visita el dia de su apertura, que será el 
lúnes 16 del actual, en la seguridad de que saldrán completamente complacidos, tanto de 
la modicidad de sus precios, al alcance de todas las fortunas, como do la buena calidad 
de los géneros todos superiores. 
E n el mismo existe un TdljIjEIt á cuyo frente se halla el afamado cortador 
N o o l v i d a r s e q u e e s 
3 5 9 S A N 
L A G R A N V I A , 
6041 
D I N E R O . 
Se facilita en todas cantidades y al 1 p 3 , según no-
ta que tenemos de manifiesto, sobre toda clase de 
alhajas de oro, plata y brillantes, acciones de bancos 
y ferrocarriles. Bonos del Ayuntamiento, papel del 3 
por 100, Anualidades y billetes hipotecarios de 1886. 
Se hacen las operaciones con la mayor reserva y 
se guardan las prendas hasta seis meses. 
F . A L O N S O 
C O M P O S T E L A . 5 7 . 
5886 17-11 
Centro de Detallistas de Víveres 
de la Habana. 
Con arreglo á le dispuesto en el art9 69 del Regla-
mento, se cita á todos los señores sócios de este Cen-
tro, para la Junta General que tendrá efecto el dia 15 
del corriente, á las 12 de su mañana, en el local que 
ocupa la Lonja de Víveres, Lamparilla núm. 2, su-
plicándoles la puntual asistencia, 
Habana, Mayo 9 de 1887.—El Presidente, F loren-
eio Vicente. C697 6a-9 ld-15 
JUNTA D i LA DEUDA. 
Necesitando una fuerte cantidad en Títulos de la 
Deuda, compro 
C r é d i t o s d e c o r t e s d e c u e n t a y 
r e s i d u o s en todas cantidades. 
Así mismo compro 
Abonarés de Comisión Activa y Cnadro 
de Reemplazo y Certificados de Telégrafo. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital á 
JOSÉ LACRET MORLOT, 
c a l l e H a b a n a 9 5 . 
Apartado 172. Telefono 272. 
Cable y Telégrafo, L a c r e t H a b a n a . 
8335 64-16Mí 
N T R O l A L L E f i O . 
S o c i e d a d de R e c r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 
E l domingo próximo, 15 del corriente, tendrá efec-
to en Tacoti, el tradicional Baile de las Flores. 
Para los señores «o ios servirá de bíllíte de entrada 
el recibo de la cuota social correspondiente al mes de 
la fecha. 
Se admitirán Iranf emites en la forma de costumbre 
v se expedirán invitaciones á los señores socios que 
las soliciten conforme á Reglamento 
Las puertas del teatro se abrirán á las ocho y el bai-
le dará comienzo á las nueve cn punto de la noche. 
Habana, mayo 11 de 1887.—El vice-secretario, 
J u a n A . Bodriguez. C 711 4-12 
l-16a 3-14d 
I > K . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á l . E s -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas. 
Cn 640 1-Mv 
M A G N E S I A A E R E A D A 
A N T I B I L T O S A 
DEL 
IDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
AVISO.—Nuestra magnesia aereada, tan acreditada 
en todo el mundo, viene siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos especuladores, quienes incapaces de inven-
tar una preparación que aumente los conocimientos de 
la ciencia, sólo se dedican á explotar los descubrimien-
tos del hombre que estudia y que trabaja, con gravísi-
mo daño de la humanidad al hacer uso de una mala 
preparación y con perjuicios grandes de nuestros inte-
reses. Así vemos que nuestra M A G N E S I A inventada 
en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama legítima 
adquirida por sus virtudes, viene siendo como decimos 
arriba objeto de pertinaz especulación de varios imi-
tadores, bien sea falsificando nuestros procedimientos, 
envases y nombre, ó bien en su propio nombre como 
autores, engañan al paciente público vendiéndoles un 
medicamento que no produce ni logran nunca hacer 
producir los benéficos resultados que nuestra legítima 
Magnesia de D , Juan J . Márquez. 
Unico y exclusivo autor que tiene privilegio de in-
vención dado por el Gobierno Supremo de la Nación, 
para todos los dominios españoles, previene al público, 
tenga sumo cuidado en la elección de la Magnesia y no 
confunda la nuestra con otra cualquiera. 
Garantizamos el buen éxito de la del Ldo. D. Juan 
José Márquez. 
Producto de aérios y dilatados estudios en bien de la 
humanidad: nuestra legítimamente afamada Magnesia, 
como todo lo que adquiere renombre y fama por sus 
méritos, es envidiada y codiciada, y estamos en el de-
ber de llamar la atención áe los consumidores, á fin 
de que no sean sorprendidos con otra Magnesia. 
C U R A D E L A S A F E C C I O N E S S I G U I E N T E S : 
Acidos del estómago, Marcos en las navegaciones. 
Retención de la orina. Arenas en la vegiga. Estreñi-
miento, Indigestión, Dolores de cabeza, Jaqueca, Bilis 
E n una palabra, cuantos desarreglos sean produci-
dos del estómago y de los intestinos. 
Fábrica, San Ignacio 29, Habana. 
5500 25-lMyo 
1 S E M 1 A S . 
A V I S O . U n j ó v e n que tiene algunas horas desocu-padas desea ocuparlas en dar lecciones de las a -
signaturas de primero y segundo año del Bachillerato 
y también de Aritmética y Algebra, por módico pre-
cio. E n la misma se solicita una criada. Para más in-
forme» San Nicolás l!t5. 6053 5-15 
COLEGIO D E "SAN RAMON" 
Calle 7 a esquina á, 4, nnm. 103 
D I R I G I D O P O R 
D o n M a n u e l N ú ñ e z y N ú ñ e z . 
Trasladado esto Colegio de Monte 2, donde perma-
neció 14 años al local que hoy ocupa, brinda á los pa-
dres de familia todas las condiciones de salubridad 
que pueden apetecer, pues la casa es muy capaz con 
buenos dormitorios muy frescos, hermoso salón de es-
tudio, buenas aulas, buen cuadro de profesores y un 
gran solar cercado para recreo y cuantas buenas con-
diciones pueda brindar un colegio á los padres de fa-
milia de la Habana y dei interior. Se admiten pupilos, 
medio pupilos y externos para los 5 años de segunda 
Enseñanza. 5577 17-6My 
\ m E I P B E S O S . 
X J O S C O D I G O S . 
españoles concordados y acotados, 12 ts. fólio que cos-
taron $100, se dan en $50. San Pedro. Legislación u l -
tramarina, 16 ts. Viada. Código penal, 3 ts. $20. E s -
crich. Diccionario de legislación y jurisprudencia, 11. 
fólio $8. Govin. Derecho administrativo vigente en 
Cuba, 3 ts. $7. L a Serna y Montalvao. Derecho civil y 
penal, 3 ts. $8. Ley hipotecaria de Cuba y Puerto R i -
co, reglamento, etc., en forma de diccionario, 1 tomo 
fólio que costó $8, se da por $3. Causas célebres fran-
cesas, 16 ts $12. Precios en billetes. Librería L a Uni -
versidad, O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
6013 4 U 
A D V E R T E N C I A . 
Tenemos la satisfacción de participar á nuestros 
suscritores que muy pronto quedará terminado el t i -
raje del cromo: Los Amantes de Teruel, que reparti-
remos grátis , juntamente con la copia de los dos cua-
dros de Lengo que ofrecimos como regalo-prima del 
presente año, suplicando al público que nos favorece, 
que no confunda con la nuestra otra copia del citado 
cuadro que se ha puesto á la venta en las principales 
poblaciones de España. Cuando nuestros suscritores 
reciban el citado regalo, cuya entrega se ha retardado 
contra nuestra voluntad é intereses, se convencerán de 
que nuestra casa no mistifica sus ofrecimientos y de 
que los obsequios con que corresponde á sus favore-
cedores se ejecutan con todo el esmero que permiten 
los últimos adelantos.—Los Editores. 
C 687 15-8My 
A L C O M E R C I O . 
Código de Comercio vigente en Cuba y Puerto-Rico» 
contiene: el texto de ley, su interpretación gramatical, 
filosófica, histórica, jurisprudencia de tribunales con 
un apéndice que contiene la ley del registro mercan-
til, el do cámaras de comercio, etc.; obra necesaria á 
los juristas y al comercio por la claridad y condición 
de las explicaciones, 1 tomo que costó $8, se da cn $3 
billetes. Ley de Enjuiciamiento civil vigente en Cuba 
y Puerto-Bico, con multitud de formularios para es-
critos, providencias, sentencias,*etc, 1 tomo $5. Libre-
ría L a Universidad, O'Reilly 61, cerca de Aguiu ule. 
(012 4-14 
C e r v e z a 
L A P A L E T A D O R A D A . 
O'REILLY 108. 
Espejos, cuadros, grabados, etc. 
Artículos para doradores, pintores y di-
bujantes. 
Se hacen trabajos de tapicería, pintura, 
dorado, azogado y todo lo concerniente al 
arte. C 628 8-1 
ALCOHOL W m i 
C E N T R A L 
S A N I 
GIENFUE60S. 
E s ol alcohol mejor que se conoce y superior á los 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 
Ño tiene rival por su esmerada elaboración, á 1» 
altura do los descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 
ds 25^centígrado y carece en absoluto de touo olor y 
sabor do cufia. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción á todas las industrias. 
Se vende eu pipotes de 173 galones y en cajas de 
dos lulas de 5 galones onda lata. 
Unico agenio cn )a Habana, á quien se dirigirán los 
pediiios 
A. M U N I A T E G I T I . BARATILLO N. 5. 
5550 70-3M7 
ANUNCIOS DS LOS ÍÍSTADOB ÍÍNID0P. 
L a mejor de las cervezas 
R E C O M E N D A D A P O l l L O S 
M E D I C O S M A S E M I N E N T E S . 
De venta en los 
MEJORES CAFES V RESTAUMTS 
DEPOSITO: 
S C H W A B & T I L D M A N N . 
A M A R G U R A 1 8 . 
5724 12—8 
ÁETE8 \ OFICIOS. 
ñlo P U T O d e 
d é B A C A I Í A O 
c o n 
Hlpofosílíos de Cal y de Sosa. 
Es tan agradable al paladar como la leche* 
Tieno combinaclaa cn BU jnaa completa 
forma las virtudes de estos dos valiosos 
medicamentos. S i digiere y asimila con mas 
facilidad quo el aceito crudo y es ospecial-
moiito de gran valor para los niños delicados y 
enfermizos y personas de estómagos delicados, 
C u r a l a T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a l a D e b i l i d a d G e n e r a l . 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a l a t o s y R e s f r i a d o s . 
C u r a e l R a q u i t i s m o o n l o s N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inflamación do la Garganta y los 
Pulmones, Decaimicaito Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en ol mundo puede compar-
arse con esta cabroaa E m u l s i ó n . 
Véanse á cont inuac ión los nombres de 
unos pocos, de é n t r e l o s muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparación. 
SR. DB. D. Aíranoslo Onnxo, Santiago do Cuba. 
BB. DB. D. MANÜEI. 8. CASTKIXAHOS, Habana. 
Bu. DR. DON EBNERTO ITKGKWISOIT, Director del Hos-
pital ClvlU "San Bebastlan," Vera Gruí, Mosico. 
SB. DR. DON DIODOKO CONTBEIIAS, Tlacotalpam, Me. 
xico. 
BB. DR. D. JACIÍITO NURKZ, Loon, KlcaraRna. 
8B. DB. D. VICENTE PILBEZ UDDIO, Uogota. 
BR. DB. D. JUAN 8. GASTELBONDD, Cartagena, 
BB, DB. D. JESÚS GANDXBA, Mapdalena. 
8B. DR. D. S. COLOM, Valencia, Venezuela, 
SR. DR. D. FRANCISCO DE A. MEJIA, La Guaira. 
De venta en loa principales droguerías y boticas. 
8 C O T T & BOWNE. H u e v a Y o r k . 
Aviso ventajoso á los propietarios. 
So deeea encontrar alguno que quiere que 
se les cobre las casas mediante un seis por 
ciento de cobranza, además cuidar las casas 
y maotenerlas en su buen aseo tanto en le-
chadas y pinturas 6 cualesquiera reedifica-
ción que necesiten todo en proporción dando 
buenas garantías en cuanto los cobros y su 
buen cumplimiento. Pueden dirigirse on la 
relojería Obispo n. 16. G086 4-15 
L A I N D U S T R I A L , 
Gran fíbrioa de las verdaderas covtiaas-pereianas y 
transparentes finos de todas clases, Teniente-
Rey, bajos del hotel América. 
Esta antigua y acreditada fábrica de cortinas, hoy 
está montada á la altura do las mejores de Europa, 
cuenta con seis telares y siempre un inmenso surtido 
de cortinas con elegantes paisajes, entro estas hay sur-
tido de cortina junquillo fino propias para interior. 
Los materiales que se emplean son de lo mejor y 
las clases de cortinas que aquí se fabrican son las si-
guientes: 
Junquillo grueso ó sea la mejor cortina del mundo 
la cual dura muchos «ños por ser los palitos redondos 
y no padecer el hilo al envolver la cortina. 
3? Varilla y tres juncos. 
3? Varilla y dos juncos. 
4? Vara y Tunco. 
5f Junquillo fino. 
6? Tablilla sola. 
De esta última de tablilla sola no nos ocupamos 
mucho, por dar muy mal resallado dicha cortina, por-
que al secarse dicha cortina los cantos de la tablilla 
cortan el hilo. 
Asi, es, que el público cubano pide cortinas del 
acreditado fabricante y no se olviden de la gran fít-
brioa Teniente-Rey, bajos del Hotel América, bueno, 
bonito y barato. 
Esta es la mejor fábrica de cortinas cn Cuba. 
Nata.—Público no admitir cortinas de tablilla sola 
porque es la más ordinaria que hay, y siendo do vari-
lla aserrada aún es más ordinaria, pidan junqui1 lo solo 
ó varilla y junquillo, del acreditado fabricante A. L l i -
nás. 
Si hay alguna persona <jue quiera cortinas de vari-
lla aserrada, aquí se fabrica 4 un peso billetes vara 
cuadrada, Teniente-Rey bajos del hotel América.— 
Antonio Llinás. 
A como quieran vendo, pero al contado, advirtiendo 
que las cortinas de varilla aserrada tejidas, no tienen 
ningún privilegio por estar muy cansado de hacerlas 
el acreditado fabricante y no dar resultado, ni en du 
ración ni en elegancia. 0076 4-15 
'TO ENABLECDfíSUMERS T0 DISTINGUISHAT 
Hnhlondo llegado A nuestro conocimiento que en 
a ciudad de la Habana ee ha ofrecido en venta una 
bebida llamada "Schiedam Schnapps," con cuyo 
nombro pudiera eiiKafiarso a l público tomándolo 
por nuestro tan aíanuuio 
S C H I E D A M 
S C H N A P P S A E G M ¿ T I C 0 
U D 0 L P H 0 W 0 L F E , 
advertimos & todos loa consumidores de esto artí-
culo (iue nuestros íinicoa agentes para toda la Isla 
do Cuba son les seüores 
W M . L O O F T & C O . , 
O f i l i o c i ó O u / t o f t a x , 
H A B A N A . 
Y que ninguna otra casa cu la Isla do Cuba tiene 
el aerocho do oírcocr en venta bebida alguna 
baJo el nombro de *'Schnapp8,, "Schiedam 
fcichnappa " ó Sctoleflam Aromatlo Schnapps " 
por ser nesotros los ÍMIÍCOS fabricantes de la bebida 
conocida en el mundo entero bajo este nombre y que 
por consiguiente cualquier artículo r̂ tte «e ofrezca 
hajo este nombre, s in llevar nuestra í i rma ha d« 
eo/ísMcrarsc como F A I Í S I F I O A D O . 
DDOLPBO WOLFE'S SON & C9., 
NUEVA-YOM. Julio 1" de 1882 
F H o F :e S I O M £3 S • 
A n t o n i o G o n z á l e z ; L ó p e z , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado bu bufete á Animas 91, entre Galiano 
y San Nicolás. Cn 669 15a-5 ISd-SMy 
Guadalupe González de Pastoríno 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 4 los martes, miércoles y viémes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas 
A p a r t a d o 6 0 0 . 
5307 16-30 Ab 
D R . N U Ñ E Z 
C I E U J ANO - D E N T I S T A 
C O N 1 5 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
Sillones, maquinillas dentales y últimas novedades 
recibidas de los Estados Unidos dé la casa de los se-
ñores 8. S. White Mfa. y Comp., quienes me han con-
cedido los mayores descuentos, cuyos beneficios irán 
disfrutando mis constantes favorecedores. 
n o , H A B A N A n o . 
Cn 645 1-My 
D R . E S P A D A . 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllítioas y 
afecciones de la piel. 
ConaattaBdejiAi: C a 641 , 1-My 
A n d r é s T m j i l l o y A r m a s 
ABOGADO. 
Amargura 21. • De 12 á, 4. 
9820 37-80 Ab 
A C E I T E P A R A A L U M B R A D O 
Í A M A N T 
DE LA FABRICA 
L0NGMAN & MARTINEZ, 
I T u e v a - 7 o r k . 
Libre de explosión, Inuno y mal olor 
170 GRADOS D E F A R E N H E I T . 
Este aceite está fabricado por una redestilacion espe-
cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par-
ticularmente donde hay niños. E s cristalino como el 
agua destilada. Su luz es clara, brillante y sin olor. 
E s t a n c o m p l e t a m e n t e s e g u r o 
que si la lámpara se quiebra por casualidad, la llama 
quedará extinguida en el acto. Está envasado en la 
misma forma que el kerosene corriente, teniendo las la -
tas un sifón de Patente que permite llenar las lámparas 
con la misma lata, sin derrames de ninguna especie. 
Las mismas lámparas en uso en la actualidad sirvan pa-
ra la Luz Diamante, limpiándolas y poniendo meciias 
nuevas que no estén saturadas con otra clase de kerosén. 
También envasamos la Luz Diamante en latas de 1 
y 2 galones expresamente para el uso de familia. 
D B V E N T A 
EL .AOt-XJIXiSHA y C.A 
A P A R T A D O 3 9 6 
S O L NUMERO 4 . Cn. 18* 
N i 
[ <T.'-4 171 08T->V 1X1 
. • • • i si ¿iv r. 
M 
O D I S T A D E S O M B K E R O S . ~ S E A R R E -
g l í n y cambian toda clase de Eombreros y capo-
tas do señoras , s eñor i tas y n i ñ o s , á precios baratos: 
« i l l e de l a H a b a n a n. 128, primer piso n. 2. 
í?014 4-14 
102 O ' R E I L L Y 102 
E s t a casa tiene siempre un constante surtido de co-
ronas y cruces en biscuit y mostacilla de todos tama-
ñ o s y precios, como t a m b i é n en siempre vivas dedica-
torias y cintas de todos anchos; flecos de oro y plata. 
Sa reciben encargos & cualquier bora de l a noche. 
102 o'REimiiTr 102 
C n 724 8-14 
L E T R E R O S M E T A L I C O S ( N I C K E L ) 
y d e p o r c e l a n a , c r i s t a l , e l é c t r i c o s , & . 
Adoptados por las principales empresas, estableci-
mientos, comerciantes y particulares. L o m á s nuevo, 
bonito y barato que se conoce para rótulos , anuncios é 
infinitas aplicaciones. 
S E R E C I B K N ORDENES: A M A R G U R A 5 — M E R -
C A D E R E S 28, L i t o g r a f í a — O B I S P O y H A B A N A , 
m u e b l e r í a — O ' R E I L L Y y V I L L E G A S , lamparer ía— 
S A N R A F A E L N U M . 23, pe le ter ía . 
6002 4-14 
N E P T U N O 39 Y 41, L A A M E R I C A . 
Se compran muebles, pianos, lámparas de cristal y 
toda clnse de prendas finas nuevas y antiguas. 
6051 8-14 
EN G U A N A B A C O A Y E N L A H A B A N A S E compran dos casas de buen aspecto y que no exce-
dan de $2,500 billetes cada una, también se admite 
un pacto. Mercaderes 28 de tres á cinco. 
6047 4-14 
S E C O M P R A N 
muebles de todas clases y se pagan bien Neptuno 11. 
4713 27-19 A b 
i 
. H O T E L A M É R I C A 
Habitaciones amuebladas, las m á s frescas de la H a -
bana, con asistencia esmerada: precios módicos . 
4781 26-20A 
H O T E L V E N D O M E . 
BKOADWAY Y C A L L E 41? 
N U E V A Y O R K . 
P L A N A M E R I C A N O . 
E s t e Hote l es tá situado en parte céntrica , y tiene 
todos las comodidades y mejoras modernas. L a cocina 
y el servicio son inmejorables. 
Sala , alcoba y b a ñ o $4 diarios. Pueden asegurarse 
habitaciones por cable ó por correo. 
78-13Ab I . S T E I N P E L D , Administrador. 
d e F i n e a g 
G r A N G r A . 
E n la calle de los Desamparados n. 20 se vende á 
tasac ión un cafet ín; sus muebles y enseres en buen es-
tado, y se alquila también el local. E n el mismo su 
dueño da razón. 6073 4-15 
EL POTRERO JUAN DE LA CRUZ 
E N G U I Ñ E S , 
se vende, tiene 25 cabal ler ías de tierra, unas de cult i -
vo y otras de monte, út i les para cortes de maderas, 
l eña y carbón, su proximidad á los paraderos de G ü i -
nes, San N i c o l á s y B a t a b a n ó , será para el comprador 
un buen negocio. Informarán Estre l la 137. Habana. 
6075 4-15 E V E N D E N L A S C A S A S L A M P A R I L L A N U -
Imeros 13 y 15 v Cuba 51. Impondrán San Ignacio 
n ú m e r o 66. 5995 26-13My 
R 1 
I E N E C E S I T A U N A C R I A N D E R A A L E C H E 
Rentera de poco tiempo de parida. Inquisidor n. 29. 
6063 1-15 
T T N M A T R I M O N I O S I N H I J O S D E S E A C O -
«LJ locarse, ella de criada de mano ó de n iñera ó para 
a c o m p a ñ a r u n a S r a . E l de portero 6 cobrador: tiene 
personas de bastante valimiento que respondan por su 
conducta y honradez: darán razón calle del Para í so 
n. 2 en Regla . 6090 4-15 
P a r a N e w - Y o r k , 
Viajeros para N u e v a - Y o r k encontrarán á su llega-
da apartamentos y cuartos amueblados, lujoso y con-
fortablemente á precios m ó d i c o s , sin comida cn la casa 
" 3 9 W E S T 3 3 N D S T R E E T " 
la cual e s t á situada en lo m á s céntr ico de la ciudad. 
4877 27-21 A b 
EN 800 P E S O S O R O Y R E C O N O C I E N D O U N A pequeña impos ic ión se vende la casa calle del C á r -
men 50, que alqui lándola por habitaciones puede pro-
ducir hasta 50 pesos billetes, también se alquila toda 
en $30. Dirigirse á su dueño Manrique 154: sin inter-
v e n c i ó n de tercero, á todas horas. 5997 8-13 
SE V E N D E N L A S C A S A S S I G U I E N T E S : M U -ralla, moderna, de alto $18,000 oro. Animas, á una 
cuadra del Prado, $8,000 oro. Mercedes, 4 cuartos ba^ 
jos y uno alto $4,500. Paula, 4 cuartos bajos $3,500. 
L u z , 3 cuartos bajos y uno alto $2.600; y se dan $2,000 
oro al 8 p g . Chacón 25 de 8 á 11. 
5988 4-13 
B R I L U K T ] 
C O R T E S D E V E S T I D O 
D E M U S E L I N A S U I Z A . 
B e a c a b a d e r e c i b i r u n n u e v o s u r t i d o e n 
LOS ESTADOS-ÜMIDOS 
S - A E T H F 1 ] Xa Y G- 1L» I A M O-
T a m b i é n s e h a r e c i b i d o e l s u r t i d o d e ñ i p e s , g a s a s , g r a n a d i -
n a s b u r a t o s , m u s e l i n a s , n a n s ú c l a r í n y ñ i p e s , m u s e l i n a d e c o l o r e s , 
p e d i d o s e x p r e s a m e n t e p a r a l o s 
B A I L E S D E L A S F L O R E S 
T o d o s l o s l ú n e a v e n t a d e r e t a z o s c a s i r e -
g a l a d o s . 
A P A E L Y ( i A L I A N 0 . 
a4-14 dl-15 
S A N 
Cn 728 
cuesta una elegante cama nueva de hierro para una persona. Tenemos desde este precio hasta 
SE S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A A L E C H E entera que sea peninsular ó negra con buena y a -
bundante leche, teniendo que presentar buenas refe-
rencias. In formarán en Prado 101, de once á cuatro 
de l a tarde. 6099 4-15 
UÍSTA COCINERA. U N CRIADO. 
Se solicitan que sepan su ob l igac ión y prpasnten r e -
ferencias. O - R e i l l y 79,* 6070 4-15 
I N L A C A S A D E S A L U D , Q U I N T A D E C A R 
^ c i n i , se solicitan enfermeros y un oriado de mano 
inteligente. 6094 4-15 
El e 
Q E S O L I C I T A N , U N A L A V A N D E R A P E N I N 
p a u l a r ó i s l eña , que duerma en el acomodo: que sea 
decente; y una buena cocinera blanca 6 de color. A n -
cha del Norte 223, bajos, entre Gervasio y Belascoain. 
6095 5-15 
SE S O L I C I T A N D O S C O S T U R E R A S P A R A ropa blanca de señoras : han de coser á mano y má-
quina. Ten iente -Rey 51. 6092 4-15 
A V I S O . — U N J O V E N D E M O R A L I D A D Y bue-
jCjLnas costumbres, desea colocarse de sereno para 
a l m a c é n ó casa-quinta: es licenciado y tiene quien lo 
garantice; asi como otro cualquier trabajo siempre que 
no tenga que entenderse con n iños ni con el servicio 
de mesa: in formarán San J o s é y Escobar , albeiteria, 
6083 4 15 
T T N B U E N C O C H E R O S E O F R E C E P A R A 
\ J casa particular. JCÍUIS María 46 informarán, es-
quina á Habana, bodega. 6072 4-15 
SE D E S E A N C O L O C A R D O S J O V E N E S A S turianas, que llevan dos años de criadas de mano y 
n iñeras : la j ó v e n sabe coser á máquina: tienen quien 
responda de su conducta. O - R e i l l y 84, sombrerer ía , 
darán razón. 6071 4-15 
EL P A I S . — N e c e s i t o 2 criadas blancas, un criado una cocinera, un cocinero, un muchacho para 
criado, que tengan todos personas que informen de su 
conducta. L o s d u e ñ o s de casas particulares y estable-
cimientos que necesiten cocineros, criados, depen-
dientes, <fcc., que los pidan á E l P a í s , Bernaza n. 9 
6058 4-15 
VA P O R 48 Y 49, P R I N C I P A L , B O D E G A , P O R Dragones, se desea una cocinera y so preí iere pe 
ninsular, que tenga buenas referencias. 
5911 4-12 
SE H A E X T R A V I A D O E L P A S E D E L soldado rebajado de Cabal ler ía del Pr ínc ipe , J u a n L ó p e z 
Quiza , como también un cuadragés imo de billete del n. 
4099 sorteo do 14 de mayo: la persona que entregue el 
pase en el Hospital Militar so 1c agradecerá infinito. 
6085 4-15 
OJ O . — A L Q U E E N T R E G U E E N L A A D M I -nistracion del p e r i ó d i c o ^ J n d i í s í r í a í , Obispo 16, 
unos documentos de M o n t e p í o y una cédula , extra-
viados en los muelles do San J o s é dentro do uña m a -
letica de mano, sois regalará e s t a c ó n el dinero que 
contenía y además se lo gratificará. 
6557 1-14a 3-15d 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O U N A L I C E N -cia absoluta expedida á favor de! cabo 19 l icen-
ciado el día 28 de octubre del año do 1884 en la H a b a -
na, del regimiento infantería de la Habana, segundo 
batal lón, l ? compañía , Eduardo Garc ía y García , su -
plica al que la haya hallado se la devuelva, siendo 
generosamente gratificado. Vive Sol n. 15. 
5989 4-13 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Manuel L ó p e z L ó p e z , sargento 29 que fué de caba 
l l er ía y se l i c e n c i ó en fin de agosto de 1881, pertenc 
ciendo al disuelto e scuadrón do María Crist ina, y que 
á principios del año pasado 1886 se hallaba en el po-
blado de Alfonso X I I al frente de una tabaquería; se 
puede poner de acuerdo con F e r m í n F e r n á n d e z , Acos 
ta 47, en l a Habana , para asuntos de familia é intero 
ses. Se suplica l a r e p r o d u c c i ó n á los d e m á s per iód icos 
de l a I s l a . 6034 4-14 
E S O L Í C I T A U N A C R I A D A D E M A N O P A K A 
todo el servicio d o m é s t i c o y t a m b i é n una general 
cocinera, á m b a s han de presentar buenas referencias 
y conocer su oficio. Gal iano 69, entro Neptuno y Spn 
Miguel. 6050 4-14 
A C O S T A N U M E R O 21. S E S O L I C I T A U Ñ 
X i - C r i a d o de mano que haya servido en casas part i -
culares y traiga buenos informes, si no que no so pre-
sente. 6016 4-14 
s 
SE D E S E A T O M A R E N A R R E N D A M I E N T O una estancia p r ó x i m a á esta capital, que cuente 
con buena casa de vivienda. In formarán San L á z a r o 
n . 129. 5909 4-14 
U N A C R I A D A P A Í Í A M A N E -
de la casa. Solo 
eon tres de familia. Se desean buenas referencias. 
Consulado 21. 6030 4-14 
SE S O L I C I T A j a r un n i ñ o y d e m á s quehaceres 
UN M A T R I M O N I O S O L I C I T A U N A B U E N A y aseada cocinera y una jovencita para el servicio 
d o m é s t i c o . Galiano 56, bajos. 6037 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UÑA BUÉlíA C O C i : ñ e r a á l a e spaño la ó para lavar la ropa de señoras: 
t a m b i é n para criada de mano, e n t e n d i é n d o s o que es 
para d e s e m p e ñ a r una de .esas ocupaciones solamente. 
S a n N i c o l á s I f 5 frente á la iglesia del mismo nombre 
dan razón . 6006 4-14 
BA R B E R O S . — é O L I C l T A W Ü l í BIMÍT oficial de barbero y un aprendiz. Sa lón L a H o r -
tensia, Bernaza 27. 6028 4-14 
T T N A S I A T I C O M U Y B Ü E N C O C Ü N E R O , D É -
\ J sea colocarse en casa decente, tanto á l a e s p a ñ o l a 
como á l a francesa ó inglesa, cuanto se pida en el arte 
culinario; calle Cienfuegos 76 informarán, tiene buc-
aas referencias. 6031 4-14 
SE S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A A L E C H E entera do buena y abundante leche y de moralidad, 
sino r e ú n e estas circunstancias que no se presente. 
Animas 40. 6015 4-14 
Be desean encontrar dos que sean muy buenos, y 
dos silleteros p a g á n d o l e s bien, puntual y trabajo todo 
el afio cumpliendo. E l que pruebe quedará satisfecho. 
5939 
O B I S P O 4 3 . 
4-12 
SE S O L I C I T A U N P A R D I T O C O C I N E R O P A -r a una corta familia: h a de traer buenas referencias: 
i m p o n d r á n en San L á z a r o 213, esquina á Belascoain. 
6004 4-14 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , b lan-ca, que tenga buenas recomendaciones. O'Rei l ly 
ndmero 56 6020 4-14 
DE S E A C O L O C A C I O N U N J O V E N R E C I E N llegado de l a P e n í n s u l a , gallego: tiene algunos co-
nocimientos de farmacia, de comercio de v íveres y de 
escritorio: tiene quien responda por él: vivo Sol n. 15 
6024 4-14 
UN M A T R I M O N I O D E S E A C O L O C A R S E E N casa particular, él para cochero, portero ó j a r d i -
nero, ella para cuidado de n iños , aseo de la casa, l a -
vandera 6 a c o m p a ñ a r á una señora: entiende algo de 
costura y tiene personas que respondan de su conduc 
ta, Compostela 21 darán razón, no tienen inconve 
ulente en salir de l a p o b l a c i ó n . 6010 4-14 
SE S O L I C I T A N D O S C O S T U R E R O S D E T A -bartería. Mural la esquina á Aguacate, pe le ter ía . 
6008 8-14 
SE S O L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O : D I R I -girse al c a ñ o n e r o Magallanes, Arsenal . 
«987 * 4-13 
UN A S E Ñ O R A V I U D A . P E N I N S U L A R , Q U E lleva mnoho tiempo en la Habana, desea hacerse 
cargo de a l g ú n n i ñ o 6 de alguna j ó v e n para su cuidado 
6 «Iguna otra cosa que le preste utilidad: es persona 
de toda confianza. Refugio n ú m e r o 3. 
6984 ; 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó para manejadora de n i -
Bos: tiene personas de respeto que garanticen su buena 
conducta: calle de l a Habaea204: en la misma se ooli-
oita un oriadito de mano, peninsular, que tenga quien 
responda por é l . 5983 í - 1 3 
g E S O L I C I T A U N A 
r a el campo: i m p o n d r á n A guiar 49. 
5977 4-13 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
! L / carse de niñera en casa particular: es inteligente 
y cariñosa con los niños, de esto, su buena conducta y 
moralidad, la garantizan los respetables señores con 
quien ha estado. Galiano 116. 6001 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E C O L O R , de cocinero en casa docente, es aseado y muy in-
teligente en su oficio, teniendo personas respetables 
que puedan acreditar eu conducta. Lamparilla 86, es-
tablecimiento de víveres informarán. 5992 4-13 
S E S O L I C I T A 
ím ayudante do cocina, Luz esquina á Inquisidor. 
5991 H 4-13 
SE N E C E S I T A U N A C O C I N E R A Y U N A c r i a -dita de mano blanca 6 de color: callo de Suarez 85, 
"botica. 5060 4-13 
B A R B E R O 
Se «olioita un medio oñeial , Cárlos I I I n. 185, bar-
b e r í a . 5968 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E M A N O en casa particular ú hotel: Neptuno n. 2 A . el por-
tero dará razón . 5976 4-13 
N A C R I A D A D E M A N O S E N E C E S I T A P A -
r a un matrimonio sin hyos, que sea de color. I n -
dustria 72 A . 5971 4-13 
SE S O L I C I T A U N J O V E N C O N B U E N A L E -tra, que sepa el a l e m á n . Informarán do dos á tres 
de l a tarde en el Consulado A l e m á n . Zulueta 71. 
5965 l -12a 3-13d 
C< c _ / entrar una para un matrimonio ó para una corta 
familia: tiene personas que respondan de su conducta. 
C a l l e de Egido 95, esquina á Paula . 
5855 4-13 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A M A Y O R D E 45 a ñ o s para criada de mano y que entienda algo de 
« o s t n r a , sea blanca ó de color, pero que tenga quien 
la recomiende. Salud 77. 5813 9-7 
M O N S E R R A T E 147. 
Se solicita un dependiente que tenga quien respon-
da por su conducta; hablen con el dueño, Jaime Tugo-
res. 5702 9-7 
L A P A Z D E E S P A Ñ A . 
Se compran muebles de uso y prendas de oro 7 b r i -
l lantes y se realizan á $80 billetes los peinadores que 
valen en todas partes $110: se componen y barnizan. 
B a z a r Habanero 4. 6061 4-15 
EN UN C O C H E D E P L A Z A S E Q U E D O O L -vidado el 8 del corriente una carterita o on dinero 
en B y B . , una cédula de vecindad, un recibo y 3 c u a -
dragés imos del billete de la R e a l L o t e r í a n9 9,317, f ó -
lios 31 á 33 para el sorteo del .14 del presente. E n ]n 
calle do l a Habana 222 se gratificará al que la entre-
gue. 5952 4-12 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas y bajas, muy ventiladas, también 
una sala, do' cuartos bajos con piso de mármol , come-
dor, cocina, hav criados, etc. Bernaza 60. 
6060 4-15 
Compostela casi esquina á Obrapía n. 52 se alquila una accesoria con tres posesiones, apropósi to para 
un p e q u e ñ o establecimiento, en $17 oro, con fiador ó 
dos meses, al doblar, Obrapía 57 altos impondrán . 
6087 4-15 
En los Quemados de Marianao, calle Dominguez, se alquila una hermosa y bonita casa con m » g n í -
fico pozo y comodidades para una familia, bien por 
años ó por temporada, imponen á todas horas Habana 
calle de Empedrado n. 50. 
6088 4-15 
M a r i a n a o . A n g e l e s n . 1 5 . 
So alquila esta bonita y hermosa casa. Informarán 
en la misma y en la Habana Campanario 70. 
6055 15-loM 
V e d a d o . 
Se alquila una casa de alto y hajo con todas las co-
modidades para una familia: calle A n . 8 informarán 
6056 4-15 
Se alquila la accesoria, Cienfuegos esquina á Apo daca, de alto y bajo, con agna de Vento y demás 
accesorios: en el tren de cochos de al lado informarán. 
6097 4-15 
Se vende ó arrienda la gran casa núm. 2, 
calzada Real esquina á Mat ías Abad, deno-
minada "Chalet de Vista Alegre," acabada . 
de edificar y de bendecir; tiene preciosas 
vistas por el frente á una pintoresca campi-
ñ a y la estación férrea á unos 50 metros por 
un costado, y al fondo vistas al mar, domi-
nándose hasta donde sus bajas toda la 
bahía , sus muelles y buques; su situación _ 
topográfica es tan poética, que es el punto • 
mejor que tiene esta localidad para cual-
quier clase de establecimiento: -tiene portal | 
de 28 varas de largo por 5 de ancho, gran i 
comedor de las mismas dimensiones, tres 
hermosos salones y 22 cuartos altos y bajos 
espaciosos y ventilados; siendo toda la casa 
muy fresca hasta en el rigor del verano; 
tiene espléndida cocina propia de un hotel, 
con todo lo necesario para quedar satisfe-
cho el más exigente cocinero, tres patios 
muy seguros y con todas las necesidades de 
una casa; es de 2 esquinas, teniendo j a rd ín 
al frente y costado que da al mar; toda es tá 
pintada al óleo y adornado sn portal de 
jardineras elegantes de pared y de pié con 
plautas naturales, G cortinas de madera, 3 
faroles bien colocados y sus 2 banderas, 
todo nuevo y haciendo muy buen efecto á 
la casa los 2 bonitos y costosos puentes que 
á su frente tiene. 
Se advierte que tan pronto se concluyó la 
casa han quedado alquilados 16 cuartos á 
caballeros solos y de paga segura, teniendo 
que reservarse 6 por si toman toda la casa 
para establecimiento 
Batabanó , á pesar de ser uno de los pun-
tos más ricos de esta Isla, que solo de es-
ponjas y pescado hay pruebas autént icas , 
que sus 300 buques pescadores conducen al 
año medio millón de duros de esa pesca, 
trayendo otros buques más de medio millón 
de leña y carbón; más síu embargo de la 
riqueza que encierra este surjidero, y que 
su estación férrea es la que más produce á 
la Empresa de Villanueva: se ve esta locali-
dad como otros puntos míseros privados de 
un hotel por no haber tenido local apropó-
sito para ello, hoy se presenta esta preciosa 
casa con todo lo necesario para poner un 
buen Hotel con todo el confort apetecible. 
Impondrán en la misma casa los miércoles 
y domingos, dias de disecto. 
También se vende las casas números. 36, 
40, 42 y 44, acabadas de reedificar, pintadas 
todas al óleo, situadas en la mismo calzada 
Boal y todas alquiladas á péroonas distin-
guidas y de buena paga. 
Cn 721 4-13 
un inmenso y elegante surtidos de camas donde escojer 
a l c o n t a d o y á P L A Z O S C O M O D O S . 
P i a n o s , m á q u i n a s d e c o s e r y a l m a c é n d e m t i s i c a . G A I J I A N O 106. 5981 l-16a 3-13d 
Se alquila un local propio para cualquier clase de tren que quiera ponerse con varias Imbitaoiones; 
informar4n calzada del Principe Alfonso n. 350, es-
quina á Fernandina, bodega, 
6082 4-15 
En $20 oro al mes se alquila la casa Manrique 11, entre Animes y Lagunas. E n la bodega do la es 
quina próx ima es tá la llave 6 informarán da las con-
diciones. 6074 4-15 
. . . A U S M A D R E S D E F A M I L I A i 
Llamamos la a tenc ión sobre los resultados extraordinarios que está dando el V i f í o fin PAPAYINA J 
CON GLICERINA D E L DR. GANDUL en los n iños [ 
D U R A N T E L i A L A C T A N C I A , í 
sobre todo en los que padecen desarreglos de vientre, pues con dos 6 tres cuebaraditas de las de café [ 
durante el dia, después de tomar el pecbo 6 cualquier otro aUmento, los mantiene fuertes y robustos, t 
facilitando su digest ión y ev i tándoles los vómitos^ tan frecuentes en su edad, lo mismo qué los dolores [ 
de vientre, bac i éndo le s arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pádecimie i i tós , y tam- í 
bien es un remedio eficacísimo en las diarreas rebeldes. L A P A P A Y l N A {pepsina vegeíaí) ha siáo [ 
adoptada por el Gobierno en los hospitales de n iños en París , con un resultado satisfactorio. L A P A - í 
P A Y I N A peptoniza de 1 á 2;000 veces su peso de fibrina húmeda , mientras que la pepsina animal | 
solo lo hace de 1 á 40. Por lo tanto es el MEJOR DIGESTIVO CONOCIDO. 
E m p l é a s e en las dispepsias, gastralgias, gastritis, vómitos de embarazo, diarreas, raquitismo, 
etc., etc. D e venta en todas las farmacias,—Agente ónioo: Ldo . Alfredo P é r e z Carri l lo—Salud n. 36 
y Neptuno 233 C n 618 1-My 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas con ba lcón á l a calle y toda asistencia á 
personas decentes y con referencia. Zulueta n. 3 fren-
te al Parque Central , contiguo al solar del A p k c h . 
6068 -1-15 
Se alquila una poses ión alta con todas comodidades para una corta familia, frente á los baños Campos 
E l í s eos . Cal le A n c h a del Norte n. 25. 0067 4-15 
A R Í A N A O . So alquila por temporada ó por 
año l a casa calle do Santo Domingo HO, con sala, 
zaguán siete cunrtos, caballeriza y pozo con agua 
igual á la del Pocito. L a llave está en la casa del fren-
te ó i m p o n d r á n Dragones 104. 0081 4-15 
O'Kci l ly esquina á Aguiar, el gran local donde es-tuvo la tienda L A S N I N F A S . Informes en Obispo 
esquina á Habana, actual tienda de ropas L A S N I N -
F A S . 6044 8d-14 8a-14 
R a y o 3 8 . 
Se alquilan dos almacenes espaciosos para tabaco 
en rarnoy sa lón grande con entresuelos para taba-
quería. Teniente K e y 44 informarán. 
6064 «-14aS-14d 
Propios para temporada de baños hermosos bajos con entrada independiente y 
dico precio. Prado 13 esquina á 
6017 




So alquila la nueva y hermosa casa calle del Agua cate 70, tiene sala, comedor corrido, tres cuartos 
b^jos y dos altos grandes, es tá entre Obispo y Obra-
pía . O'Rei l ly ferretería 120 está la llave 6 informan. 
0023 4-14 
So alquilan dos hermosos cunrtos unidos con balcón á l a calle, son muy espaciosos, otro grande muy 
fresco, hay cuatro cuartos para hombres solos muy 
frescos, entrada á todas horas. Compostela 18. 
6022 10-14 
So alquila la casa callo de Monserrate número 7 en-tre las de Habana y P e ñ a - P o b r e , de sala, saleta, 
cuatro cuartos, pluma de agnayjardin al frente en 30 
pesos oro, la llave en fel 5 y en Perseverancia 27 vive 
su dueño , de 8 á 11 de la mafiana y de3 á5 de la tarde 
6007 4-14 
Üna hermosa habitación con ventanas á la calle, se alquila con toda asistencia ó sin olla á personas de 
moralidad. Villegas 115. 6035 4 14 
Se alquilan dos cuartos altos con azotea á la calle en $30 B i B . y otro hermoso cuarto á la brisa en $18 
B [ B . Villegas n. 64, casi al lado de la botica del C r i s -
to, entre Obrapía y Lamparil la . 
6029 4-14 
Calle de la Habana 128,—Se alquila una cocina pro-pia para tren de cantinas, con llave de agua y des-
pensa y dos habitaciones de entresuelo; otras* en la 
calle del Obispo 67, con viata á la calle: on la relojería 
darán razón. 6038 4-14 
Sol 81 altos, entrada por Aguacate,—Se alquila una fresca y bonita habitación con balcón á la calle y 
suelo de mármol, con toda asistencia, á un caballero 
solo 6 matrimonio sin hijo?, escasa de familia, entrada 
á todas horas. 6033 4-14 
CA R M E L O . — S e alquila ó se vende la cusa-quinta c;<llo 20, entre siete y nueve, á propósito para una 
numerosa familia. Informarán cn la misma á todas 
horas. 5974 4-13 
Se alquilan unos altos cn la calle del Aguacate nti-mero 116, entre Muralla y Teniente-Rey. 
5085 3-13 
MERCED 77 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, co-
cina, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios con balcón á la calle y habitacionbs para 
hombres solos. 5982 8-13 
V I R T U D E S K T . 10, 
E S Q U I N A A I N D U S T R I A . 
Se alquila, en módico precio, una sala con divis ión 
do madera, bastante espaciosa y ventilada por tener 
ventanas á ámbas callea; es propia para matrimonio ó 
bufete do abogado ó médico . E n la misma casa so a l -
quilan dos habitaciones altas, que dan á l a brisa. 
5990 4-13 
Se alquila en 28 pesos billetes la bonita casa calzada de J e s ú s del Monte n. 208: informarán Sol 49. 
5975 4-13 
So a lqu í la la casa del Cerro, Dominguez número 11: al lado está la llave é informarán Aguiar 49. 
5978 4-13 
Obispo 23, esquina á Mercaderes se alquila parto de la planta bt^ja para escritorio y a l m a c é n , junto 
ó separado. E s un local fresco, aseado y alegre. 
5966 4-13 
Se alquilan habitaciones amuebladas con asistencia y llavin á 18 y 25 pesos btes 
parilla 03 esquina á Villegas. 5961 
altas ybjyas 
L a m -
4-13 
Habitaciones frescas y ventiladas, se alquilan con toda asistencia en casa de familia de moralidad, á 
hombres solos y matrimonio sin niños; punto céntr ico 
y alegre. Galiano n. 124. 5615 9-6 
L A C A S A B L A N C A 
• A G - X T I - a E 9 2 . 
C o n s t r u i d a e x p r e s a m e n t e p a r a e s -
c r i t o r i o s y b u f e t e s . 
P R E C I O D E C A D A C U A R T O . 
E n el pho principal $21-25 cts. oro 
E n el segundo piso $17-00 oro. 
E n los precios que anteceden están inclusos el a lum-
brado de gas, agua corriente, aseo de cuarto, portería, 
apartado de correo, derecho á un sa lón general de r e -
cibo con numerosos periódicos y al magníf ico mirador 
de la azotea. 
E s una de las casas m á s frescas de la Habana, por 
quo recibe aire de los cuatro vientos. 
C n 674 11-6 
SE A L Q U I L A N unos altos propios para escr i -torio, caÜe del Baratillo n? 4. E n l a misma darán 
5638 9-6 
S E A L Q U I L A 
la gran casa Príncipe Alfonso n. 61. Impondrán en 
San Rafael 45 esquina á Manrique. 
5612 16-5Mv 
MA R I A N A O . — S e alquila por año ó por temporada l a hermosa casa calle de San J o s é n. 4 esquina á 
l a de Santa L u c í a , á dos cuadras del paradero y una 
de la nueva iglesia, con un pozo de agua potable y 
grandes comodidades. E n la misma impondrán y en 
J e s ú s María 91 5533 11-4 
M U E B L E R I A E L CICLON. 
Villegas 66, se vende dicho estableeimiento de mue-
blería por no poderlo asistirla señora, se reciben pro-
posiciones á todas horas. 56*1 9-7 
S E V E N D E 
una tienda mista y un billar. Monto 47 darán razón. 
4838 27-21 Ab 
m m m i 
P o r 3 3 o n z a s o r o 
un valiente caballo andaluz 7 cuartas 2 dedos, sin ta -
chas, muy propio para tiro. Teniente Rey 44, 
6065 8-14a 8-15d 
SE V E N D E U N A P A R T I D A D E O N C E P A R E S de palomas finas 
Calle de las Animas 51 
ordinarias á precio módico 
6015 4-14 
MU Y B A R A T O : S E V E N D E U N H E R M O S O caballo andaluz, educado á la alta escuela: infol*-
marán á todas horas Aguiar 1Í0. 
6040 Í 5 - Í 4 M y 
PRADO 74. 
Se vendo una pareja de caballos americano?. 
5972 4-13 
S e v e n d e n 
canarios belgas en la calle de San Nico lás núm. 210. 
6000 4-13 
SE V E N D E U N B U E N C A B A L L O Y D O S C O -ebes faetón. Impondrán Neptuno 24: en la misma 
M á q u i n a s d e c o s e r d e S i n g e r d e i n v e n c i ó n n u e v a . 
M á q u i n a s d e r i z a r y d e t a b l e a r . M á q u i n a s d e a s e -
r r a r , t o r n e a r y c a l a r m a d e r a s p a r a m a r q u e t e r í a , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s d e v a r i o s f a b r i -
c a n t e s . L á m p a r a s e l é c t r i c a s , L á m p a r a s d e p o r c e l a -
n a , L á m p a r a s c o l g a n t e s , L á m p a r a s d e t o d a s c l a s e s . 
R e v e r b e r o s y c o c i n i t a s e c o n ó m i c a s , c a m a s d e 
h i e r r o y b a s t i d o r e s m e t á l i c o s . M e s i t a s d e c e n t r o . 
G r a n v a r i e d a d d e r e l o j e s d e s o b r e m e s a , R e v o l v e r s 
d e S m i t h & W e s s o n y d e o t r o s f a b r i c a n t e s , t i j e r a s 
d e R o d g e r s p a r a s e ñ o r a s , t i j e r a s finas p a r a s a s t r e y o t r o s v a -
r i o s a r t í c u l o s , t o d o s m u y b a r a t o s . 
A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 1 2 3 . C u 7 4 8 312-9in 
ojos de gallo, etc., empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No mancha ni ensucia y sus B 
efectos son seguros. ¡Respondemos de sus resultados!!—De venta en todas las Farmacias.—Agente o* 
único , Ldo . Alfredo P é r e z Carri l lo .—Salud 36.—Neptuno 233. r" 
C n 630 1-My ra 
ra 
Esta¡ es sin disputa la mejor bebida para este clima, la más estomacal, aromática, bonito color, agradable 
a l paladar, refrescante y económica . C H A M P A Ñ A D E S I D R A marca Á G U I L A . 
Reciben vinos de Jerez, de A . R . Valdespino, Quesos, Cognacs, Cervezas, Chocolate, Sacos de Papel, 
J a r c i a Sisal, L u z Diamante, etc., etc. 
Cn 185 50-27E Sol 4—E. Aguilera y Ca.—Apartado 39(1. 
MUEBLES DE VENTA 
Btes . 
se solícita un criado blanco ó de color. 
5959 4-12 
s 
E V E N D E U N A H E R M O S A J A C A D E S I L L A 
sana y sin resabios, de siete cuaiias de alzada, se 
da muy barata, Barcelona 13, do 7 á 10 de la mafiana 
y de 2 á 5 de la tarde. 5954 4-12 
O R N O N E C E S I T A R L O S E V E N D E E N pro-
porcion un precioso caballo, pelo negro, cerca de 
siete cuartas, sano y sin resabios, 
bacoa darán razón, 5915 
Animas 6, G u a n a -
4-12 
SE V E N D E N 19 V A C A S N U E V A S P A R I D A S y prefiadas todas juntas, se dan en proporción. C o -
rrales n. 180, de 7 á 8 d é l a mafiana. 
5828 8-10 
O R N O N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O S E V E N -
de un caballo moro mosqueado de 6^ cuartas y seis 
afios, muy manso y bonito. Puedo verse en la calle 
de la Mur tlla n? 109. 5680 8-7 
1 cama de hierro flamaJite de matrimonio de 
las llamadas imperial.: $ 8 5 
3 escaparates papeleras muy óuriosps de cedro 50 
15 mesas cuadradas para fonda ó cafó 48 
6 lámparas de extens ión, últ ima moda 42 
2 mamparas de vidrios de colores 30 
1 tocador enteramente nuevo 30 
1 mesa bufete en buen estado 17 
1 ídem de centro redonda 17 
1 cómoda escritorio 12 
1 reloj de pared para establecimiento 12 
1 muestra para la calle famosa 12 
1 mesita velador 5 
1 percha espejo 5 
1 docena de tinteros propios para colegio. . . . 6 
Todos están depositados en la calzada de la Infanta 
n. 29, altoa, esquina á la de Cádiz, para su venta, 
como también otras menudencias, que üo se ha hecho 
menc ión . 6D8S 4-14 
A T E N C I O N . 
Se venden en San Miguel 92 esquina á Manrique, 
una partida de camas de hierro á los precios que á 
continuación se expf esan, 2/5, 25, 30, 40, 50 hasta $80 
billetes cada una; lo mismo que escaparates al alcance 
de todas las fortunas, desde $30 billetes á 140, hay 
surtido completo de lavabos, tocadores, peinadores, 
mesas de noche, mesas de corredera, lavamanos, per-
sianas, juegos de sala do palisandro y caoba, gran sur-
tido de sillas y sillones gresianos y Viena, á precios 
muy baratos. Vista hace fe. 5374 27-1 
P I S T A S ¡ M U V W M V * 
Se'es participa la venta de varios artículos para 
la profesión, tanto instrumentos como materiales, que 
sb desertn realizar ñ precios sumamente baratos. O c ú -
rrase á la calle de Aguacate n.. 108 enlrc Teniente 
Rey y Muralla. 5936 8-12 
m i 
E S A S D E B I L L A R . — S E V E N D E N N Ü E -
.vas y usadas. Se compran, cambian y componen. 
Constante surtido de bolas, paños , gomas, tacos, etc. 
O'Reilly 16, entre San Ignacio y Mercaderes R . Mi-
randa. 4777 27-20A1 
b u e n c a b a l l o . 
Se vende en bajo precio un caballo j ó v e n america-
no, color alazán y de buena alzada: informarán en 
Aguiar 92 entre Obispo y Obrapía. 
C n 675 10-6 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C ú r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
i del ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos pio-
í nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
¡ dád, y también pianos hermosos de Gaveau, etc. que 
| se venden sumamente módicos , arreglado á los tiem-
| pos. H a y un gran surtido de pianos usados, garanti-
I zados^ al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
I cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
4510 28-14A1 
I ^ u n a gran máquina portátil para ei traer almidón en 
relación de 150 arrobas por hora; otra para moler y 
cerner á la vez picadura de tabaco para elaborar ciga-
rros y otra para torcer cigarros de hebras con envol-
turas de capa de tabaco al tamaño y grueso que se 
quiera. San Rafael 105 de 10 á 6. 6012 4-14 
C í i e s í i i s f W t 
del establecimiento de vinos generosos nacionales y 
extranjeros y demás efectos á precios sumamente ba-
ratos, se vende el armatoste ó se traspasa la acción del 
local. 
Sociedad Vinícola, Habana 79, esquina Obrap!a. 
COÍl l -13a 3-14d 
G A N G A S 
Se venden ó cambian por otros carruajes para fac i -
litar más la operación, dos cagantes vis-a-vis r e -
montados de nuevo, de dos fuelles, una e legant í s ima 
duquesa nueva, todos de la nlartta de É . Courtillier y 
un faetón de 4 asientos propio para una persona de 
negocios por lo fuerte y barató. Aguila n. 84, á todas 
horas. 6093 Í 5 - 1 5 M y 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A E N M U Y B U E N estado y un caballo alazán con sus correspondientes 
arreos. Habana fa. 43, frente al Obispado. 
5880 5 a - l l 5 Í - 1 1 
COCOS SECOS 
de Baracoa. D e p ó s i t o general Obrapía 15, Aparta -
do 157, A . Bedia y Cobo. 
6048 4-14 
T o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o y d e lo;^ i n t e s t i n o s , que t ienen 
por s í n t o m a s l as h i n c h a z o n e s d e l v i e n t r e , I r s acedias d e l e s t ó m a g o , los eructos 
ardientes, los gases, las r e g u r g i t a c i o n e s , los v ó m i t o s \ las d i a r r e a s , los v ó m i t o s de 
los n iños y de las m u g e r e s e m b a r a z a d a s , se c u r a n r á p i d a y s e g u r á m e a t e con e l uso del 
P O L V O T O N I C O ' B I G E S T I Y O ' D E R O Y E R 
VENTA POR MAYOIÍ : FtÓVER, Fdrma", talle Sainl-Karfin, 228, en Paria, y en todas Farmacias 
BBBMI X ) e 3 ? ó 3 i " t a r i o en . l a , ü a t o a i i a . . . J O S É 
U n a v o l a n t a 
nueva acabada de vestir con arreos nuevos dobles para 
pareja en $330 oro. Cuba 77. 
6066 8-1la 8-15d 
EN O B R A P I A 48 S E V E N D E U N F A E T O N D E 4 asientos, propio para una persona de gusto, 
6986 6-13 
S A L U D 17. 
Una magnífica duquesa que apénas ha rodado. 
U n v í s - a - v i s de un fuelle vestido de nuevo. 
U n a elegante jardinera francesa casi nueva. 
U n faetón P r í n c i p e Alberto, de medio uso. 
U n faetón de cuatro asientos, muy barato. 
U n laudan, de Vinder, á precio de ganga. 
U n tronco 6 arreo de pareja. 
U n a limonera ó arreo de un solo caballo. 
U n cabriolet de dos ruedas muy fuerte. 
U n coupé "Clarens ," cuatro asientos. 
U n coupé do regular tamaño . 
Todo se vende barato y no hay inconveniente en 
tomar en cambio otros carruajes. S A L U D 17, á to-
das horas. 5903 5-11 
TONICO-NUTRITIVO 
[Carne asimilable) 
HIEURO Y LACTOFOSFATO DE GAL NATUUALES 
El V i n o Defresnc tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente n a t u r a l y completo. 
Es el mas precioso de los tónicos; á su influjo, los 
accidentes fébriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se nutren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resú l tados en la inapetencia , 
las m e d r a s repent inas , las convalecencias , las 
enfermedades del e s t ó m a g o (gastralgia , gastr i t i s , 
d isenteria) , la debi l idad, a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 
D E F R E S N E , Proveedor de los Hospilales de París, A u t o r di la ¡ P a n c r e á t i n a y 
g t odas l a s f a r m a c i a s 
H A B A N A : L O B £ & G>; M . G O N Z A L E Z . 
E l ü E 
LA S B . B . B . — H A Y S I L L O N E S D E V I A J E para señora, juegos L u i s X I V baratos, y se c a m -
bian por L u i s X V ; buroncitoa de gusto para señora: 
no cierren trato en n ingún lado sin ántes ver la mue-
blería las B . B . B . Monte 47. 
6080 4-15 
UN T O C A D O R C O N M A R M O L $15 B I L L E -tes, un lavabo $12, un tinajero caoba, piedra des-
tilar $10, una carpeta caoba $16, una banqueta para 
piano $6. nn escaparate guarda-comida $15, dos rinco-
neras con mármol $5, una mesa corredera poco uso 
$28, una cama hierro imperial $50. Aguacate 56. 
6039 4-14 
E V E N D E UN J U E G O D E S A L A M E D A -
Jllon, un tocador, nn tinajero y una lira de cristal 
con dos luces. Somemelos 28. 6049 4-14 
S í 
P e í campo se venden varios muebles, entre ellos un 
juego de Viena legítimo de Thonet, de muy poco uso. 
Lamparilla 8, altos informarán. 6052 4-14 
SE V E N D E N V A R I O S M U E B L E S , ÜN PIANO de cola de Erald y un algibe de hierro por la mitad 
de su valor. Campamento de la Cabana, barracón nú-
mero 1. 5980 4-18 
SE V E N D E ÜN P I A N I N O D E M E D I O USO: puede verse en San Ignacio 106, desde las 12 del 
día á las 5 de la tarde. 5967 4-13 
GA N G A . U N F L A M A N T E P I A N I N O F R A N -ce l , clavyero oblicuo, plancha metá l i ca , de exce-
lentes voces, por ser de muy poco uso, se vende en 
proporción por tener que ausentarse l a familia. I m -
pondrán San J o s é 60. 5998 4r-13 
E H I E R R O 
d e 
Farmacéutico, Doctor en Ciencias, Inspector do Academia. 
Esta SoIución,admitida por su eficacia,en la Farmacopea Francesa, 
(Edición de 4884), clara, límpida, análoga á un a g u a m i n e r a l 
f e r r u g i n o s a c o n c e n t r a d a es el único de los ferruginosos, que 
asemejándose á la composición del glóbulo sanguineo, ofrece la 
inapreciable ventaja de obrar como r e p a r a d o r y recons t i -
tuyente de los huesos y de la s a n g r e . Nunca estriñe, no cansa 
el estómago, no ennegrece la dentadura, se emplea siempre con 
éxito contra los dolores de e s t ó m a g o , los co lores p á l i d o s , 
I a a n é m i a , e l empobrec imiento de l a s a n g r e , la l e u c o r r e a , 
la i r r e g u l a r i d a d de l a m e n s t r u a c i ó n y todas agüellas indis-
posiciones á las que están sujetas las señoras, las jóvenes que 
se desarrollan y los niños p á l i d o s , a n é m i c o s , lánguidos ó 
faltos de apetito. 
Depósito en París, 8, rae Vivienne y ea las principales Farmáclas y Drognerias. 
I 
C o m b a t e 
C O N 
e f i c a c i a 
E M I A » C L O 
l e D r a o r t v P i i n A . 
P A P E L I L L O S 
D E L D R . J . G A R D A N O i 
Medicamento eficáz é infalible para curar iadical-
mente toda clase de D I A R E E A S , por crónicas , anti-
guas ó rebeldes que sean, cualquiera que haya sido la 
causa que las produzca, la D I S E N T E R I A crónica ó 
reciente; los P U J O S y C O L I C O S intestinales. T o -
nifican el tubo digestivo y norma'iz;in las funciones 
del e s tómago en los casos de D I " l i ' I íPSIAS, G A S -
T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , d i -
gestiones dificiles y dolorosas, dando fuerza, vigor y 
aliento al e s tómago . 
E x i g i r la marca de f ibrica v en cada uno de los p a -
pelillos el nombre y firma del Dr. J . Gardano.—De 
venta en todas las drogaf-rías y fariña' ias. 
D e p ó s i t o : Botica L A E S T E í E L L A . Industria 34. 
T i n t u r a I n d i a n a 
(INSTANTANEA) 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Con esta tintura se obtiene en diez minutos de nn 
hermoso C O L O R N E G R O L A B A R B A , B I G O T E S 
Y C E J A S , sin degenerar en rojo, no altera la consti-
tución orgánica del cabello. Necesario á los barberos 
y peluqueros y á cuantos deseen teñirse en diez minu-
tos. Cada estuche dura medio año: precio $2-50 btes. 
D e venta: L o b é y C ? — J . Sarrá, Teniente-Rey 41. 
D e p ó s i t o : Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
4775 60 20A1 
CA S C A R I L L A D E H U E V O L E G I T I M A D E P u e r t o - P r í n c i p e . Cal le de San Isidro n. 85. 
6054 4-15 
P L A T A 
A V I S O 
á l o e d u e ñ o s d e c a f é s , f o n d a s , h o t e l e s 
y r e s t a u r a n t s . 
Por el ú l t imo vapor correo se acaban de recibir 
y obtener nuevas rebajas en los precios de nuestras 
inmejorables 
de l eg í t imo metal blanco ricamente pulimentadas do-
bles y al torno que tan buen resultado dan y tan acre-
ditadas son en todos los establecimientos de esta c a -
pital y del interior. 
R e l a c i ó n de precios por tamaños y en oro. 
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. . . . 13-50 
102, O R E Í L L Y 102, 
bn 755 4-14 
tiscmaimo 
MOMAS 
-Se vende en todas parí^ 
V I N O DE C H A S S A I N G 
BI-DIGESTIVO 
Prescr i to desde 2 5 a ñ o s 
Contra las AFFECCIONES de las Vias Digestivas 
PARiS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
r EN TODAS LAS PHISCIPALES PAUMAOIAB 
P A P I E R W L I N S I 
Recoraendado por los pr imeros Facultativos como 
o l r e m a ü i o maa e f i c á z üara r,ure.r c o n orontitud 
Keu iuauoutu , ias fiujciouoo ut» Feono , IOCÍ 
Dolores de G a r g a n t a , de Ríñones, etc. Una ó 
dos apl icaciones de este papel s u e l e n ser sufl-
c ienles y no producen sino u n a l igera c o m e z ó n . 
Depósito general en PA^IS, 31, me (cnüñ) de SelnB. 
ÍCn ia H a b a n a : J O S E S A B B A 
^3? o s s i e sr5 » 3E•, e -v a? o 
f i , YERHO y SUCESOR 
S" 398, calle de St-Honoré, París. 
L l a m a la a t e n c i ó n de los S S . Farraa-
c c ú l l c o s , Drogueros y Comerciantes de 
los g é n e r o s de París sobre s u aparato 
selzogeno y los polvos para hacer agua 
de sclz, sod-i-water, l imonadas, vinos 
espumosos llamados 
de C h a í n p a g a c , etc. 
'.Exíjase la Marca de Fábrica 
Gasa de Conf ianza 
roNDA¿)A EU 1835 
Q O ' € > 0 0 0 0 0 < 3 - 0 - « > C > 0 0 0 € > Q > 0 0 < © 0 0 < 3 > 0 < > 5 > 
E B F U M E R I A N I Ñ O N l 
31, rué du 4 Septembre, PARIS 
LECHE IMILLA 
Tiene universál 
reputación por que da 
al pecho amplitud y 
graciosa forma. 
Desccífiaso de las FalslficacloGcs 
S A V I A 
DÉ LAS CEJAS 
Hace que crezcan las 
PESTAÑAS y las CEJAS, 
las abrillanta, las alarga 
y(ll expresión 4 las miradai X 
Oepósitario en la Hatíahti : JOSÉ SARRA. 9 
0 
V E R D A D E R A 
AGUA DE NIÑON 
Secreto de la belleza 
dé NIÑON DE LEÑOLOS 
Frescura de la tez 
Be l l eza inal terable , 
jilfeníud perpétua. 
D U V E T 
D E N I Ñ Ó N 
l Polvo especial de arróz 
recomendado por 
, célebre especialista, 
Doctor ConstanHn James 
DE HIPOFOSFÍTO DE CAL 
Al cabo de a l g u n o s d ias d i s m i n u y e l a ! 
tos , v u e l v e e l apet i to , cesan los s u d o r e s y ] 
el en fermo s iente una fuerza y un bien-
e s tar en leramento n u e v o s . A eso se a ñ a d e , ¡ 
poco t iempo d e s p u é s , un c a m b i o m u y sen-
s ib le en e l aspecto del enfermo L a s e v a -
c u a c i o n e s se r e g u l a r i z a n , el í- .ueño e s j 
t r a n q u i l o y r e p a r a d o r , y se mani f ies fanl 
todas las s e ñ a s de u n a n u i r i c i o n f á c i l y ' 
n o r m a l . 
Se adv i er t e á los enfermos que d e b e n ¡ 
e x i g i r los frascos cuadrados con l a f i rma | 
del Doctor C h u r c h i l l , y la m a r c a de fa -
b r i c a de M . S W A N N , F a r m a c é u t i c o -
Q u í m i c o , 12, m e Cas t ig l ione , PABIS-
Prec io : 4 fr. c a d a frasco en F r a n c i a . 
Se espenden en las princioaíes Boticas 
O H Conocido, desde cerca de 100 a ñ o s há, como e l m e j ó r y mas seguro M H preservador, reparador y hormo-ü üs Beador de l a cabel lora c i u n a n a , s in contener plomo ni otras ma-
terias minerales . T i e n e u n perfumo de rosas 
deliciosamente a r o m á t i c o y so conserva suave 
y fresco a ú n e n l o s c l imas mas c á l i d o s . Impide 
la ca ida de los cabellos, evita que se enca-
n e z c a n , fortifica á las cabel leras dóbi loa , 
ex t i rpa á l a t i ñ a y á la caspa. Se le prepara 
también dándole un 
para el uso de las señoras y de los niños que 
tengan cabellos rubios de color de fuego. E l 
Acti te de Macassar, verdadero, tiene un tapón 
de cristál y no de corcho, que se adapta 
a l frasco, preparado solamente por A. ROTIT-
W-HD y SONS, 20, Hatton Garden, Londres. 
Se vende on las mejores Farmacias. 
I N J E C T I O N G A D E T 
o t r o m e d i c a m e n t o 
E L I X I R G U I L L I É 
Tévi ico , A.Titi-fieg'swioso y Aitti-hilioao 
P r i a d o Por P A U L O A C a E , Farmacéutico de Ia clase, Doctor en 
E n r a m e dad es 
de/ HÍGADO 
y del ESTÓMAGO 
DIGESTIONES 




DE LA. FAetJI.TXo DE PARIS 
UNICO P R O P I E T A R I O D E E S T E MEDICAMENTO 
PARIS, 9, r u é de Grenelle-Saint-Germaln, PARIS 
Mas de sesenta años ele buen éxito han demostrado la eficacia 
indisputable del El ixir de Guillié que es el medicamento mas 
económico y también el mas cómodo que puede ser empleado como 
Purgativo ó Depurativo. 
D e s c o n f í e s e , d e l a s f a l s i f i c a c i o n e s 
Exíjase el Verdadero ELIXIR de GDILLIÉ que Heve la firma PADL GAGG 
y el Tratado del Oiigen de las Flegmas 
Q U E D E B E A C O M P A Ñ A R A O A O A B O T E L L A 
Depósitos en todas las Farmacias. 
FIEBRES 





de los NIÑOS 
CAPSULAS 
Y L U S 
P r e p a r a d a s por e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Cascara de lgada de G l u t e n nunca 
cansan e r e s t ó m a g o y es tán recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de P a r í s , Londres y Nueva-
York para curar r á p i d a m e n t e : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s de l c u e l l o , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de ias vias u r i n a r i a s . 
1Í56 Cada frasco va acompañado con una inst rucción detallada. 
JFícyaíige Zas Verdaderas Cápsulas Mathey - Caylas de G L I N y C i a de PARIS 
que se h a l l a n en las p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y Droguerías . 
é H F E R W E D A D É 
a s t a y E l i s i r S e a t i f n c o s 
POR MEDIO D E LOS 
I D I G T I N O S 
de l a A B A D I A de S O U L A C (Gironda) 
P r i o r D O M M A G U & I * O N N E 
J D o s M e ü í i l l a s \ d & O r & : Bruselas 1880 — Londres 1884 
L O S MAS E M I N E N T E S PREMIOS 
Por el Prior 
2 ? e d r o B O t r R S A . t r ] > I N V E N T A D O 1| 
« E l empleo cotidiano de l E l i x i r D e n t í f r i c o 
de los R R . F P . B e n e d i c t i n o s en dosis de 
a lgunas gotas e n e l a g u a , c u r a , ev i ta e l car ies , 
fortalece las oncias y restablece l a b l a n c u r a p r i -
m i t i v a de l a dentadura . 
« E s u n verdadero serv ic io prestado á nuestros 
lectores s e ñ a l á n d o l e s esta a n t i g u a y ú t i l í s i m a 
p r e p a r a c i ó n como e l m e j o r c u r a t i v o y ú n i c o 
p r e s e r v a t i v o de las A l e c c i o n e s d e n t a r i a s . » 
Gasa estahlocida en 18G7 ¿ S ^ HPp B B B g&g 3 . R u é Huguer ie , 3 
A g e n t a g e n e r a l : S S * V I V i H^B B O R D E A U X 
Hallase en todas las buenas Perfumerías, Farmacias y Droguerías del globo. 
INYECCIÓNDEGRIMAUL TYCT 
a l 
Preparada con las hojas del M á t i c o de l P e r ú , tan 
populares para la curación de ia blenorragia, esta inyec-
ción ha adquirido en poco tiempo una reputación univer-
sal, siendo la sola inócua por no contener sino huellas de 
las sales astringentes que las otras poseen en abundancia. 
Corta con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos. 
Depósito CD Paris: GEIMáULT y Cla, 8, Rué Vhienne, 8 
Ca^j frasco lleva la marca de f áb r i ca , la firma y al sello de G R I M A U L T y Cs». 
El Sr. G H A P O T E A U T , es el primero que ofrece al médico y al público una 
pepsina que no contiene ni a l m i d ó n , ni a z ú c a r de leche, ni ge l a t i na , y es c i n c o 
veces , más activa que la inscrita en la ú l t ima edición de laFarmacopea Francesa. 
Esta P e p s i n a se presenta encerrada en pequeñas perlas ó cápsulas redon-
das, solubles, transparentes, de una conservación indefinida. 
Su eficacia es considerable, p u é s dos perlas tomadas d e s p u é s de la comida 
bastan para asegurar la digestión de los alimentos, y en un cuarto de hora hacen 
desaparecer las j aquecas , do lo r e s de cabeza , bostezo y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecuencia de una mala digest ión. 
G H A P O T E A U T , F a r m a c é u t i c o , 8; R u é V i v i e n n e , P A R I S 
DEPÓSITO EN TODOS l.AS IiHOOUERÍAS V FARMACUS l)B ESP/RA Y AMÉRICA. Á 
. ' : -• ; 
1 
P L A N C U R A T I V O de la T I S I S P U L M O N A R y de la A F E C C I O N E S da las V I A S R E S P I R A T O R I A S 
S 
(del Alquitrán do haya) y de Ü C E I T B de H E G A D O de E A C a X A O P U R O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
B O U R G E A U D , Farmacéatico de 1' clase, Fabricante de capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales de Paris 
PARIS, 2 0 , CALLE EAMUUTEAU, 2 0 , l'AUIS 
Nuestras Cápsulas {Vino y Aceito) crcosotizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales de Paris 
por los Doct'" y Profres BODCHAP.». VCJI.PIAN, POTAIM, BOUCIIDT, etc., han dado resultados tan concluyentes en 
el tratamiento do las enfermedades del pecho y do los Bronquios , Tos, Catarros, e í c , que los Médicos do Francia 
y del Estrangero las prescriben exclusivaraontG. VKASI3 E L PROSPECTO 
Como /¡urantla so deberá exigir sobro cada caja la teja con medallas y la firma del D' BOURGEAUD. ex-F-de los HosDltalesdi Paris 
E n I d , J I a b a n a _ : _ ¿ C > s £ : S A R R A y e n las p r l n c i p a l e s _ F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea c r ó n i c a , Hemorragias, 
Colores pá l i dos , Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos, 
Dolores de E s t ó m a g o , C o n s u m p c i ó n . 
V i n o d e B u g e a u c . 
T O N I - N U f R I T I V O 
C o n Q U I N A y C A C A O , mezclados con u n V i n o de España 
de pr imer orden. 
El V i n o d e S a g e a t i d 
SE HALLA EN LAS PRINCIPALES DOT1CAS 
UNICO DEPOSITO AL POR. MENOR. 
j cn Paris, Farm* L E B E A U L T , 53, rué Réanmun. 
V e n t a a l p o r M a y o r : 
F . J L E B E A U I Í T y C í a , 5, r u é B o u r g - l ' A b b é . PARIS 
J A R A H N S O N 
(Extracto do Puntas do Espárragos compuesto) 
Preparado s e g ú n la F ó r m u l a del Profesor B R O U S S A I S 
M e d i c a m e n t o a u t o r i z a d o p o r e l G o b i e r n o F r a n c é s , e n v i s ta de un informe del 
Doctor M A R T I N - S O L O N , á nombre de l a A c a d e m i a de M e d i c i n a , contra 
l a s l U n f e r m e d a d e s d e l C o r a & f í > n , 
contra l a s J E J n f e n n e d t z i í e s d e l o s J B r o u q t t i o s y de los P u l m o n e s , 
contra las I S u f e n m e d a d e s d e l a s a r t i c u l a c i o n e s 
y contra l a s P e r t u r b a e i o t t e s da l a C i r c u l a c i ó n con tendencia á l a H i d r o p e s í a . 
i w r . y o í r w s o w ha obtenido, dei QoJncrno F r a n c é s , u n privi legio e x c l u s i v a para la venta y la 
Er e p a r a c i ó n de este J a r a b e , c u y a uti l idad h a sido tan reconocida, que, por u r a acta auténtica, a sido colocado entre los medicamentos que se t ransmiten de u n a é p o c a á otra. 
E l Comité , nombrado p a r a el examen del J a r a b e J o h n s o n , estaba compuesto de los 
Sres. MOLLARD (el mayor) , ROARD, Barón TIIENARO, PAJOL DES CHARMES. G A Y - L U S S A G y 
SAVARD, Miembros del I n s t i t u t o d e r r a n c l a . 
P a r a e v i t a r l a s Fa l s i f i cac iones e x í j a s e l a F i r m a J o h n s o n B O I S A I f t D , y sobre c a d a F r a s c o 
el Sello de G a r a n t í a de l a U N I O N de los F A B R I C A N T E S . 
R O V H E S & t Farmacéutico [antiguamente calle Porrée), actualmente, 112, calle de Turenne, 
E n la H a b a n a : J O S E S A R R A y c n las pr inc ipa les F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
fe w m 
A P R O B A D O P O R L A A C A D É M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
E L QÜINIUM L A B A R R A Q U E es un vino emineruementc tónico y febrífugo destinado k reemplazar. 
todas las demás preparaciones de la quina. 
E l quinium Labarraque contiene wdas los principios activos de las mejores quinas combinados con los 
vinos mas generosos. 
E L QUINIUM L A B A R R A Q U E se ordonna, con felices resultados, á los convalecientes de enfermedades 
graves, á las mujeres recien-paridas y a toda persona débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado á las verdaderas pildoras de Vallet produce los effectos mas rápidos en los casos de Clorosis 
Anemia y Pahdej de color. 
Por razón de su eficacia el quinium Labarraque se coma por copas de licor, con preferencia al fin de las 
comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer 
Se vende en la major parte de las Farmacia» autorizadas, con ^ / ^ V ^ v é f é c w t a & t t e ' l A - i 
la firma de ,rpvr x 
Fabricación y renta por major : la casa L . FREEB 
I S , C O L O R E 
a* 19, rae (calle) Jacob ea París. 
L I O O S L A 
Á o o n s e j a d o c o n é x i t o á l a s p e r s o n a s d é b i l e s y e n f e r m a s p r e d i s p u e s t a s a l e m p o b r e c i m i e n t o d e l a s a n g r e . T ó m a s e e n d o s i s d e 8 a 1 2 g o t a s e n c a d a c o m i d a , 
ttuoho. e ú d f t d o c o a l a s felsitcaoionit X ftWIMM? i m i t a § j w a o f . — B s n g i x l a fema & l & A V A Z S , i m p r e s a e n S 9 l ^ a r f t f i f i l & ! w . / « f o m r M / f c « ( • fot f w n M a t c 
